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EDITORIALEDITORIAL

QUE FIZERAM QUE FIZERAM 
AO SOLDADO AO SOLDADO 

CERVEIRENSE?CERVEIRENSE?
Que diriam os portugueses que vivem na capital e Que diriam os portugueses que vivem na capital e 

noutros pontos do País onde existem monumentos de noutros pontos do País onde existem monumentos de 
homenagem aos soldados mortos na Guerra do Ultra-homenagem aos soldados mortos na Guerra do Ultra-
mar ou até La-Lys (França) se depois de qualquer con-mar ou até La-Lys (França) se depois de qualquer con-
tratempo (como por exemplo o roubo de alguma peça tratempo (como por exemplo o roubo de alguma peça 
de memorial) quando houvesse a reposição adulterada de memorial) quando houvesse a reposição adulterada 
do original? Trocassem a fi gura de um heróico soldado, do original? Trocassem a fi gura de um heróico soldado, 
que dava a imponência eterna ao monumento, por uma que dava a imponência eterna ao monumento, por uma 
dama que poderia ser a mãe, irmã, mulher ou namora-dama que poderia ser a mãe, irmã, mulher ou namora-
da e apresentassem como fi gura central do memorial?da e apresentassem como fi gura central do memorial?

São realmente perguntas pertinentes que em Vila São realmente perguntas pertinentes que em Vila 
Nova de Cerveira se estão a colocar e cada vez com Nova de Cerveira se estão a colocar e cada vez com 
mais insistência dado que o descontentamento é notó-mais insistência dado que o descontentamento é notó-
rio para o que fi zeram no monumento da Avenida He-rio para o que fi zeram no monumento da Avenida He-
róis do Ultramar.róis do Ultramar.

Embora agora se possa dizer que se pretende home-Embora agora se possa dizer que se pretende home-
nagear as fi guras femininas da família do militar o certo nagear as fi guras femininas da família do militar o certo 
é que se atira para a penumbra o verdadeiro protago-é que se atira para a penumbra o verdadeiro protago-
nista, aquele que perdeu a vida pela sua Pátria.nista, aquele que perdeu a vida pela sua Pátria.

Na ânsia de querer continuar a ostentar o apodo de Na ânsia de querer continuar a ostentar o apodo de 
“Vila das Artes” e de querer ser original, Cerveira, ou “Vila das Artes” e de querer ser original, Cerveira, ou 
as suas entidades, também cometem lapsos históricos as suas entidades, também cometem lapsos históricos 
como é o de retirar o HERÓI DO ULTRAMAR da sua como é o de retirar o HERÓI DO ULTRAMAR da sua 
avenida.avenida.

O que aconteceria se algum “iluminado” fosse ao O que aconteceria se algum “iluminado” fosse ao 
Mosteiro da Batalha e retirasse de lá a fi gura lendária Mosteiro da Batalha e retirasse de lá a fi gura lendária 
do Soldado Desconhecido e a substituísse por uma mu-do Soldado Desconhecido e a substituísse por uma mu-
lher?lher?

Claro que, felizmente, isso não acontecerá nem que Claro que, felizmente, isso não acontecerá nem que 
no nosso País possa haver um PREC. Porque mesmo no nosso País possa haver um PREC. Porque mesmo 
não se estando de acordo com certas posições políticas não se estando de acordo com certas posições políticas 
o respeito pelos valores culturais, que outros que nos o respeito pelos valores culturais, que outros que nos 
antecederam implementaram e nos legaram, deverão antecederam implementaram e nos legaram, deverão 
ou deveriam ser respeitados.ou deveriam ser respeitados.

E se no memorial já havia, como ainda continua a E se no memorial já havia, como ainda continua a 
haver, a “LÁGRIMA ETERNA” os familiares dos dez mi-haver, a “LÁGRIMA ETERNA” os familiares dos dez mi-
litares falecidos já estavam homenageados.litares falecidos já estavam homenageados.

Por isso a não recolocação da fi gura do HERÓICO Por isso a não recolocação da fi gura do HERÓICO 
MILITAR é, no dizer de muitos cerveirenses, uma gran-MILITAR é, no dizer de muitos cerveirenses, uma gran-
de falta, que, no futuro, o bairrismo acabará por repor, já de falta, que, no futuro, o bairrismo acabará por repor, já 
que os verdadeiros monumentos são eterno...que os verdadeiros monumentos são eterno...

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

 Crónica da quinzena, na página 9

Marchas São-joaninas, Marchas São-joaninas, 
em Campos, continuam em Campos, continuam 

a manter uma colorida tradiçãoa manter uma colorida tradição

Foto: Ricardo Abreu BrigadeiroFoto: Ricardo Abreu Brigadeiro

XI DANCERVEIRAXI DANCERVEIRA
4 dias com festival internacional4 dias com festival internacional

 NA PÁGINA 8

18.ª BIENAL DE CERVEIRA18.ª BIENAL DE CERVEIRA
DE 18 DE JULHO A 19 DE SETEMBRODE 18 DE JULHO A 19 DE SETEMBRO

Ana Fernandes campeã Ana Fernandes campeã 
nacional e no Mundial de nacional e no Mundial de 
Juvenis na Colômbia no Juvenis na Colômbia no 
lançamento do martelolançamento do martelo

(Na página 8)(Na página 8)
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CARTÓRIO NOTARIAL DE CAMINHA
Branca Catarina de Abreu Pereira Cardoso Pinto 

Figueira Henriques

NOTÁRIA
EXTRACTOEXTRACTO

Certifi co, para efeitos de publicação, que no dia vin-
te e três de Junho de dois mil e quinze, lavrada de folhas 
setenta e duas a folhas setenta e três verso, do Livro de 
Notas para Escrituras Diversas número Sessenta e Um 
- E, do Cartório Notarial em Caminha, foi outorgada uma 
escritura de JUSTIFICAÇÃO na qual MARIA ALEXANDRA 
DE ALMEIDA CASTRO GOMES, NIF 210081155, solteira, 
maior, natural da freguesia de Bonfi m, concelho do Porto, 
residente na Rua Eugénio de Castro número 170, habita-
ção 54, freguesia de Ramalde, concelho do Porto, declarou:

Que, é dona e legítima possuidora, com exclusão de 
outrém, do seguinte bem imóvel:

Prédio urbano, composto de terreno para constru-
ção, sito no lugar de Mata Velha, freguesia de Loivo, con-
celho de Vila Nova de Cerveira, com a área de seiscentos 
e quarenta e três vírgula quarenta e quatro metros qua-
drados, a confrontar do norte com Rua do Prazio, do sul e 
nascente com Rua da Junta de Freguesia e do poente com 
Jacob António G. Caldas, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na matriz 
predial respectiva, em nome da ora justifi cante, sob o artigo 
901, com o valor atribuído de 17.230,00 euros. 

Que o referido prédio foi adquirido peia primeira ou-
torgante no ano de mil novecentos e noventa, em dia e mês 
que não pode precisar, por doação verbal não reduzida a 
escrito, feita por seus pais, Alexandre Luís Castro Seixas 
Gomes e Maria Arminda Coelho de Almeida Gomes, resi-
dentes que foram em Viana do Castelo, sem que no entanto 
fi casse a dispor de título formal que lhe permita o respectivo 
registo na Conservatória do Registo Predial; mas, desde 
logo entrou na posse e fruição do referido prédio, em nome 
próprio, posse que assim detém há mais de vinte anos, sem 
interrupção ou ocultação de quem quer que seja. 

Que a posse foi adquirida e mantida sem violência e 
sem oposição, ostensivamente, com conhecimento de toda 
a gente, em nome próprio e com aproveitamento de todas 
as utilidades do prédio, ocupando-o, fruindo-o. limpando-o, 
agindo sempre de forma correspondente ao exercício do 
direito de propriedade, quer usufruindo como tal o imóvel 
quer suportando os respectivos encargos.

Que esta posse em nome próprio, pacífi ca, contínua 
e pública, desde o ano de mil novecentos e noventa, con-
duziu à aquisição do referido prédio, por Usucapião, que 
invoca, justifi cando o seu direito de propriedade para efeito 
de registo, dado que esta forma de aquisição não pode ser 
comprovada por qualquer outro titulo formal extrajudicial. 

Está conforme com o original, na parte transcrita. 

Cartório Notarial de Caminha, vinte e três de Junho 
de dois mil e quinze.

A Notária,

a) - Branca Pinto

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028
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Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, 

Veado, Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruVeado, Avestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Trabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e CachenaTrabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e Cachena

Chamosinhos, 511  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 511  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

AR CONDICIONADOAR CONDICIONADO
AQUECIMENTO CENTRALAQUECIMENTO CENTRAL

ESMERADO SERVIÇOESMERADO SERVIÇO
BOM AMBIENTEBOM AMBIENTE

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

AS RECEITAS DE COZINHA DO SÉCULO XIXAS RECEITAS DE COZINHA DO SÉCULO XIX
Por Guilherme BarbosaPor Guilherme Barbosa

GELÉAGELÉA
Limpos e aparados os marmelos, sem caroço nem grainha, pezem-se quatro arráteis deles e ponham-Limpos e aparados os marmelos, sem caroço nem grainha, pezem-se quatro arráteis deles e ponham-

se a cozer em dois arráteis de assucar, até engrossar; logo que estiver grosso, deite-se tudo em um panno, se a cozer em dois arráteis de assucar, até engrossar; logo que estiver grosso, deite-se tudo em um panno, 
esprema-se no mesmo tachose em uma prensa; ponha-se a cozer o tacho com o que escorreu, até fi car mais esprema-se no mesmo tachose em uma prensa; ponha-se a cozer o tacho com o que escorreu, até fi car mais 
grosso, com o que fi ca feita a geleia; tire-se do lume, deitem-se em vidros; se for fi na, três arráteis de assucar.grosso, com o que fi ca feita a geleia; tire-se do lume, deitem-se em vidros; se for fi na, três arráteis de assucar.

Desta maneirase faz Geléa de Ginjas, Uvas, ou Maças.Desta maneirase faz Geléa de Ginjas, Uvas, ou Maças.

MARMELADAMARMELADA
Fervam-se os marmelos em agua, e em estando quasi cozidos, deitem-se em agua fria; depois de frios, alimpem-Fervam-se os marmelos em agua, e em estando quasi cozidos, deitem-se em agua fria; depois de frios, alimpem-

se por dentro, esburguem-se , desfaçam-se com uma colher de pau, passem-se por um peneiro e leve-se ao lume se por dentro, esburguem-se , desfaçam-se com uma colher de pau, passem-se por um peneiro e leve-se ao lume 
o que se passou, mexendo sempre para que se não pegue; estando enxuto, deite-se em assucar em ponto de o que se passou, mexendo sempre para que se não pegue; estando enxuto, deite-se em assucar em ponto de 
cabelinho, misture-se a colher muito bem, leve-se outra vez ao lume, mexendo-se sempre e levantando fervura, cabelinho, misture-se a colher muito bem, leve-se outra vez ao lume, mexendo-se sempre e levantando fervura, 
tire-se fora; deite-se em pucarinhos, ou em covilhetes, deixe-se esfriar; cubramse e guardem-se para quando for tire-se fora; deite-se em pucarinhos, ou em covilhetes, deixe-se esfriar; cubramse e guardem-se para quando for 
necessário. necessário. 

Desta mesma forma se fazem peras, maças e pecegos. Desta mesma forma se fazem peras, maças e pecegos. 

Receita extraída do livro “O COZINHEIRO COMPLETO”,  sem autor, editado em 1861Receita extraída do livro “O COZINHEIRO COMPLETO”,  sem autor, editado em 1861

ASSINE, LEIA E DIVULGUEASSINE, LEIA E DIVULGUE
“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

Fax: - 251 709 902  |  E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

VISITE-NOS NA INTERNET 
ESTAMOS EM: 

http://www.cerveiranova.pt
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LIMITES DA FREGUESIA DE VILA NOVA DE CERVEIRA - A VERDADE HISTÓRICA (III)LIMITES DA FREGUESIA DE VILA NOVA DE CERVEIRA - A VERDADE HISTÓRICA (III)
Por Diamantino Vale CostaPor Diamantino Vale Costa

Dos meus alfarrábios: (parte VIII)Dos meus alfarrábios: (parte VIII)

HISTÓRIAS E FACTOS SOBRE A EX-FREGUESIA DE LOVELHE – VILA NOVA DE CERVEIRAHISTÓRIAS E FACTOS SOBRE A EX-FREGUESIA DE LOVELHE – VILA NOVA DE CERVEIRA

Assim, do livro “Forais de Vila Assim, do livro “Forais de Vila 
Nova de Cerveira”, iniciado na par-Nova de Cerveira”, iniciado na par-
te anterior, com muita história de te anterior, com muita história de 
Lovelhe, dou por terminado aquilo Lovelhe, dou por terminado aquilo 
que achei conveniente compilar, que achei conveniente compilar, 
uma vez que deste trabalho se uma vez que deste trabalho se 
pode respirar uma crónica de tem-pode respirar uma crónica de tem-
pos longínquos, que deram origem pos longínquos, que deram origem 
a todas as belezas que hoje o nos-a todas as belezas que hoje o nos-
so concelho tem para nos oferecer.so concelho tem para nos oferecer.

Na fotoNa foto: Cruzeiro inicialmente : Cruzeiro inicialmente 
implantado no cruzamento da Es-implantado no cruzamento da Es-
trada da Serra com a Rua da Es-trada da Serra com a Rua da Es-
trada Real, mandado construir por trada Real, mandado construir por 
Germano Martins e José Joaquim Germano Martins e José Joaquim 
Martins; foi mudado para o local Martins; foi mudado para o local 
onde se encontra – início da Es-onde se encontra – início da Es-
trada da Serra, lado esquerdo – no trada da Serra, lado esquerdo – no 
ano de 1989.ano de 1989.

###«»######«»###

Colocados perante a inevitabi-Colocados perante a inevitabi-
lidade da guerra, os governadores lidade da guerra, os governadores 
militares de Entre-Douro-e-Minho militares de Entre-Douro-e-Minho 
tiveram de construir fortifi cações tiveram de construir fortifi cações 
pétreas, à pressa, para defesa con-pétreas, à pressa, para defesa con-
tra a artilharia, onde apenas havia tra a artilharia, onde apenas havia 
cortinas de muralhas do início da cortinas de muralhas do início da 
segunda dinastia ou entrincheira-segunda dinastia ou entrincheira-
mentos improvisados. Foi dentro mentos improvisados. Foi dentro 
desta política que foram reforçadas desta política que foram reforçadas 
as fortalezas da linha do Rio Minho as fortalezas da linha do Rio Minho 
e para tapar os ângulos mortos, se e para tapar os ângulos mortos, se 
construíram campos entrincheira-construíram campos entrincheira-
dos em Vila Meã e Campos e ergui-dos em Vila Meã e Campos e ergui-
dos a Atalaia no Monte da Senhora dos a Atalaia no Monte da Senhora 
da Encarnação e o Forte de Aze-da Encarnação e o Forte de Aze-

vedo ou de Lobelhe. A Atalaia foi vedo ou de Lobelhe. A Atalaia foi 
erguida num esporão sobranceiro à erguida num esporão sobranceiro à 
Quinta de Santo António e à parte Quinta de Santo António e à parte 
norte da vila. É uma construção do norte da vila. É uma construção do 
tipo mota-fosso-rampa-torre circu-tipo mota-fosso-rampa-torre circu-
lar, no cimo da qual se abriam três lar, no cimo da qual se abriam três 
aberturas assentes em matacães aberturas assentes em matacães 
destinados às peças de artilharia. destinados às peças de artilharia. 
Pela sua posição e ângulo de tiro Pela sua posição e ângulo de tiro 
era um complemento defensivo, de era um complemento defensivo, de 
retaguarda e de apoio a qualquer retaguarda e de apoio a qualquer 
tentativa de assalto ao Castelo da tentativa de assalto ao Castelo da 
vila e ao Forte de Azevedo - Love-vila e ao Forte de Azevedo - Love-
lhe. Impedia igualmente a progres-lhe. Impedia igualmente a progres-
são que qualquer exército inimigo são que qualquer exército inimigo 
pretendesse efectuar, no sentido pretendesse efectuar, no sentido 
paralelo à linha da Serra da Gávea, paralelo à linha da Serra da Gávea, 
na base da mesma e a coberta das na base da mesma e a coberta das 
intenções defensivas das fortale-intenções defensivas das fortale-
zas, prioritariamente interessadas zas, prioritariamente interessadas 
nas movimentações do outro lado nas movimentações do outro lado 
do rio Minho e da fronteira. É pos-do rio Minho e da fronteira. É pos-
sível, embora não tenhamos dados sível, embora não tenhamos dados 
que o corroborem, que idêntica fi -que o corroborem, que idêntica fi -
nalidade tivesse o fortim construído nalidade tivesse o fortim construído 
no cimo do Picoto, uma elevação no cimo do Picoto, uma elevação 
cónica, que se destaca na base da cónica, que se destaca na base da 
Serra da Gávea e que barra o ca-Serra da Gávea e que barra o ca-
minho a qualquer tentativa de pro-minho a qualquer tentativa de pro-
gressão, a coberto do sopé da ser-gressão, a coberto do sopé da ser-
ra, a uma força inimiga que tivesse ra, a uma força inimiga que tivesse 
atravessado o rio Minho nas ime-atravessado o rio Minho nas ime-
diações da ilha da Morraceira, por-diações da ilha da Morraceira, por-
tando fora do alcance dos Fortes de tando fora do alcance dos Fortes de 
“torrão” de Campos e Vila Meã. (…). “torrão” de Campos e Vila Meã. (…). 
A terceira fortaleza que fechava o A terceira fortaleza que fechava o 
cerco a qualquer tentativa de pas-cerco a qualquer tentativa de pas-
sagem do rio Minho em frente a Vila sagem do rio Minho em frente a Vila 
Nova de Cerveira – que o digam os Nova de Cerveira – que o digam os 
franceses de Soult em 1809 – foi o franceses de Soult em 1809 – foi o 
Forte de Azevedo ou de Lovelhe. O Forte de Azevedo ou de Lovelhe. O 
Forte é produto de engenharia mi-Forte é produto de engenharia mi-
litar de então e uma consequência litar de então e uma consequência 
do desenrolar das hostilidades en-do desenrolar das hostilidades en-
tre Portugal e Espanha, envolvidos tre Portugal e Espanha, envolvidos 
numa assanhada contenda militar, numa assanhada contenda militar, 
por causa da restauração da Inde-por causa da restauração da Inde-
pendência Portuguesa. A sua cons-pendência Portuguesa. A sua cons-
trução ocorreu entre 1660 e 1662, trução ocorreu entre 1660 e 1662, 
sob a responsabilidade do Mestre sob a responsabilidade do Mestre 
de Campo General D. Francisco de de Campo General D. Francisco de 
Azevedo, daí ser amiúdes vezes Azevedo, daí ser amiúdes vezes 
designado por Forte de Azevedo, designado por Forte de Azevedo, 
em atenção ao militar que dirigiu em atenção ao militar que dirigiu 
os trabalhos. Erguida no espaço de os trabalhos. Erguida no espaço de 
dois anos, com recurso à pedra que dois anos, com recurso à pedra que 
havia espalhada pelas vertentes da havia espalhada pelas vertentes da 
colina e à cortada das inúmeras colina e à cortada das inúmeras 

penedias que caracterizam as en-penedias que caracterizam as en-
costas da Serra da Gávea, é uma costas da Serra da Gávea, é uma 
construção típica da engenharia da construção típica da engenharia da 
época, do tipo mota-fosso-rampa-época, do tipo mota-fosso-rampa-
forte, de uma só entrada, provida forte, de uma só entrada, provida 
de parapeitos em terra para pro-de parapeitos em terra para pro-
tecção dos atiradores no cimo da tecção dos atiradores no cimo da 
muralha. Especialmente construída muralha. Especialmente construída 
e preparada para resistir às tenta-e preparada para resistir às tenta-
tivas de união ibérica preconizada tivas de união ibérica preconizada 
pelas dinastia fi lipina, a fortaleza pelas dinastia fi lipina, a fortaleza 
de Lobelhe acabaria por prestar de Lobelhe acabaria por prestar 
outros relevantes serviços ao País outros relevantes serviços ao País 
nas guerras que se seguiram, isto nas guerras que se seguiram, isto 
é, na Guerra de Sucessão de Es-é, na Guerra de Sucessão de Es-
panha, na Guerra do Pacto de Fa-panha, na Guerra do Pacto de Fa-
mília e nomeadamente na Guerra mília e nomeadamente na Guerra 
Peninsular, vulgo Invasões France-Peninsular, vulgo Invasões France-
sas. Se no decurso das Guerras da sas. Se no decurso das Guerras da 
Restauração a sua presença foi de-Restauração a sua presença foi de-
terminante na dissuasão invasora terminante na dissuasão invasora 
por parte das hostes fi lipinas, nesta por parte das hostes fi lipinas, nesta 
última a sua acção foi tanto mais re-última a sua acção foi tanto mais re-
levante, porque impediu as tropas levante, porque impediu as tropas 
francesas, sob o comando de Soult, francesas, sob o comando de Soult, 
de efectuarem a pretendida traves-de efectuarem a pretendida traves-
sia do rio Minho frente a Vila Nova sia do rio Minho frente a Vila Nova 
de Cerveira no dia 13 de Fevereiro de Cerveira no dia 13 de Fevereiro 
de 1809. Nessa altura defendia a de 1809. Nessa altura defendia a 
praça uma companhia de infantaria praça uma companhia de infantaria 
sob o comando de Gonçalo Coelho sob o comando de Gonçalo Coelho 
de Araújo, tendo a artilharia do For-de Araújo, tendo a artilharia do For-
te, em conjugação com a bateria te, em conjugação com a bateria 
da Mota aberto fogo sob as embar-da Mota aberto fogo sob as embar-
cações “desorganizando a fl otilha, cações “desorganizando a fl otilha, 
atingindo alguns barcos e levando atingindo alguns barcos e levando 
o invasor a retroceder”. (…). A obra o invasor a retroceder”. (…). A obra 
que agora se publica, não é mais que agora se publica, não é mais 
que um hino a todos que estão na que um hino a todos que estão na 
génese da Terra de Cerveira, a jus-génese da Terra de Cerveira, a jus-
ta homenagem de um Município ta homenagem de um Município 
que 675 anos depois continua, com que 675 anos depois continua, com 
labor, a justifi car a clarividência do labor, a justifi car a clarividência do 
monarca lavrador. – Carlos A. Bro-monarca lavrador. – Carlos A. Bro-
chado de Almeida, F.L.U.P.”.chado de Almeida, F.L.U.P.”.

“O Foral Velho de Vila Nova de “O Foral Velho de Vila Nova de 
Cerveira. (Nota explicativa).Cerveira. (Nota explicativa).

- O Foral de D. Dinis é pouco - O Foral de D. Dinis é pouco 
explícito quanto às actividades eco-explícito quanto às actividades eco-
nómicas, que na Cerveira medieval nómicas, que na Cerveira medieval 
garantissem o sustento da popula-garantissem o sustento da popula-
ção. Se o rio foi um recurso sem-ção. Se o rio foi um recurso sem-
pre aproveitado e objecto de vital pre aproveitado e objecto de vital 
importância, em termos viários, ele importância, em termos viários, ele 
não é, contudo, exaustivamente re-não é, contudo, exaustivamente re-
ferenciado neste diploma do século ferenciado neste diploma do século 
XIII. A pesca – referida pelo direito XIII. A pesca – referida pelo direito 
do navão – é o indício seguro da do navão – é o indício seguro da 

faina fl uvial, tal como os dízimos de faina fl uvial, tal como os dízimos de 
todas as mercadorias que entras-todas as mercadorias que entras-
sem pela foz do Minho eram prer-sem pela foz do Minho eram prer-
rogativa régia, o que já se fi zera rogativa régia, o que já se fi zera 
norma pelo foral de Caminha, fonte norma pelo foral de Caminha, fonte 
de inspiração do presente. As sea-de inspiração do presente. As sea-
ras e as vinhas são o único indício ras e as vinhas são o único indício 
de produção agrícola mencionada de produção agrícola mencionada 
no foral, que supõe-se, devem ter no foral, que supõe-se, devem ter 
constituído desde sempre e a partir constituído desde sempre e a partir 
daí, uma fonte de rendimento dos daí, uma fonte de rendimento dos 
habitantes. O gado e as pastagens habitantes. O gado e as pastagens 
estão também presentes no texto estão também presentes no texto 
do foral como, de resto, em quase do foral como, de resto, em quase 
todas as cartas que têm, como pri-todas as cartas que têm, como pri-
mordial importância o sustento do mordial importância o sustento do 
povoamento que visam fomentar. povoamento que visam fomentar. 
Efectivamente, D. Dinis, previa por Efectivamente, D. Dinis, previa por 
este foro, a criação de vinte e nove este foro, a criação de vinte e nove 
casais, distribuídos pelas fregue-casais, distribuídos pelas fregue-
sias de S. Cibrão, Santa Maria de sias de S. Cibrão, Santa Maria de 
Lobelhe e Santa Marinha de Loivo. Lobelhe e Santa Marinha de Loivo. 
O conteúdo do foral enfatiza a fi xa-O conteúdo do foral enfatiza a fi xa-
ção de tributos e prestações que ção de tributos e prestações que 
abrangem os vizinhos, nomeada-abrangem os vizinhos, nomeada-
mente as penas devidas pelas pra-mente as penas devidas pelas pra-
tica de crimes. (…). Este valiosís-tica de crimes. (…). Este valiosís-
simo documento, constituindo um simo documento, constituindo um 
importante marco histórico Cervei-importante marco histórico Cervei-
rense, é um bem elaborado perga-rense, é um bem elaborado perga-
minho em pele natural, manuscrito, minho em pele natural, manuscrito, 
razoavelmente bem conservado, razoavelmente bem conservado, 
existente, como referimos no Ar-existente, como referimos no Ar-
quivo Nacional, devendo ser iden-quivo Nacional, devendo ser iden-
tifi cado para referir uma fórmula tifi cado para referir uma fórmula 
mais completa, da forma seguinte: mais completa, da forma seguinte: 
Interior da Caza da Coroa. Foral de Interior da Caza da Coroa. Foral de 
Cerveira. Minho. Gaveta 15 – Maço Cerveira. Minho. Gaveta 15 – Maço 
3 – Documento 12”.3 – Documento 12”.

“Elementos para o estudo do “Elementos para o estudo do 
Foral Novo.Foral Novo.

- Vila Nova de Cerveira pagava - Vila Nova de Cerveira pagava 
ao rei as terças em três prestações ao rei as terças em três prestações 
anuais: primeiros dias de Setem-anuais: primeiros dias de Setem-
bro; primeiros dias de Janeiro e bro; primeiros dias de Janeiro e 
primeiros dias de Maio, no montan-primeiros dias de Maio, no montan-
te de trinta e um mil e oitocentos e te de trinta e um mil e oitocentos e 
sessenta reais. Em relação às mer-sessenta reais. Em relação às mer-
cadorias que entrassem na foz do cadorias que entrassem na foz do 
rio Minho, estava salvaguardada a rio Minho, estava salvaguardada a 
décima parte para a coroa, de al-décima parte para a coroa, de al-
guma forma um direito alfandegário guma forma um direito alfandegário 
que, dado o volume de circulação que, dado o volume de circulação 
numa das principais vias de comu-numa das principais vias de comu-
nicação do noroeste nacional, lhe nicação do noroeste nacional, lhe 
traria consideráveis proventos. A traria consideráveis proventos. A 
coroa garantia ainda a metade do coroa garantia ainda a metade do 
“direito de navaao”, um imposto sa-“direito de navaao”, um imposto sa-

cado sobre qualquer embarcação cado sobre qualquer embarcação 
que não fosse de habitante da terra que não fosse de habitante da terra 
ou privilegiado e que acorressem ou privilegiado e que acorressem 
ao porto de Cerveira. Saldava-se ao porto de Cerveira. Saldava-se 
com o pagamento de um peixe por com o pagamento de um peixe por 
cada barco. A pesca à rede com cada barco. A pesca à rede com 
embarcação era ainda taxada com embarcação era ainda taxada com 
a dízima, excepto a safra que fos-a dízima, excepto a safra que fos-
se obtida da margem através da se obtida da margem através da 
nassa, cana ou rede. A dízima era nassa, cana ou rede. A dízima era 
aplicada após retirada do quinhão aplicada após retirada do quinhão 
que o pescador necessitasse para que o pescador necessitasse para 
o seu conduto. O direito de padro-o seu conduto. O direito de padro-
ado sobre as igrejas do concelho ado sobre as igrejas do concelho 
era prerrogativa régia. A vila tinha, era prerrogativa régia. A vila tinha, 
no entanto, os seguintes direitos no entanto, os seguintes direitos 
da portagem cujas terras eram as-da portagem cujas terras eram as-
sim discriminadas: - Cobraria vinte sim discriminadas: - Cobraria vinte 
e sete reais e uma “teyga” de sal e sete reais e uma “teyga” de sal 
por cada navio com âncora de cruz, por cada navio com âncora de cruz, 
que descarregasse sal no porto. – que descarregasse sal no porto. – 
Cobrava vinte e sete reais e uma Cobrava vinte e sete reais e uma 
“teyga” de sal por cada navio com “teyga” de sal por cada navio com 
âncora de cruz, que descarregasse âncora de cruz, que descarregasse 
sal no porto. – Se o navio fosse de sal no porto. – Se o navio fosse de 
fateixa apenas eram cobrados de-fateixa apenas eram cobrados de-
zoito reais, além da “teyga” de sal. zoito reais, além da “teyga” de sal. 
– Se a embarcação tivesse âncora – Se a embarcação tivesse âncora 
de pedra, pagava nove reais e a de pedra, pagava nove reais e a 
referida medida de sal. Além desta referida medida de sal. Além desta 
renda que o concelho arrecadava renda que o concelho arrecadava 
sobre o sal, estava ainda assegu-sobre o sal, estava ainda assegu-
rada numa outra sobre a descarga rada numa outra sobre a descarga 
do mesmo produto. Cada barco, de do mesmo produto. Cada barco, de 
qualquer sorte, pagaria ainda qua-qualquer sorte, pagaria ainda qua-
tro “teygas” que seriam repartidas tro “teygas” que seriam repartidas 
com a seguinte descriminação: - com a seguinte descriminação: - 
Uma para o concelho. – Duas para Uma para o concelho. – Duas para 
os dois juízes da vila e respectivo os dois juízes da vila e respectivo 
procurador. – Uma, partida em ter-procurador. – Uma, partida em ter-
ços, destinada aos procuradores do ços, destinada aos procuradores do 
Termo. A discriminação exaustiva, Termo. A discriminação exaustiva, 
do imposto que os vizinhos paga-do imposto que os vizinhos paga-
riam estava feita do seguinte modo: riam estava feita do seguinte modo: 
- Os moradores do Termo esta-- Os moradores do Termo esta-
vam taxados com duas medidas vam taxados com duas medidas 
de milho “que chamem escaas” e de milho “que chamem escaas” e 
que perfaziam cerca de trinta e um que perfaziam cerca de trinta e um 
litros. – Os moradores da vila que litros. – Os moradores da vila que 
tivessem casa própria. (…). – Se tivessem casa própria. (…). – Se 
alguém benefi ciado pelo foral não alguém benefi ciado pelo foral não 
respeitasse os direitos previstos, respeitasse os direitos previstos, 
estes seriam rapidamente suspen-estes seriam rapidamente suspen-
sos bem como a sua função”.sos bem como a sua função”.

Magalhães Costa Magalhães Costa 

 V. N. C. e Lovelhe, 2012 V. N. C. e Lovelhe, 2012

Dando continuidade à descrição referente Dando continuidade à descrição referente 
à demarcação dos limites entre as freguesias à demarcação dos limites entre as freguesias 
de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe, recorda-de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe, recorda-
mos que as autoridades designadas para fa-mos que as autoridades designadas para fa-
zerem a delimitação, tinham determinado co-zerem a delimitação, tinham determinado co-
locar um marco em Linhares, na parede junto locar um marco em Linhares, na parede junto 
ao rio, seguindo-se a instalação de outros ao rio, seguindo-se a instalação de outros 
marcos a montante, alinhados pelo penedo marcos a montante, alinhados pelo penedo 
de Besoy e pelo marco existente em Lourido, de Besoy e pelo marco existente em Lourido, 
progredindo “vale arriba”, sempre em linha progredindo “vale arriba”, sempre em linha 
reta desde Linhares, até ao outeiro da forca reta desde Linhares, até ao outeiro da forca 
velha (atual Atalaia) e à fonte do grelo. velha (atual Atalaia) e à fonte do grelo. 

Julgo necessário lembrar, que sucedida a Julgo necessário lembrar, que sucedida a 
promulgação do Tombo velho em 1548, de-promulgação do Tombo velho em 1548, de-
corridos 236 anos, em 1784, as autoridades corridos 236 anos, em 1784, as autoridades 
religiosas e civis sentiram necessidade de religiosas e civis sentiram necessidade de 
rever as demarcações em apreciação. Rea-rever as demarcações em apreciação. Rea-
lizando um aplicado trabalho de campo, os lizando um aplicado trabalho de campo, os 
“tombantes louvados” calcorrearam montes “tombantes louvados” calcorrearam montes 
e vales, comparando detalhadamente as es-e vales, comparando detalhadamente as es-
tremas entre as freguesias, em consonância tremas entre as freguesias, em consonância 
com os criteriosos depoimentos expressos com os criteriosos depoimentos expressos 
no Tombo velho. Tendo em conta as provas no Tombo velho. Tendo em conta as provas 
recolhidas no terreno, em 1784 foi então re-recolhidas no terreno, em 1784 foi então re-
digido o Tombo novo, “Que serve de livro de digido o Tombo novo, “Que serve de livro de 
usos da freguesia de Vila Nova de Cerveira; usos da freguesia de Vila Nova de Cerveira; 
Tombo de bens e propriedades da Igreja de Tombo de bens e propriedades da Igreja de 
São Cipriano de Vila Nova de Cerveira e São Cipriano de Vila Nova de Cerveira e 
mais coisas a ela pertencentes”. mais coisas a ela pertencentes”. 

Constituído por 82 páginas, o Tombo Constituído por 82 páginas, o Tombo 
novo compreende uma extensa exposição novo compreende uma extensa exposição 
das propriedades, limites e áreas de todos os das propriedades, limites e áreas de todos os 
bens pertencentes à Igreja de São Cipriano. bens pertencentes à Igreja de São Cipriano. 

Insisto em considerar, que perante a exu-Insisto em considerar, que perante a exu-
berante informação exposta nos dois Tom-berante informação exposta nos dois Tom-
bos, pondero que seria enfadonho para os bos, pondero que seria enfadonho para os 

prezados leitores terem de efetuar a leitura prezados leitores terem de efetuar a leitura 
integral da sua transcrição. Apelando para a integral da sua transcrição. Apelando para a 
minha despretensiosa capacidade de sínte-minha despretensiosa capacidade de sínte-
se, reitero que dignar-me-ei publicar um re-se, reitero que dignar-me-ei publicar um re-
sumo dos principais relatos sobre o tema em sumo dos principais relatos sobre o tema em 
apreço.     apreço.     

Prosseguindo a demarcação entre as fre-Prosseguindo a demarcação entre as fre-
guesias de Cerveira e Lovelhe, os clérigos e guesias de Cerveira e Lovelhe, os clérigos e 
os homens bons louvados que compunham os homens bons louvados que compunham 
séquito ofi cial, passando o outeiro da forca séquito ofi cial, passando o outeiro da forca 
velha (atual Atalaia), chegados à fonte do velha (atual Atalaia), chegados à fonte do 
grelo, junto da fonte em cima de um grande grelo, junto da fonte em cima de um grande 
penedo, gravaram uma cruz. E dali, a direito penedo, gravaram uma cruz. E dali, a direito 
“vale arriba”, no meio do vale, fi zeram outra “vale arriba”, no meio do vale, fi zeram outra 
cruz e, noutra pedra, em cima de todo o vale, cruz e, noutra pedra, em cima de todo o vale, 
na entrada do meio, lavraram outra cruz. E na entrada do meio, lavraram outra cruz. E 
foram dali, a direito do Forquido (sic), onde foram dali, a direito do Forquido (sic), onde 
puseram duas cruzes noutro penedo que puseram duas cruzes noutro penedo que 
tem três pias (…). E logo adiante do cabeço tem três pias (…). E logo adiante do cabeço 
do Forquido, fi zeram outra cruz numa laje. do Forquido, fi zeram outra cruz numa laje. 
E dali foram fazer outra cruz no cabeço dos E dali foram fazer outra cruz no cabeço dos 
Agoeiros, (junto à lagoa de Agoeiros), onde Agoeiros, (junto à lagoa de Agoeiros), onde 
terminou a demarcação e limites acordados terminou a demarcação e limites acordados 
entre os ditos abades das freguesias da Vila entre os ditos abades das freguesias da Vila 
de Vila Nova e Santa Maria de Lovelhe. de Vila Nova e Santa Maria de Lovelhe. 

Os ditos Autos e demarcações feitas e Os ditos Autos e demarcações feitas e 
acabadas, disseram os ditos homens bons acabadas, disseram os ditos homens bons 
louvados, que pelo juramento que tinham louvados, que pelo juramento que tinham 
feito, concluíram a dita demarcação e limites feito, concluíram a dita demarcação e limites 
por onde sempre os viram estar e ouviram por onde sempre os viram estar e ouviram 
dizer que eram, sem outro dolo nem engano dizer que eram, sem outro dolo nem engano 
algum. Afonso Martins e Afonso Correia, clé-algum. Afonso Martins e Afonso Correia, clé-
rigos de missa, disseram que eles também rigos de missa, disseram que eles também 
viram as ditas demarcações e se informaram viram as ditas demarcações e se informaram 
com mais algumas pessoas da verdade, e com mais algumas pessoas da verdade, e 
acharam que por ali eram as ditas demarca-acharam que por ali eram as ditas demarca-

ções. E mandaram que assim estivessem, e ções. E mandaram que assim estivessem, e 
que cada um dos abades se regesse por elas que cada um dos abades se regesse por elas 
e não as passassem, sob pena de pagarem e não as passassem, sob pena de pagarem 
dez cruzados, qualquer deles que aplicasse dez cruzados, qualquer deles que aplicasse 
o dízimo além daquelas demarcações. Assim o dízimo além daquelas demarcações. Assim 
o assinaram as testemunhas que em tudo o assinaram as testemunhas que em tudo 
estiveram presentes (...) e eu, João Alvarez, estiveram presentes (...) e eu, João Alvarez, 
público notário, que o subscrevi. público notário, que o subscrevi. 

Em conclusão, eis uma abreviada reca-Em conclusão, eis uma abreviada reca-
pitulação do que sobre os supraditos limites pitulação do que sobre os supraditos limites 
está narrado no Tombo novo de 1784: está narrado no Tombo novo de 1784: 

Logo à vista de muita gente, chegou ele Logo à vista de muita gente, chegou ele 
Reverendo Comissário e os louvados ao por-Reverendo Comissário e os louvados ao por-
to de Linhares. Na borda da água, acharam to de Linhares. Na borda da água, acharam 
em cima duma parede uma pedra lavrada, e, em cima duma parede uma pedra lavrada, e, 
logo, por vários pescadores que ali se acha-logo, por vários pescadores que ali se acha-
vam, foi dito que aquele era e sempre fora vam, foi dito que aquele era e sempre fora 
o marco entre os limites de Vila Nova e Lo-o marco entre os limites de Vila Nova e Lo-
velhe, que eles sabiam ser, pelo dízimo dos velhe, que eles sabiam ser, pelo dízimo dos 
sáveis que ali pescavam. sáveis que ali pescavam. 

Em Lourido, está um marco na estrada, Em Lourido, está um marco na estrada, 
que tem na cabeça as letras SHI, e está que tem na cabeça as letras SHI, e está 
metido na parede da Quinta do Paulo José. metido na parede da Quinta do Paulo José. 
Seguindo do marco da estrada de Lourido, Seguindo do marco da estrada de Lourido, 
continuam os limites à esquerda dum caste-continuam os limites à esquerda dum caste-
lo, cercado com seus fossos muito antigos, a lo, cercado com seus fossos muito antigos, a 
que chamam Atalaia. Daí, na mesma direitu-que chamam Atalaia. Daí, na mesma direitu-
ra, no penedo mais alto de num cabeço me-ra, no penedo mais alto de num cabeço me-
diano, fi cou feita uma cruz, fi cando-lhe à es-diano, fi cou feita uma cruz, fi cando-lhe à es-
querda, a pouca distância, a capela de Nossa querda, a pouca distância, a capela de Nossa 
Senhora da Encarnação. E, logo, pela direita Senhora da Encarnação. E, logo, pela direita 
das chãs do Crasto e daí mais acima pela das chãs do Crasto e daí mais acima pela 
direitura de outra chã, que chamam chão de direitura de outra chã, que chamam chão de 
Agoeiros, no alto do picoto do Mogido (sic) Agoeiros, no alto do picoto do Mogido (sic) 
acaba a confrontação entre as freguesias de acaba a confrontação entre as freguesias de 
Vila Nova e Lovelhe. Vila Nova e Lovelhe. 

Aos 14 dias do mês de Agosto de 1784, Aos 14 dias do mês de Agosto de 1784, 
na casa de residência do reverendo António na casa de residência do reverendo António 
Lourenço Lopes, vigário de Santa Maria de Lourenço Lopes, vigário de Santa Maria de 
Lovelhe, onde eu secretário fui vindo com o Lovelhe, onde eu secretário fui vindo com o 
reverendo juiz comissário deste Tombo, com reverendo juiz comissário deste Tombo, com 
o reverendo abade tombante de Vila Nova o reverendo abade tombante de Vila Nova 
e os louvados de uma e outra freguesia, aí, e os louvados de uma e outra freguesia, aí, 
perante todos, lendo-se as demarcações en-perante todos, lendo-se as demarcações en-
tre as freguesias de Vila Nova e Lovelhe que tre as freguesias de Vila Nova e Lovelhe que 
constam dois Tombos, velho e novo, por eles constam dois Tombos, velho e novo, por eles 
foi dito que não havia dúvidas entre si, visto foi dito que não havia dúvidas entre si, visto 
condizerem os marcos principais que eles, condizerem os marcos principais que eles, 
tombantes, reconheceram como sendo os tombantes, reconheceram como sendo os 
mesmos expostos na certifi cação do Tombo mesmos expostos na certifi cação do Tombo 
velho. Em alguma coisa diferem nos nomes, velho. Em alguma coisa diferem nos nomes, 
como “verbia gratia” (por exemplo), o outeiro como “verbia gratia” (por exemplo), o outeiro 
da forca velha, que hoje se nomeia outeiro da forca velha, que hoje se nomeia outeiro 
da Atalaia, por cuja mão esquerda vão os li-da Atalaia, por cuja mão esquerda vão os li-
mites desta Vila, como neste Tombo se diz. mites desta Vila, como neste Tombo se diz. 
E declarou ele, reverendo vigário de Lovelhe, E declarou ele, reverendo vigário de Lovelhe, 
que a sua igreja antigamente fora Abadia, que a sua igreja antigamente fora Abadia, 
que ouvira dizer que esteve ali situada a Vila que ouvira dizer que esteve ali situada a Vila 
de Vila Nova. Declarou mais, que à sua fre-de Vila Nova. Declarou mais, que à sua fre-
guesia uns lhe chamam Santa Maria de Lo-guesia uns lhe chamam Santa Maria de Lo-
velhe, e outros, Santa Maria da Breia. E mais velhe, e outros, Santa Maria da Breia. E mais 
não disse. E assinou com o reverendo juiz não disse. E assinou com o reverendo juiz 
comissário, abade tombante de Vila Nova, comissário, abade tombante de Vila Nova, 
e louvados de uma e outra freguesia. E eu, e louvados de uma e outra freguesia. E eu, 
Padre Manuel Pinheiro Peixoto, secretário, o Padre Manuel Pinheiro Peixoto, secretário, o 
escrevi.escrevi.

  
Fonte: fl . 3; 3v e f.4, do Tombo Velho., Fonte: fl . 3; 3v e f.4, do Tombo Velho., 

fl .38;38v;39;39v;40;40v;41;41v, do Tombo fl .38;38v;39;39v;40;40v;41;41v, do Tombo 
Novo.Novo.  



4 | Poesia4 | Poesia Cerveira Nova - 5 de julho de 2015Cerveira Nova - 5 de julho de 2015

CERVEIRA NOVA, 
o seu jornal

Cerveira fascinanteCerveira fascinante
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

No norte junto à fronteiraNo norte junto à fronteira
Banhada pelo rio MinhoBanhada pelo rio Minho
Fica a vila de CerveiraFica a vila de Cerveira
De quem falo com carinhoDe quem falo com carinho

Cerveira de vez em quandoCerveira de vez em quando
Recordo o teu torrãoRecordo o teu torrão
Pois continuas morandoPois continuas morando
Dentro do meu coraçãoDentro do meu coração

Já tanto tempo passadoJá tanto tempo passado
E a saudade me torturaE a saudade me tortura
Tenho o teu nome gravadoTenho o teu nome gravado
E no meu peito perduraE no meu peito perdura

És terra de muita belezaÉs terra de muita beleza
E de paisagem formosaE de paisagem formosa
És esmero da naturezaÉs esmero da natureza
Em imagem esplendorosaEm imagem esplendorosa

Quem te vir fi ca fascinadoQuem te vir fi ca fascinado
Desejoso de aí voltarDesejoso de aí voltar
P’ra se sentir extasiadoP’ra se sentir extasiado
Com o que vê seu olharCom o que vê seu olhar

O sol que te iluminaO sol que te ilumina
E que te dá calor e luzE que te dá calor e luz
É beleza que predominaÉ beleza que predomina
E tudo isso nos seduzE tudo isso nos seduz

Pareces-te com um jardimPareces-te com um jardim
Florido e encantadoFlorido e encantado
Como aconteceu a mimComo aconteceu a mim
Fiquei sempre apaixonadoFiquei sempre apaixonado

Paraíso embelecidoParaíso embelecido
Maravilhoso recantoMaravilhoso recanto
P’la mão de Deus concebidoP’la mão de Deus concebido
Por isso de ti gosto tantoPor isso de ti gosto tanto

Até que te volte a verAté que te volte a ver
Vivo nesta ansiedadeVivo nesta ansiedade
Não te consigo esquecerNão te consigo esquecer
Pois tenho imensa saudadePois tenho imensa saudade

P’ra mim continuas sendoP’ra mim continuas sendo
Uma terra muito belaUma terra muito bela
E vou continuar dizendoE vou continuar dizendo
Que és a mais linda aguarelaQue és a mais linda aguarela

CiúmeCiúme
Ciúme é um devaneioCiúme é um devaneio

De quem ama e tem receioDe quem ama e tem receio
Da incerteza de amorDa incerteza de amor

É no peito de quem amaÉ no peito de quem ama
A mais ateada chamaA mais ateada chama

Que se consome na dor.Que se consome na dor.

Só quando não há fi rmezaSó quando não há fi rmeza
O amor perde a belezaO amor perde a beleza

Como a rosa seu perfumeComo a rosa seu perfume
Quando há amor de verdadeQuando há amor de verdade

Se houver reciprocidadeSe houver reciprocidade
Não há lugar prò ciúme.Não há lugar prò ciúme.

Dizem que o ciúme é cegoDizem que o ciúme é cego
E levado por seu egoE levado por seu ego

De quase tudo é capazDe quase tudo é capaz
Diz do povo a sensatezDiz do povo a sensatez

Que o ciúme talvezQue o ciúme talvez
É obra de Satanás …É obra de Satanás …

Eu não sei porque razãoEu não sei porque razão
Existe esta emulaçãoExiste esta emulação

Que ao nada se resume …Que ao nada se resume …
Sem ter razão de existirSem ter razão de existir

Se nada logra atingirSe nada logra atingir
Maldito seja o ciúme!…Maldito seja o ciúme!…

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

Onde para esta gente?Onde para esta gente?
Mocidade mocidadeMocidade mocidade
Onde para esta gente?Onde para esta gente?
Tenho bastante saudadeTenho bastante saudade
De não os ver na minha frenteDe não os ver na minha frente

Que maravilha que éQue maravilha que é
Levantar-se bem-dispostoLevantar-se bem-disposto
Dar um passeio a péDar um passeio a pé
Depois do pequeno-almoçoDepois do pequeno-almoço

Trata bem o pobrezinhoTrata bem o pobrezinho
É obra de caridadeÉ obra de caridade
Não sejas agarradinhoNão sejas agarradinho
Nos tempos da liberdadeNos tempos da liberdade

Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

O rouxinol cantavaO rouxinol cantava
O cantar do rouxinolO cantar do rouxinol
No trigal que brilhavaNo trigal que brilhava

Com os raios daquele solCom os raios daquele sol
Que nos aquecia e guiavaQue nos aquecia e guiava

Andava eu a passearAndava eu a passear
Nessa tarde maravilhosaNessa tarde maravilhosa

Respirava um puro arRespirava um puro ar
Do perfume duma rosaDo perfume duma rosa

Sentei-me para admirarSentei-me para admirar
As formigas num carreiroAs formigas num carreiro
Elas sempre a trabalharElas sempre a trabalhar

A caminho do formigueiroA caminho do formigueiro

Então logo repareiEntão logo reparei
Nessa labuta do caminhoNessa labuta do caminho
Era um vaivém que fi xeiEra um vaivém que fi xei

Ajudando-se com carinhoAjudando-se com carinho

Eduardo Silva GomesEduardo Silva Gomes
(Amadora)(Amadora)

Obrigado a quem vai lerObrigado a quem vai ler
Envolvida em adoraçãoEnvolvida em adoração
Para poder resignarPara poder resignar
Esta é minha expansãoEsta é minha expansão
Para poder continuarPara poder continuar

Neste pequeno jornalNeste pequeno jornal
Eu me lembro de escreverEu me lembro de escrever
Não estou a fazer malNão estou a fazer mal
Obrigado a quem vai lerObrigado a quem vai ler

É uma glória sem rivalÉ uma glória sem rival
Aquilo que estou a fazerAquilo que estou a fazer
É entre um raio de solÉ entre um raio de sol
Que me deixa escreverQue me deixa escrever

À imagem peregrinaÀ imagem peregrina
Que rezo minha oraçãoQue rezo minha oração
Minha cabeça fi ca fi naMinha cabeça fi ca fi na
Com esta adoraçãoCom esta adoração

A todos os emigrantesA todos os emigrantes
Que vossa família visitaisQue vossa família visitais
De Portugal são bastantesDe Portugal são bastantes
Por vossa terra choraisPor vossa terra chorais

Na hora da saudadeNa hora da saudade
Tudo está desejandoTudo está desejando
E não havendo maldadeE não havendo maldade
A todos vamos chegandoA todos vamos chegando

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Versos meus, Versos meus, 
versos dedicadosversos dedicados
Disse a fome onde bebeste,Disse a fome onde bebeste,
Meu S. João mafarrico,Meu S. João mafarrico,
Que o beijo que lhe desteQue o beijo que lhe deste
Levava água no bico.Levava água no bico.

S. João, mulher inchadaS. João, mulher inchada
É sinal de presunção,É sinal de presunção,
Ou terá sido apanhadaOu terá sido apanhada
A olhar para o balão?A olhar para o balão?

Fez-se uma festa em CamposFez-se uma festa em Campos
Por ter sido campeãoPor ter sido campeão
Agora fez-se uma festaAgora fez-se uma festa
Ao padroeiro S. João.Ao padroeiro S. João.

Para fi cares de olhos em bicoPara fi cares de olhos em bico
Na noite de S. João,Na noite de S. João,
Arranja um manjericoArranja um manjerico
E vai-lhe passando a mão.E vai-lhe passando a mão.

Já me queimei na fogueiraJá me queimei na fogueira
Também já fui no balãoTambém já fui no balão
E agora só com cidreiraE agora só com cidreira
É que vou ao S. João.É que vou ao S. João.

Joaquim dos Santos MarinhoJoaquim dos Santos Marinho
(Rio Tinto)(Rio Tinto)
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CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista

NOTÁRIA
EXTRACTO PARA PUBLICAÇÃOEXTRACTO PARA PUBLICAÇÃO

Certifi co, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de vinte e seis de Junho de dois mil e quinze, lavrada 
de fl s. 4 a fl s. 5 verso, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número Cento e Três-E, deste Cartório, Joaquim 
José Alves, N.l.F. 179 903 454, titular do B,l. N.º 2776927, 
emitido em 07.10.2002, pelos S.I.C. de Viana do Castelo e 
mulher, Maria Branca Ribeiro de Castro Alves, N.I.F. 178 
788 040, titular do cartão de cidadão n.º 03468759 9 ZZ4, 
válido até 22.01.2019, casados sob o regime da comunhão 
de adquiridos, ambos naturais da extinta freguesia de Cam-
pos, concelho de Vila Nova de Cerveira, residentes na Tra-
vessa de Santo António, n.º 2, lugar do Couto, freguesia 
de Campos e Vila Meã, do dito concelho de Vila Nova de 
Cerveira, declaram que são donos e legítimos possuidores, 
com exclusão de outrem, do seguinte imóvel:

Prédio rústico, composto por terreno de cultura e 
vinha em ramada, com a área de mil e duzentos metros 
quadrados, sito no lugar de Codeçal, freguesia de Campos, 
actualmente freguesia de Campos e Vila Meã, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com caminho, 
do sul com António Pires, do nascente com César de Castro 
e do poente com Adelino Fernandes Mesquita, OMISSO na 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, 
inscrito na respectiva matriz da freguesia de Campos e Vila 
Meã sob o artigo 2285 (o qual teve origem no artigo rústico 
1255 da extinta freguesia de Campos), com o valor patrimo-
nial tributário de 22,49€.

Que desconhecem o artigo da anterior matriz rústi-
ca, o que declaram sob sua inteira responsabilidade.

 Que adquiriram o referido prédio no ano de mil no-
vecentos e setenta e cinco, já no estado de casados, por 
compra feita a Hermenegildo Pires e mulher Maria Ilídia 
Correia Pires, residentes que foram no lugar da Carvalha, 
da dita extinta freguesia de Campos, compra essa que não 
chegou a ser formalizada, tendo logo entrado na posse do 
indicado imóvel, pelo que há mais de vinte anos que o pos-
suem, sem interrupção, nem ocultação de quem quer que 
seja. 

Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente com o co-
nhecimento da generalidade das pessoas e sem oposição, 
nem violência de quem quer que seja, gozando de todas as 
utilidades por ele proporcionadas, cultivando-o, regando-o, 
podando-o, colhendo os correspondentes frutos e rendi-
mentos, pagando os impostos que sobre o citado prédio 
incidem, agindo assim, quer quanto aos encargos, quer 
quanto à fruição por forma correspondente ao exercício do 
direito de propriedade, ao praticarem os diversos actos de 
uso, fruição, posse e defesa da propriedade, na convicção 
de que não lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos 
de outrem. 

Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado pré-
dio vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que inte-
gram a fi gura jurídica de usucapião, que invocam.

Que, nestes termos, adquiriram o mencionado pré-
dio por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, 
título que lhes permita fazer prova do seu direito de proprie-
dade perfeita.

ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 

Cartório Notarial, vinte e seis de Junho de dois mil 
e quinze.

A Notária,

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
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Ora, a fé é o fi rme fundamento das coisas que se esperam, e a prova das coisas que se não veem. Porque por ela os antigos Ora, a fé é o fi rme fundamento das coisas que se esperam, e a prova das coisas que se não veem. Porque por ela os antigos 
alcançaram testemunho. Pela fé entendemos que os mundos pela palavra de Deus foram criados; de maneira que aquilo que se vê alcançaram testemunho. Pela fé entendemos que os mundos pela palavra de Deus foram criados; de maneira que aquilo que se vê 
não foi feito do que é aparente. Ora, sem fé é impossível agradar-lhe: porque é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia não foi feito do que é aparente. Ora, sem fé é impossível agradar-lhe: porque é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia 
que ele existe, e que é galardoador dos que o buscam (Hebreus 11:1-2,6).que ele existe, e que é galardoador dos que o buscam (Hebreus 11:1-2,6).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2015-07-A)(2015-07-A)

A FÉ CORRETAA FÉ CORRETA
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Há unicamente um só tipo de fé, em que qualquer indi-Há unicamente um só tipo de fé, em que qualquer indi-
víduo pode alcançar uma resposta para os seus desejos e víduo pode alcançar uma resposta para os seus desejos e 
necessidades para sua vida pessoal. Porque é a única regra necessidades para sua vida pessoal. Porque é a única regra 
de fé que agrada a Deus, conforme se lê: Ora, sem fé é im-de fé que agrada a Deus, conforme se lê: Ora, sem fé é im-
possível agradar-lhe; porque é necessário que aquele que se possível agradar-lhe; porque é necessário que aquele que se 
aproxima de Deus creia que Ele existe e que é galardoador aproxima de Deus creia que Ele existe e que é galardoador 
dos que o buscam (Hebreus 11:6).dos que o buscam (Hebreus 11:6).

A fé correta é aquela que crê que Deus Pai existe e que A fé correta é aquela que crê que Deus Pai existe e que 
Jesus Cristo é o Salvador do mundo, e que o pode abençoar Jesus Cristo é o Salvador do mundo, e que o pode abençoar 
e responder à sua necessidade, seja ela física, material ou e responder à sua necessidade, seja ela física, material ou 
espiritual. Por isso é que o escritor sagrado diz que sem fé espiritual. Por isso é que o escritor sagrado diz que sem fé 
em Deus é impossível agradar-lhe, ou seja, por outras pala-em Deus é impossível agradar-lhe, ou seja, por outras pala-
vras, que o nosso coração possa mover o coração de Jesus, vras, que o nosso coração possa mover o coração de Jesus, 
intercedendo por ti ao Pai Celestial.intercedendo por ti ao Pai Celestial.

Amigo leitor, procura corrigir a tua fé, retirando o teu pen-Amigo leitor, procura corrigir a tua fé, retirando o teu pen-
samento de alguém que nada poderá fazer por ti, nem por tua samento de alguém que nada poderá fazer por ti, nem por tua 
casa. Mas agora sim, colocar a tua fé em Deus, através de casa. Mas agora sim, colocar a tua fé em Deus, através de 
nosso Senhor Jesus Cristo, nosso Salvador, terás a garan-nosso Senhor Jesus Cristo, nosso Salvador, terás a garan-
tia de andares de vitória em vitória, não somente nesta vida, tia de andares de vitória em vitória, não somente nesta vida, 
mas em toda a eternidade.mas em toda a eternidade.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

Alguma coisa que já sabemos que vai acontecer, não é fé, Alguma coisa que já sabemos que vai acontecer, não é fé, 
evidentemente, neste mundo estamos rodeados de muitas evidentemente, neste mundo estamos rodeados de muitas 
qualidades de fé. Fé na política, fé sobre o nosso futuro, fé de qualidades de fé. Fé na política, fé sobre o nosso futuro, fé de 
bem-estar na vida e a fé religiosa nas suas múltiplas facetas bem-estar na vida e a fé religiosa nas suas múltiplas facetas 
também. Mas na realidade a Palavra de Deus (Bíblia) diz que também. Mas na realidade a Palavra de Deus (Bíblia) diz que 
há uma só fé (Efésios 4:5).há uma só fé (Efésios 4:5).

Falando da verdadeira fé, evidentemente, anda intima-Falando da verdadeira fé, evidentemente, anda intima-
mente ligada com confi ança em nossas vidas; uma pessoa mente ligada com confi ança em nossas vidas; uma pessoa 
que tem fé em qualquer coisa, em certo sentido tem que con-que tem fé em qualquer coisa, em certo sentido tem que con-
fi ar que se vai realizar essa mesma coisa, como é óbvio. É fi ar que se vai realizar essa mesma coisa, como é óbvio. É 
sobre a fé religiosa que nos pretendemos debruçar, refl etindo sobre a fé religiosa que nos pretendemos debruçar, refl etindo 
um pouco sobre assunto tão vasto, e tão importante.um pouco sobre assunto tão vasto, e tão importante.

Vamos recorrer às Escrituras Sagradas, porque, como Vamos recorrer às Escrituras Sagradas, porque, como 
devem bem saber, é a única fonte segura para nosso esclare-devem bem saber, é a única fonte segura para nosso esclare-
cimento sobre a Fé. Esta fé que uma vez foi dada aos santos, cimento sobre a Fé. Esta fé que uma vez foi dada aos santos, 
citando o dizer do escritor sagrado. As Escrituras dizem que citando o dizer do escritor sagrado. As Escrituras dizem que 

só o povo de Deus (santos) é que possui esta única fé que só o povo de Deus (santos) é que possui esta única fé que 
agrada ao Altíssimo, porque este povo somente ao Criador agrada ao Altíssimo, porque este povo somente ao Criador 
adora e serve.adora e serve.

Infelizmente, uma grande parte do chamado mundo reli-Infelizmente, uma grande parte do chamado mundo reli-
gioso cristão, está propagando um certo tipo de fé que não é gioso cristão, está propagando um certo tipo de fé que não é 
a verdadeira fé, não é a fé bíblica, não é a fé que Deus deseja a verdadeira fé, não é a fé bíblica, não é a fé que Deus deseja 
ver nas suas criaturas, aquela fé que, posta em prática, pode ver nas suas criaturas, aquela fé que, posta em prática, pode 
operar maravilhas, vejamos por exemplo:operar maravilhas, vejamos por exemplo:

A fé posta em imagens feitas pelas mãos do homem, mui-A fé posta em imagens feitas pelas mãos do homem, mui-
tos deles foram realmente cristãos fi éis que estão no Paraíso, tos deles foram realmente cristãos fi éis que estão no Paraíso, 
na Glória Celestial com Deus, mas porque humanos foram, na Glória Celestial com Deus, mas porque humanos foram, 
nem podem atender as orações, ainda que cheias de fé, fei-nem podem atender as orações, ainda que cheias de fé, fei-
tas por nós, humanos como eles. Por conseguinte, estão no tas por nós, humanos como eles. Por conseguinte, estão no 
Paraíso até à vinda de Jesus Cristo, que prometeu nos levar Paraíso até à vinda de Jesus Cristo, que prometeu nos levar 
com Ele (João 14:1-3). Devemos orar, com fé sim, mas ao com Ele (João 14:1-3). Devemos orar, com fé sim, mas ao 
Pai, em Nome de Seu Filho Jesus Cristo, somente esta é a Pai, em Nome de Seu Filho Jesus Cristo, somente esta é a 
oração correta e certamente Deus a tomará em considera-oração correta e certamente Deus a tomará em considera-
ção.ção.

E por que só em nome de Jesus? Porque só Ele é o nos-E por que só em nome de Jesus? Porque só Ele é o nos-
so Advogado (1ª João 2:1). Só Ele pagou na cruz o castigo so Advogado (1ª João 2:1). Só Ele pagou na cruz o castigo 
do nosso pecado e só Ele está sentado à dextra de Deus a do nosso pecado e só Ele está sentado à dextra de Deus a 
interceder por nós. Tudo quanto pedires em meu nome Eu o interceder por nós. Tudo quanto pedires em meu nome Eu o 
farei (João 14:13-15).farei (João 14:13-15).

Não é isto infi nitamente superior e mais sublime do que Não é isto infi nitamente superior e mais sublime do que 
estarmos a ter fé e a confi armos numa simples criatura, ape-estarmos a ter fé e a confi armos numa simples criatura, ape-
nas de natureza humana, em vez de no Filho de Deus?nas de natureza humana, em vez de no Filho de Deus?

Portanto, somente em Jesus Cristo. Só poderá ser feito Portanto, somente em Jesus Cristo. Só poderá ser feito 
num Filho de Deus, se na realidade conhece a Deus Pai atra-num Filho de Deus, se na realidade conhece a Deus Pai atra-
vés de Jesus, e ter alcançado uma certa intimidade, e vive vés de Jesus, e ter alcançado uma certa intimidade, e vive 
em comunhão com Ele diariamente. No entanto, abriu-se em comunhão com Ele diariamente. No entanto, abriu-se 
uma maravilhosa porta, a porta da Graça, em que o pecador uma maravilhosa porta, a porta da Graça, em que o pecador 
arrependido ainda pode ser ouvido por Deus.arrependido ainda pode ser ouvido por Deus.

Deus não ouve os ímpios, mas qualquer pecador que se Deus não ouve os ímpios, mas qualquer pecador que se 
arrepende dos seus pecados e reconhece, pela fé, Jesus arrepende dos seus pecados e reconhece, pela fé, Jesus 
como seu Salvador, esse tem acesso a Deus se a Ele vier como seu Salvador, esse tem acesso a Deus se a Ele vier 
em oração e fé correta para lhe pedir perdão e salvação (Efé-em oração e fé correta para lhe pedir perdão e salvação (Efé-
sios 2:8).sios 2:8).

Jesus Cristo é o autor da fé, pois Ele veio a esta Terra Jesus Cristo é o autor da fé, pois Ele veio a esta Terra 
para pregar e ensinar o amor de Deus, a Graça e a Salvação, para pregar e ensinar o amor de Deus, a Graça e a Salvação, 
e iniciar a Sua Igreja, com caráter universal. Jesus é o consu-e iniciar a Sua Igreja, com caráter universal. Jesus é o consu-
mador da fé, porque Ele mesmo entregou-se na cruz.mador da fé, porque Ele mesmo entregou-se na cruz.

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

Se ofereceu em propiciação pelos nossos pecados, o Se ofereceu em propiciação pelos nossos pecados, o 
Seu sacrifício consumado, a Sua obra de resgate na Cruz, Seu sacrifício consumado, a Sua obra de resgate na Cruz, 
está patente incessantemente, perante o Pai, sendo assim está patente incessantemente, perante o Pai, sendo assim 
possível que Deus Pai possa perdoar e Salvar todo e qual-possível que Deus Pai possa perdoar e Salvar todo e qual-
quer pecador que a Ele se chegue com arrependimento, e quer pecador que a Ele se chegue com arrependimento, e 
manifestando sincera fé e confi ança no maravilhoso Senhor manifestando sincera fé e confi ança no maravilhoso Senhor 
Jesus e na Sua perfeita Obra de redenção efetuada na cruz Jesus e na Sua perfeita Obra de redenção efetuada na cruz 
do Calvário.do Calvário.

Que fé tão grandiosa é a fé Cristã, diga-se a correta e Que fé tão grandiosa é a fé Cristã, diga-se a correta e 
verdadeira em Cristo Jesus, conforme o apóstolo do Senhor verdadeira em Cristo Jesus, conforme o apóstolo do Senhor 
diz: Porque todo o que é nascido de Seus vence o mundo; e diz: Porque todo o que é nascido de Seus vence o mundo; e 
esta é a vitória que vence o mundo, a nossa fé (1ª João 5:4).esta é a vitória que vence o mundo, a nossa fé (1ª João 5:4).

É a única fé que nos pode levar ao Céu, a fé em Jesus, É a única fé que nos pode levar ao Céu, a fé em Jesus, 
note-se que a fé em Jesus quer dizer, crer e confi ar n’Ele, note-se que a fé em Jesus quer dizer, crer e confi ar n’Ele, 
crer e confi ar plenamente na Sua Obra de substituição pelo crer e confi ar plenamente na Sua Obra de substituição pelo 
pecador, isto refere-se a nós mesmos.pecador, isto refere-se a nós mesmos.

Se na realidade nos arrependermos dos nossos pecados Se na realidade nos arrependermos dos nossos pecados 
e dermos lugar ao Espírito Santo, para nos ajudar a nascer e dermos lugar ao Espírito Santo, para nos ajudar a nascer 
de novo, aceitando a Jesus, como nosso único Salvador, so-de novo, aceitando a Jesus, como nosso único Salvador, so-
mos verdadeiramente salvos e feitos fi lhos de Deus, isto é mos verdadeiramente salvos e feitos fi lhos de Deus, isto é 
pela fé...pela fé...

Amado leitor, pense em aceitar a Jesus Cristo como seu Amado leitor, pense em aceitar a Jesus Cristo como seu 
único e sufi ciente Salvador pessoal, para perdão dos seus único e sufi ciente Salvador pessoal, para perdão dos seus 
pecados e seu nome ser escrito no livro da vida (Apocalipse pecados e seu nome ser escrito no livro da vida (Apocalipse 
21:27).21:27).

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode 

contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em 
Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com 
a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, 
pelo telemóvel 960 062 120.pelo telemóvel 960 062 120.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org

 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

MARIA DA GLÓRIAMARIA DA GLÓRIA
PEREIRAPEREIRA

(Faleceu em 19 de junho de 2015)(Faleceu em 19 de junho de 2015)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral da saudosa velório e funeral da saudosa 
extinta, vem, por este ÚNI-extinta, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe mani-as pessoas que lhe mani-
festaram o seu sentimento festaram o seu sentimento 

de pesar e solidariedade.de pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

LOVELHE - Vila Nova de Cerveira

ROSA DE BARROS
LIMA

(Faleceu em 22 de junho de 2015)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

VILA NOVA DE CERVEIRA

MANUEL FRANCISCO
ESMERIZ

(Faleceu em 28 de junho de 2015)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

Cirurgias para mudança da cor dos olhos podem levar à cegueiraCirurgias para mudança da cor dos olhos podem levar à cegueira
As cirurgias para mudança da cor dos olhos são um pro-As cirurgias para mudança da cor dos olhos são um pro-

cedimento estético que começa a ganhar popularidade um cedimento estético que começa a ganhar popularidade um 
pouco por todo o mundo. A Sociedade Portuguesa de Oftal-pouco por todo o mundo. A Sociedade Portuguesa de Oftal-
mologia (SPO) faz eco do alerta lançado pelas: Academia mologia (SPO) faz eco do alerta lançado pelas: Academia 
Brasileira de Oftalmologia (ABO), Academia Americana de Brasileira de Oftalmologia (ABO), Academia Americana de 
Oftalmologia (AAO) e Associação Pan-Americana de Oftal-Oftalmologia (AAO) e Associação Pan-Americana de Oftal-
mologia (PAAO) no sentido de informar a população sobre os mologia (PAAO) no sentido de informar a população sobre os 
potenciais riscos associados a estas cirurgias. potenciais riscos associados a estas cirurgias. 

Nestes procedimentos de caráter meramente estético, a Nestes procedimentos de caráter meramente estético, a 
aplicação repetida de laser na íris ou a colocação intraocular aplicação repetida de laser na íris ou a colocação intraocular 
de um implante entre a íris e a córnea pretendem transformar de um implante entre a íris e a córnea pretendem transformar 
olhos castanhos em olhos azuis.olhos castanhos em olhos azuis.

A cor castanha dos olhos resulta de uma maior concen-A cor castanha dos olhos resulta de uma maior concen-

tração de melanina na íris, um pigmento que se encontra pre-tração de melanina na íris, um pigmento que se encontra pre-
sente também na pele. Com a aplicação de laser sobre uma sente também na pele. Com a aplicação de laser sobre uma 
íris castanha, a camada superfi cial de melanina é destruída, íris castanha, a camada superfi cial de melanina é destruída, 
deixando-a com uma tonalidade azulada, isto é, com menos deixando-a com uma tonalidade azulada, isto é, com menos 
concentração de melanina. Os implantes de íris alteram a cor concentração de melanina. Os implantes de íris alteram a cor 
dos olhos através da colocação de um objeto estranho dentro dos olhos através da colocação de um objeto estranho dentro 
do olho. Estes implantes não estão aprovados pelo INFAR-do olho. Estes implantes não estão aprovados pelo INFAR-
MED para uso intraocular pelo que a sua utilização é proibida MED para uso intraocular pelo que a sua utilização é proibida 
no nosso país. no nosso país. 

Maria João Quadrado, presidente da SPO, explica que Maria João Quadrado, presidente da SPO, explica que 
estas cirurgias podem levar a consequências graves para a estas cirurgias podem levar a consequências graves para a 
visão inclusive à cegueira.visão inclusive à cegueira.

Apesar de não estarem aprovados no nosso país, a sua Apesar de não estarem aprovados no nosso país, a sua 

realização além-fronteiras tem-se verifi cado de forma cres-realização além-fronteiras tem-se verifi cado de forma cres-
cente.cente.

A redução irreversível da visão, pressão intraocular au-A redução irreversível da visão, pressão intraocular au-
mentada, glaucoma, catarata, lesão corneana, uveítes e in-mentada, glaucoma, catarata, lesão corneana, uveítes e in-
fl amação intraocular são alguns dos riscos associados a es-fl amação intraocular são alguns dos riscos associados a es-
tas cirurgias. A lesão da córnea pode levar à necessidade da tas cirurgias. A lesão da córnea pode levar à necessidade da 
realização dum transplante de córnea. realização dum transplante de córnea. 

A presidente da SPO realça ainda que “é fundamental A presidente da SPO realça ainda que “é fundamental 
fazer a distinção entre estas cirurgias de outras realizadas fazer a distinção entre estas cirurgias de outras realizadas 
através de laser, como é o caso das cirurgias para correção através de laser, como é o caso das cirurgias para correção 
de erros refrativos, procedimentos seguros e amplamente es-de erros refrativos, procedimentos seguros e amplamente es-
tudados e realizados apenas por médicos oftalmologistas”.tudados e realizados apenas por médicos oftalmologistas”.

Sociedade Portuguesa de OftalmologiaSociedade Portuguesa de Oftalmologia
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POR APENAS € 12,50 POR ANO
ASSINE O NOSSO JORNAL EM FORMATO PDF

É SIMPLES, E OS ASSINANTES TÊM SEMPRE DISPONÍVEL, 
EM EXCLUSIVO,  AS ÚLTIMAS 24 EDIÇÕES DO “CERVEIRA NOVA”

ASSINATURA ASSINATURA 
ANUAL ANUAL 

(PAPEL):(PAPEL):

NACIONAL NACIONAL 
€ 20,00€ 20,00

ESTRANGEIRO:ESTRANGEIRO:
€ 30,00€ 30,00

DIGITALDIGITAL

€ 12,50€ 12,50

Investigador cerveirense premiado pela Fundação GrunenthalInvestigador cerveirense premiado pela Fundação Grunenthal
A equipa do investigador Hélder A equipa do investigador Hélder 

Cardoso Cruz, da Universidade do Por-Cardoso Cruz, da Universidade do Por-
to e do Instituto de Biologia Molecular e to e do Instituto de Biologia Molecular e 
Celular, foi distinguida com o prémio de Celular, foi distinguida com o prémio de 
investigação básica, pelo estudo da dor investigação básica, pelo estudo da dor 
crónica em ligação com défi ces de me-crónica em ligação com défi ces de me-
mória, aprendizagem e atenção. Autar-mória, aprendizagem e atenção. Autar-
quia felicita a importância deste avanço quia felicita a importância deste avanço 
na área da dor desenvolvido por um jo-na área da dor desenvolvido por um jo-
vem natural de Vila nova de Cerveira, vem natural de Vila nova de Cerveira, 
“mais um exemplo de sucesso”.“mais um exemplo de sucesso”.

O Prémio de Investigação Básica, O Prémio de Investigação Básica, 
avaliado em 7.500 euros, foi atribuído avaliado em 7.500 euros, foi atribuído 
ao trabalho “Modulação dopaminérgica ao trabalho “Modulação dopaminérgica 
na dor neuropática: ação dos recetores na dor neuropática: ação dos recetores 
D2/D3 de dopamina na reversão de dé-D2/D3 de dopamina na reversão de dé-
fi ces de memória espacial”, da autoria fi ces de memória espacial”, da autoria 
de Hélder Cruz, Margarida Dourado, de Hélder Cruz, Margarida Dourado, 
Clara Monteiro, Mariana Matos e Vas-Clara Monteiro, Mariana Matos e Vas-
co Galhardo, da Faculdade de Medicina co Galhardo, da Faculdade de Medicina 
da Universidade do Porto (FMUP) e do da Universidade do Porto (FMUP) e do 
Instituto de Biologia Molecular e Celular Instituto de Biologia Molecular e Celular 
(FMUP/IBMC). A cerimónia de entrega (FMUP/IBMC). A cerimónia de entrega 
dos prémios irá decorrer no dia 01 de dos prémios irá decorrer no dia 01 de 
julho, pelas 17 horas, na Fundação Ca-julho, pelas 17 horas, na Fundação Ca-
louste Gulbenkian, em Lisboa.louste Gulbenkian, em Lisboa.

“Esta investigação teve como obje-“Esta investigação teve como obje-
tivo avaliar se a prevalência de síndro-tivo avaliar se a prevalência de síndro-
mes dolorosas pode contribuir para uma mes dolorosas pode contribuir para uma 

defi ciente transmissão dopaminérgica, defi ciente transmissão dopaminérgica, 
e se essas perturbações podem afetar e se essas perturbações podem afetar 
a normal codifi cação de memórias de a normal codifi cação de memórias de 
curto prazo no hipocampo contribuindo curto prazo no hipocampo contribuindo 
para uma degradação da performan-para uma degradação da performan-
ce cognitiva”, explicou o cerveirense ce cognitiva”, explicou o cerveirense 
Hélder Cruz, investigador principal do Hélder Cruz, investigador principal do 
estudo vencedor na categoria de Inves-estudo vencedor na categoria de Inves-
tigação Básica. E acrescenta: “de futu-tigação Básica. E acrescenta: “de futu-
ro, estes resultados poderão ajudar a ro, estes resultados poderão ajudar a 
compreender como a dor interage com compreender como a dor interage com 
outros circuitos do cérebro de forma a outros circuitos do cérebro de forma a 
reverter essas perturbações”.reverter essas perturbações”.

A Câmara Municipal de Vila Nova A Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira congratula-se com este de Cerveira congratula-se com este 
reconhecimento a um jovem que, com reconhecimento a um jovem que, com 
dedicação e empenho, está a desem-dedicação e empenho, está a desem-
penhar um papel crucial na área da in-penhar um papel crucial na área da in-
vestigação e a deixar a sua assinatura vestigação e a deixar a sua assinatura 
na procura de soluções que tentem me-na procura de soluções que tentem me-
lhorar a qualidade de vida dos doentes lhorar a qualidade de vida dos doentes 
com dor crónica. com dor crónica. 

Recorde-se que em julho de 2014, a Recorde-se que em julho de 2014, a 
investigadora cerveirense Olga Afonso investigadora cerveirense Olga Afonso 
também foi destaque na imprensa na-também foi destaque na imprensa na-
cional e estrangeira por integrar uma cional e estrangeira por integrar uma 
equipa de investigadores do Instituto de equipa de investigadores do Instituto de 
Biologia Molecular e Celular (IBMC), do Biologia Molecular e Celular (IBMC), do 
Porto, que está a desenvolver um tra-Porto, que está a desenvolver um tra-

balho que pode “revolucionar o conhe-balho que pode “revolucionar o conhe-
cimento sobre a vida”.cimento sobre a vida”.

Gabinete de Comunicação da CMVNCGabinete de Comunicação da CMVNC

Câmara avança com novo Câmara avança com novo 
sistema de informação/sistema de informação/
comunicação interna e externacomunicação interna e externa

Acompanhando a evolução tecnológica e os seus bene-Acompanhando a evolução tecnológica e os seus bene-
fícios, a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira está a fícios, a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira está a 
proceder a uma profunda reestruturação no âmbito da mo-proceder a uma profunda reestruturação no âmbito da mo-
dernização dos serviços municipais, consubstanciada na re-dernização dos serviços municipais, consubstanciada na re-
organização interna, gestão global e efi caz, e respetivo in-organização interna, gestão global e efi caz, e respetivo in-
terface com o Munícipe. Complexidade do processo implica terface com o Munícipe. Complexidade do processo implica 
uma implementação progressiva.uma implementação progressiva.

Sendo a política de proximidade uma das prioridades des-Sendo a política de proximidade uma das prioridades des-
te executivo, a apresentação de novas soluções que contri-te executivo, a apresentação de novas soluções que contri-
buam para um salto qualitativo do desempenho interno com buam para um salto qualitativo do desempenho interno com 
repercussões na facilidade de acesso à informação e na ce-repercussões na facilidade de acesso à informação e na ce-
leridade da resposta aos pedidos dos Munícipes, é o objetivo leridade da resposta aos pedidos dos Munícipes, é o objetivo 
deste processo.deste processo.

Para o edil cerveirense, este projeto de modernização Para o edil cerveirense, este projeto de modernização 
visa consolidar a relação Autarquia/Munícipe ao facilitar a co-visa consolidar a relação Autarquia/Munícipe ao facilitar a co-
municação, agilizar o atendimento pelos serviços, manter os municação, agilizar o atendimento pelos serviços, manter os 
munícipes informados, melhorando a sua satisfação e garan-munícipes informados, melhorando a sua satisfação e garan-
tindo a transparência de todos os procedimentos.tindo a transparência de todos os procedimentos.

Fernando Nogueira sublinha que esta “pequena revolu-Fernando Nogueira sublinha que esta “pequena revolu-
ção apresenta-se como uma exigência na melhoria das ques-ção apresenta-se como uma exigência na melhoria das ques-
tões do dia-a-dia dos Munícipes”. “Este é um processo que tões do dia-a-dia dos Munícipes”. “Este é um processo que 
está a ser implementado progressivamente e, como em todas está a ser implementado progressivamente e, como em todas 
as alterações, há sempre arestas a limar, fi cando a garantia as alterações, há sempre arestas a limar, fi cando a garantia 
de que estamos a trabalhar para prestar um melhor serviço de que estamos a trabalhar para prestar um melhor serviço 
aos cerveirenses”, assegura.aos cerveirenses”, assegura.

Fruto de uma candidatura apresentada e aprovada em Fruto de uma candidatura apresentada e aprovada em 
2014 pela autarquia ao SAMA, os serviços informáticos mu-2014 pela autarquia ao SAMA, os serviços informáticos mu-
nicipais estão a proceder, desde o início deste ano, à execu-nicipais estão a proceder, desde o início deste ano, à execu-
ção operacional deste projeto de modernização e melhoria ção operacional deste projeto de modernização e melhoria 
contínua dos serviços municipais, tanto na vertente interna contínua dos serviços municipais, tanto na vertente interna 
como na vertente mais voltada para o cidadão.como na vertente mais voltada para o cidadão.

Na prática, a informação/comunicação interna vai poten-Na prática, a informação/comunicação interna vai poten-
ciar a desburocratização processual, aumentando a produti-ciar a desburocratização processual, aumentando a produti-
vidade e consequente efi cácia e efi ciência na resposta dada vidade e consequente efi cácia e efi ciência na resposta dada 
ao munícipe. Neste sentido, está-se a proceder à informati-ao munícipe. Neste sentido, está-se a proceder à informati-
zação de alguns serviços; à reformulação e reestruturação zação de alguns serviços; à reformulação e reestruturação 
de toda a componente documental para funcionamento inte-de toda a componente documental para funcionamento inte-
grado com todos os sistemas de informação internos; à reen-grado com todos os sistemas de informação internos; à reen-
genharia de processos e defi nição de workfl ows estruturados genharia de processos e defi nição de workfl ows estruturados 
para os mesmos, tanto a nível interno como na interação com para os mesmos, tanto a nível interno como na interação com 
o Munícipe; à criação de uma plataforma de comunicação o Munícipe; à criação de uma plataforma de comunicação 
interna e agregadora de informação e serviços (Intranet).interna e agregadora de informação e serviços (Intranet).

Especifi camente na informação/comunicação exter-Especifi camente na informação/comunicação exter-
na direta, o Município avançou com a criação do Portal do na direta, o Município avançou com a criação do Portal do 
Orçamento Participativo, e pretende ainda reformular toda Orçamento Participativo, e pretende ainda reformular toda 
a componente Web Municipal, nomeadamente proceder à a componente Web Municipal, nomeadamente proceder à 
reformulação do Portal Municipal e, consequentemente, de reformulação do Portal Municipal e, consequentemente, de 
todos os outros referentes a atividades municipais, funcio-todos os outros referentes a atividades municipais, funcio-
nando hierárquica e integradamente. Paralelamente a toda nando hierárquica e integradamente. Paralelamente a toda 
a reengenharia de processos, será também implementada a reengenharia de processos, será também implementada 
uma plataforma de serviços online onde os cidadãos poderão uma plataforma de serviços online onde os cidadãos poderão 
consultar, requerer e acompanhar os seus processos com o consultar, requerer e acompanhar os seus processos com o 
Município, sem terem a necessidade de se deslocar às insta-Município, sem terem a necessidade de se deslocar às insta-
lações da Câmara Municipal.lações da Câmara Municipal.

Gabinete de Comunicação da CMVNCGabinete de Comunicação da CMVNC

Fotografi camente recordandoFotografi camente recordando

Equipas emblemática de futebol de salão que, comica-Equipas emblemática de futebol de salão que, comica-
mente, fi zeram o seu jogo e os seus componentes deliraram mente, fi zeram o seu jogo e os seus componentes deliraram 
na companhia do público espetador, que muito os apoiou. na companhia do público espetador, que muito os apoiou. 
Agora apenas vamos recordar essas fi guras que, na sua Agora apenas vamos recordar essas fi guras que, na sua 
maioria, já não estão entre nós:maioria, já não estão entre nós:

Um célebre jogo de futebol de salão, do qual uma das Um célebre jogo de futebol de salão, do qual uma das 
equipas era composta pelos seguintes elementos: em pé, equipas era composta pelos seguintes elementos: em pé, 
da esquerda para a direita, Ismael Martins (N. 01.01.1934 da esquerda para a direita, Ismael Martins (N. 01.01.1934 
e F. 05.09.1999); Manuel Purifi cação Elísio “Cuco” (N. e F. 05.09.1999); Manuel Purifi cação Elísio “Cuco” (N. 
20.04.1946 e F. 17.05.1980); José Maria de Castro - “Zé da 20.04.1946 e F. 17.05.1980); José Maria de Castro - “Zé da 
Areia” (N. 16.09.1929 e F. 21.02.1914); José António Coe-Areia” (N. 16.09.1929 e F. 21.02.1914); José António Coe-
lho Fontão - “Zé Borralha” (N. 20.07.1934 e F. 06.10.2005) lho Fontão - “Zé Borralha” (N. 20.07.1934 e F. 06.10.2005) 
e Augusto Júlio Ribeiro da Silva - “Pelicas” - treinador (N. e Augusto Júlio Ribeiro da Silva - “Pelicas” - treinador (N. 
01.02.1942); aninhados, também da esquerda para a direita: 01.02.1942); aninhados, também da esquerda para a direita: 
Joaquim do Nascimento Bouça - “Mudinho” (N. 19.10.1939 e Joaquim do Nascimento Bouça - “Mudinho” (N. 19.10.1939 e 
F. 04.06.1991); Júlio José Parente - “Inverno” (N. 23.05.1923 F. 04.06.1991); Júlio José Parente - “Inverno” (N. 23.05.1923 
e F. 25.03.1983); António da Purifi cação Elísio - “Cuco” (N. e F. 25.03.1983); António da Purifi cação Elísio - “Cuco” (N. 

22.12.1936 e F. 27.06.1992); e José Martins Costa - “Zé 22.12.1936 e F. 27.06.1992); e José Martins Costa - “Zé 
Sapo” (N. 02.05.1929 e F. 05.06.1992).Sapo” (N. 02.05.1929 e F. 05.06.1992).

##########
Equipa adversária, em pé, da esquerda para a direita: Equipa adversária, em pé, da esquerda para a direita: 

Célio Amador Teles Menezes e Melo (N. 19.06.1931); Fer-Célio Amador Teles Menezes e Melo (N. 19.06.1931); Fer-
nando António Carvalho (N. 17.08.1936 e F. 27.05.2001); nando António Carvalho (N. 17.08.1936 e F. 27.05.2001); 
Augusto César Campelo - “A. da Viana” (N. 14.07.1921 e Augusto César Campelo - “A. da Viana” (N. 14.07.1921 e 
F. 11.12.1984); e Rui Fernando Barbosa Ribeiro (guarda-F. 11.12.1984); e Rui Fernando Barbosa Ribeiro (guarda-
redes) (N. 21.03.1939 e F. 29.08.2004); aninhados, da es-redes) (N. 21.03.1939 e F. 29.08.2004); aninhados, da es-
queda para a direita: Carlos Ferros Leite Romeu - “Pafl i” (N. queda para a direita: Carlos Ferros Leite Romeu - “Pafl i” (N. 
04.07.1930 e F. 17.01.2014) e José Manuel Rebelo Duro (N. 04.07.1930 e F. 17.01.2014) e José Manuel Rebelo Duro (N. 
21.08.1953); e deitado: João José da Costa Oliveira - “Catre-21.08.1953); e deitado: João José da Costa Oliveira - “Catre-
lo” (N. 08.12.1939).lo” (N. 08.12.1939).

Magalhães CostaMagalhães Costa
(Cerveira)(Cerveira)

A vida não está nada fácilA vida não está nada fácil
As palavras que estou a escrever são pequenas mas As palavras que estou a escrever são pequenas mas 

fortes... Com os anos aprendi o quanto marcaram a minha fortes... Com os anos aprendi o quanto marcaram a minha 
sensibilidade.sensibilidade.

Com elas comecei a amar as coisas! Foi Deus que pre-Com elas comecei a amar as coisas! Foi Deus que pre-
destinou a minha maneira de ser. Eu só queria poder ajudar. destinou a minha maneira de ser. Eu só queria poder ajudar. 
Sinto delicadeza em assumir a justiça e amar os outros.Sinto delicadeza em assumir a justiça e amar os outros.

Quando o sol sorri, pela manhã, traz alegria de viver e de Quando o sol sorri, pela manhã, traz alegria de viver e de 
desfrutar de tudo que existe na natureza.desfrutar de tudo que existe na natureza.

Eu tive uma doce infância que me ajudou a ter esta formar Eu tive uma doce infância que me ajudou a ter esta formar 
de pensar, de levar a verdade onde está o erro, amar onde de pensar, de levar a verdade onde está o erro, amar onde 
está o ódio.está o ódio.

Hoje vivemos uma vida esfarrapada, mergulhada num Hoje vivemos uma vida esfarrapada, mergulhada num 
silêncio frio e pesado. A vida não está nada fácil, quando ve-silêncio frio e pesado. A vida não está nada fácil, quando ve-
mos morrer e nos deixam tanta dor. Fico triste, mas temos mos morrer e nos deixam tanta dor. Fico triste, mas temos 
que saber ultrapassar tudo para não sofrermos e continuar-que saber ultrapassar tudo para não sofrermos e continuar-
mos a saber viver a vida.mos a saber viver a vida.

Temos que ter o nosso espírito cheio de alegria para es-Temos que ter o nosso espírito cheio de alegria para es-
quecermos tudo que seja de mal. E sabermos transmitir tudo quecermos tudo que seja de mal. E sabermos transmitir tudo 
de bom para a vida.de bom para a vida.

Peço perdão, mas é um desabafo meu. Sou pequena, Peço perdão, mas é um desabafo meu. Sou pequena, 
mas mais pequena me sinto com tanta tristeza.mas mais pequena me sinto com tanta tristeza.

Temos que saber gozar a vida com muita saúde e alegria, Temos que saber gozar a vida com muita saúde e alegria, 
porque não somos nada na vida!...porque não somos nada na vida!...

O coração quando quer parar não olha para ninguém. O coração quando quer parar não olha para ninguém. 
Com isto eu fi co rezando para que Deus ajude todos que pre-Com isto eu fi co rezando para que Deus ajude todos que pre-
cisam do seu apoio.cisam do seu apoio.

Um abraço.Um abraço.

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

ESTAMOS NA NET EMESTAMOS NA NET EM
www.cerveiranova.ptwww.cerveiranova.pt
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

No dia 20 de junho, na igreja Matriz, decorreu um concer-No dia 20 de junho, na igreja Matriz, decorreu um concer-
to de música sacra pelo coro The Voice, do Porto, acompa-to de música sacra pelo coro The Voice, do Porto, acompa-
nhado ao piano por um jovem que tocava caixa dirigido por nhado ao piano por um jovem que tocava caixa dirigido por 
um simpático maestro na casa dos 60 anos. O coro cantou um simpático maestro na casa dos 60 anos. O coro cantou 
um repertório de músicas de compositores italianos. Estavam um repertório de músicas de compositores italianos. Estavam 
algumas dezenas de pessoas, que no fi nal aplaudiram calo-algumas dezenas de pessoas, que no fi nal aplaudiram calo-
rosamente. O maestro já prometeu novo espetáculo para a rosamente. O maestro já prometeu novo espetáculo para a 
próxima Páscoa.próxima Páscoa.

É de salientar que à mesma hora estava a decorrer um É de salientar que à mesma hora estava a decorrer um 
jantar de gala no Solar dos Castros e um incêndio no monte jantar de gala no Solar dos Castros e um incêndio no monte 
da Encarnação, facto que impediu que estivesse mais públi-da Encarnação, facto que impediu que estivesse mais públi-
co a assistir. co a assistir. 

No fi nal o maestro levou uma pequena lembrança do ar-No fi nal o maestro levou uma pequena lembrança do ar-
tista cerveirense Tiago Castro.tista cerveirense Tiago Castro.

Liga Portuguesa Contra o Liga Portuguesa Contra o 
Cancro serviu solidariedade Cancro serviu solidariedade 
ao jantarao jantar

Sensibilizar a população para a prevenção e o diagnósti-Sensibilizar a população para a prevenção e o diagnósti-
co precoce do cancro, angariar fundos destinados ao apoio co precoce do cancro, angariar fundos destinados ao apoio 
social ao doente oncológico e reforçar a divulgação dos pro-social ao doente oncológico e reforçar a divulgação dos pro-
jetos promovidos pela LPCC, foram os principais objetivos jetos promovidos pela LPCC, foram os principais objetivos 
deste evento a favor de uma instituição que tem desenvolvido deste evento a favor de uma instituição que tem desenvolvido 
um trabalho verdadeiramente notável.um trabalho verdadeiramente notável.

À semelhança do ano anterior, a segunda edição do Jan-À semelhança do ano anterior, a segunda edição do Jan-
tar Solidário em Vila Nova de Cerveira decorreu no Jardim tar Solidário em Vila Nova de Cerveira decorreu no Jardim 
da Biblioteca Municipal (Solar dos Castros), e contou com a da Biblioteca Municipal (Solar dos Castros), e contou com a 
colaboração de vários comerciantes da vila e também muitos colaboração de vários comerciantes da vila e também muitos 
anónimos que se juntaram a esta causa doando ingredien-anónimos que se juntaram a esta causa doando ingredien-
tes para a confeção da refeição. O valor angariado com esta tes para a confeção da refeição. O valor angariado com esta 
iniciativa reverteu na totalidade a favor da Liga Portuguesa iniciativa reverteu na totalidade a favor da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro.Contra o Cancro.

Jovem espanhol morreu Jovem espanhol morreu 
afogado no rio Minho próximo afogado no rio Minho próximo 
da Ponte Cerveira/Tominhoda Ponte Cerveira/Tominho
Um companheiro, também da Galiza, Um companheiro, também da Galiza, 
foi resgatado com vida graças a uma foi resgatado com vida graças a uma 
embarcação de recreio que se apercebeu embarcação de recreio que se apercebeu 
do incidentedo incidente

Dois jovens espanhóis, um de 16 anos e outro de 24, Dois jovens espanhóis, um de 16 anos e outro de 24, 
encontravam-se na tarde de 26 de junho, uma sexta-feira, na encontravam-se na tarde de 26 de junho, uma sexta-feira, na 
chamada “praia da Atalaia”, no rio Minho, nas proximidades chamada “praia da Atalaia”, no rio Minho, nas proximidades 
da ponte Cerveira/Tominho.da ponte Cerveira/Tominho.

Como o calor apertasse resolveram nadar até ao segundo Como o calor apertasse resolveram nadar até ao segundo 
pilar da travessia mas devido ao cansaço ou à corrente ten-pilar da travessia mas devido ao cansaço ou à corrente ten-
taram regressar à margem espanhola mas viram-se impos-taram regressar à margem espanhola mas viram-se impos-
sibilitados pelo que começaram aos gritos pedindo socorro.sibilitados pelo que começaram aos gritos pedindo socorro.

O mais velho ainda foi salvo por uma embarcação de re-O mais velho ainda foi salvo por uma embarcação de re-
creio que acorreu ao local. Mas, infelizmente, o mais novo creio que acorreu ao local. Mas, infelizmente, o mais novo 
acabou por desaparecer nas águas tendo, portanto, morrido acabou por desaparecer nas águas tendo, portanto, morrido 
afogado. O corpo apareceria no sábado, passadas quase 24 afogado. O corpo apareceria no sábado, passadas quase 24 
horas, junto a um dos pilares da Ponte da Amizade.horas, junto a um dos pilares da Ponte da Amizade.

Na operação de buscas estiveram envolvidos elementos Na operação de buscas estiveram envolvidos elementos 
das autoridades marítimas e fl uviais do lado português e es-das autoridades marítimas e fl uviais do lado português e es-
panhol, com o apoio de 15 bombeiros e oito viaturas das cor-panhol, com o apoio de 15 bombeiros e oito viaturas das cor-
porações de Vila Nova de Cerveira, Caminha e voluntários de porações de Vila Nova de Cerveira, Caminha e voluntários de 
Viana do Castelo.Viana do Castelo.

As buscas apeadas em terra foram levadas a cabo por As buscas apeadas em terra foram levadas a cabo por 
equipas da Proteção Civil de Tominho e A Guarda.equipas da Proteção Civil de Tominho e A Guarda.

Os jovens eram residentes em Goian, o mais novo (fale-Os jovens eram residentes em Goian, o mais novo (fale-
cido) e o outro, que foi salvo, em A Guarda.cido) e o outro, que foi salvo, em A Guarda.

Quatro dias a bailar no Quatro dias a bailar no 
DANCERVEIRA com escolas DANCERVEIRA com escolas 
de Portugal e Espanhade Portugal e Espanha

O XI DANCERVEIRA, Festival Internacional de Dança O XI DANCERVEIRA, Festival Internacional de Dança 
de Vila Nova de Cerveira, reuniu, durante quatro dias, cerca de Vila Nova de Cerveira, reuniu, durante quatro dias, cerca 
de mil bailarinos de 25 escolas de Portugal e Espanha num de mil bailarinos de 25 escolas de Portugal e Espanha num 
evento único, multifacetado e transversal a todas as idades, evento único, multifacetado e transversal a todas as idades, 
no qual a dança foi vivida e explorada, espetáculos de entra-no qual a dança foi vivida e explorada, espetáculos de entra-
da livre.da livre.

Dividido em dois períodos distintos, o programa do Dividido em dois períodos distintos, o programa do 
DANCERCEIRA integrou, durante o dia, um conjunto de DANCERCEIRA integrou, durante o dia, um conjunto de 
workshops, dinâmicas formativas e lúdicas com professores workshops, dinâmicas formativas e lúdicas com professores 
de nível internacional em diversas áreas (Modern Jazz, Con-de nível internacional em diversas áreas (Modern Jazz, Con-
temporâneo, Hip-Hop, técnica de saltos e giros), e a atividade temporâneo, Hip-Hop, técnica de saltos e giros), e a atividade 
‘Dançando na Água’. Já o período noturno dos quatro dias ‘Dançando na Água’. Já o período noturno dos quatro dias 
foi preenchido com espetáculos no Auditório Municipal, com foi preenchido com espetáculos no Auditório Municipal, com 
cada escola participante a apresentar as suas coreografi as.cada escola participante a apresentar as suas coreografi as.

Organizado pela ADEIXA - Associação de Dança do Eixo Organizado pela ADEIXA - Associação de Dança do Eixo 
Ibero Atlântico, com o apoio da Câmara Municipal de Vila Ibero Atlântico, com o apoio da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, este festival ibérico trouxe à ‘Vila das Ar-Nova de Cerveira, este festival ibérico trouxe à ‘Vila das Ar-
tes’ mais de seis mil pessoas a assistir às atividades que de-tes’ mais de seis mil pessoas a assistir às atividades que de-
correram durante quatro dias, entre 25 e 28 de junho.correram durante quatro dias, entre 25 e 28 de junho.

Workshop de formação Workshop de formação 
artística para jovens do artística para jovens do 
Vale do MinhoVale do Minho

De 13 a 18 de julho, os De 13 a 18 de julho, os 
cinco municípios do Vale cinco municípios do Vale 
do Minho, incluindo o de do Minho, incluindo o de 
Vila Nova de Cerveira, se-Vila Nova de Cerveira, se-
rão o espaço da I Edição rão o espaço da I Edição 
de Mutantes, um Workshop de Mutantes, um Workshop 
de Formação Artística para de Formação Artística para 
Jovens (dos 12 aos 18 Jovens (dos 12 aos 18 
anos), que irá envolver ar-anos), que irá envolver ar-
tistas e grupos de jovens tistas e grupos de jovens 
adolescentes. adolescentes. 

Ao longo de uma se-Ao longo de uma se-
mana cada grupo, acom-mana cada grupo, acom-
panhado por um criador panhado por um criador 
distinto, irá construir uma distinto, irá construir uma 
instalação a partir de um instalação a partir de um 
olhar sobre um lugar: Artes olhar sobre um lugar: Artes 
Plásticas (Cristina Azeve-Plásticas (Cristina Azeve-
do), Arquitetura (Helena Passos), Lomografi a (André Peixo-do), Arquitetura (Helena Passos), Lomografi a (André Peixo-
to), Escultura (Patrícia Oliveira), Música (Samuel Coelho). to), Escultura (Patrícia Oliveira), Música (Samuel Coelho). 

Estas férias artísticas terminam com um encontro fi nal, Estas férias artísticas terminam com um encontro fi nal, 
a decorrer no dia 18 de julho, que será um percurso criativo a decorrer no dia 18 de julho, que será um percurso criativo 
pelos cinco municípios e onde serão partilhadas as experiên-pelos cinco municípios e onde serão partilhadas as experiên-
cias e os objetos artísticos criados.cias e os objetos artísticos criados.

A apresentação pública em Vila Nova de Cerveira será A apresentação pública em Vila Nova de Cerveira será 
no dia 18 de julho, pelas 16h15, no jardim da Biblioteca Mu-no dia 18 de julho, pelas 16h15, no jardim da Biblioteca Mu-
nicipal.nicipal.

Refi ra-se que o evento é da responsabilidade das Comé-Refi ra-se que o evento é da responsabilidade das Comé-
dias do Minho e tem o apoio da Câmara Municipal.dias do Minho e tem o apoio da Câmara Municipal.

Etnográfi co de Reboreda Etnográfi co de Reboreda 
representa o concelho no representa o concelho no 
‘Festival de Folclore do Alto ‘Festival de Folclore do Alto 
Minho’Minho’

Integrado no programa Integrado no programa 
da VII edição da Feira de da VII edição da Feira de 
Caça, Pesca e Lazer de Caça, Pesca e Lazer de 
Ponte de Lima, realiza-se Ponte de Lima, realiza-se 
no dia 11 de julho, às 20 no dia 11 de julho, às 20 
horas, na Expolima, o ‘Fes-horas, na Expolima, o ‘Fes-
tival de Folclore do Alto Mi-tival de Folclore do Alto Mi-
nho’.nho’.

A organização do festi-A organização do festi-
val está a cargo do Grupo val está a cargo do Grupo 
de Danças e Cantares do de Danças e Cantares do 
Neiva, que este ano está Neiva, que este ano está 
a celebrar o seu quadragé-a celebrar o seu quadragé-
simo aniversário, e conta simo aniversário, e conta 
com o apoio do Município com o apoio do Município 
de Ponte de Lima e do Ina-de Ponte de Lima e do Ina-
tel.tel.

Os grupos participan-Os grupos participan-
tes são provenientes dos 10 concelhos do Alto Minho, onde tes são provenientes dos 10 concelhos do Alto Minho, onde 
predominam as danças tradicionais com movimentos vivos predominam as danças tradicionais com movimentos vivos 
e graciosos e trajes coloridos, que associados à alegria dos e graciosos e trajes coloridos, que associados à alegria dos 
Grupos Folclóricos prometem um espetáculo com arte e sons Grupos Folclóricos prometem um espetáculo com arte e sons 
típicos da região, sendo o concelho de Vila Nova de Cerveira típicos da região, sendo o concelho de Vila Nova de Cerveira 
representado pelo Etnográfi co de Reboreda.representado pelo Etnográfi co de Reboreda.

Ana Fernandes da ADRC de Ana Fernandes da ADRC de 
Lovelhe no Campeonato do Lovelhe no Campeonato do 
Mundo de Juvenis na ColômbiaMundo de Juvenis na Colômbia

Ana Fernandes, atleta da ADRC Lovelhe é uma das 4 Ana Fernandes, atleta da ADRC Lovelhe é uma das 4 
atletas portuguesas que ganhou o direito de representar Por-atletas portuguesas que ganhou o direito de representar Por-
tugal nos próximos campeonatos do mundo de juvenis que tugal nos próximos campeonatos do mundo de juvenis que 
se disputam, a partir do dia 19 de julho, na Cidade de Cali, se disputam, a partir do dia 19 de julho, na Cidade de Cali, 
na Colômbia. na Colômbia. 

Com os seus 63.88 metros no lançamento do martelo, Com os seus 63.88 metros no lançamento do martelo, 
Ana Fernandes é detentora da 10.ª melhor marca Mundial Ana Fernandes é detentora da 10.ª melhor marca Mundial 
da presente época, atual bicampeã nacional de juvenis e se-da presente época, atual bicampeã nacional de juvenis e se-
gunda melhor atleta portuguesa, de sempre, atrás da atual gunda melhor atleta portuguesa, de sempre, atrás da atual 
recordista nacional nesta disciplina.recordista nacional nesta disciplina.

O responsável técnico pela delegação portuguesa será o O responsável técnico pela delegação portuguesa será o 
Prof. Jorge Rodrigues, técnico da ADRC de Lovelhe, clube a Prof. Jorge Rodrigues, técnico da ADRC de Lovelhe, clube a 
que pertence a Ana Fernandes.que pertence a Ana Fernandes.

Muitos cerveirenses Muitos cerveirenses 
acompanharam a imagem acompanharam a imagem 
da Virgem Peregrina para da Virgem Peregrina para 
Caminha, em 23 de junhoCaminha, em 23 de junho

Depois de ter estado durante dois dias na igreja Matriz de Depois de ter estado durante dois dias na igreja Matriz de 
Vila Nova de Cerveira à veneração dos fi éis a imagem pere-Vila Nova de Cerveira à veneração dos fi éis a imagem pere-
grina de Nossa Senhora de Fátima partiu para Caminha para grina de Nossa Senhora de Fátima partiu para Caminha para 
continuar a sua visita a todos os arciprestados da Diocese de continuar a sua visita a todos os arciprestados da Diocese de 
Viana do Castelo.Viana do Castelo.

Na viagem do templo de Vila Nova de Cerveira para a Na viagem do templo de Vila Nova de Cerveira para a 
igreja Matriz de Caminha a imagem foi acompanhada por ele-igreja Matriz de Caminha a imagem foi acompanhada por ele-
vado número de veículos entre eles uma viatura dos Solda-vado número de veículos entre eles uma viatura dos Solda-
dos da Paz cerveirenses que acompanharam, nesse trajeto, dos da Paz cerveirenses que acompanharam, nesse trajeto, 
os devotos conterrâneos.os devotos conterrâneos.

Passados mais de quatro décadas da primeira visita ao Passados mais de quatro décadas da primeira visita ao 
concelho de Vila Nova de Cerveira da Virgem Peregrina, hou-concelho de Vila Nova de Cerveira da Virgem Peregrina, hou-
ve pessoas que ainda se recordavam desse acontecimento.ve pessoas que ainda se recordavam desse acontecimento.

O Arauto O Arauto 
- Revista do Colégio de Campos- Revista do Colégio de Campos

Editado pelo Colégio de Campos acaba de ser publicado Editado pelo Colégio de Campos acaba de ser publicado 
“O Arauto” uma revista que dá conta de tudo que foi impor-“O Arauto” uma revista que dá conta de tudo que foi impor-
tante, até maio de 2015, naquele estabelecimento de ensino.tante, até maio de 2015, naquele estabelecimento de ensino.

Além do editorial “O Arauto” apresenta entrevistas, repor-Além do editorial “O Arauto” apresenta entrevistas, repor-
tagens, tudo o relacionado com a vida escolar, roteiro cultural tagens, tudo o relacionado com a vida escolar, roteiro cultural 
e espaço criativo.e espaço criativo.

Do editorial, da autoria da diretora pedagógica, Ana Do editorial, da autoria da diretora pedagógica, Ana 
Rocha, salientamos: «Ao completar 30 anos de existência, Rocha, salientamos: «Ao completar 30 anos de existência, 
como agente educativo, o Colégio de Campos orgulha-se da como agente educativo, o Colégio de Campos orgulha-se da 
sua ação educativa, centrada nos alunos e respetivos encar-sua ação educativa, centrada nos alunos e respetivos encar-
regados de educação, privilegiando políticas educativas de regados de educação, privilegiando políticas educativas de 
entreajuda e cooperação...».entreajuda e cooperação...».

Concerto do coro pelo The Concerto do coro pelo The 
Voice em Vila Nova de CerveiraVoice em Vila Nova de Cerveira
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ASSINE, LEIA E DIVULGUE
CERVEIRA NOVA

Faça dele o seu jornal preferido

O celebrar o arraial de S. João, O celebrar o arraial de S. João, 
em Campos, já se vai perdendo na em Campos, já se vai perdendo na 
poeira do tempo, dado que os fes-poeira do tempo, dado que os fes-
tejos em louvor do Padroeiro estão tejos em louvor do Padroeiro estão 
tão agarrados ao sentir dos residen-tão agarrados ao sentir dos residen-
tes, tal como o estão em relação à tes, tal como o estão em relação à 
sua própria religiosidade.sua própria religiosidade.

Falar do S. João, em Campos, Falar do S. João, em Campos, 
que na parte pagã tem o seu apo-que na parte pagã tem o seu apo-
geu na “arraial da Carvalha”, já que geu na “arraial da Carvalha”, já que 
no religioso há um considerável le-no religioso há um considerável le-
que de atos, é lembrar um passado que de atos, é lembrar um passado 
que a todos enternece.que a todos enternece.

Mas entre estas ações sobres-Mas entre estas ações sobres-
saem, também, desde há largos saem, também, desde há largos 
anos, as marchas São-joaninas, anos, as marchas São-joaninas, 
umas manifestações populares que umas manifestações populares que 
graças ao entusiasmo, à alegria e graças ao entusiasmo, à alegria e 
ao bairrismo dos residentes na lo-ao bairrismo dos residentes na lo-
calidade movimentam centenas de calidade movimentam centenas de 
pessoas, tanto como componentes pessoas, tanto como componentes 
dos grupos, como de acompanhan-dos grupos, como de acompanhan-
tes e ainda visitantes, atraídos pelo tes e ainda visitantes, atraídos pelo 
colorido, pela música e pelas can-colorido, pela música e pelas can-
ções em que estes acontecimentos ções em que estes acontecimentos 
são férteis.são férteis.

FUNERAIS
EM VILA NOVA DE CERVEIRA

Faleceu, em Cerveira, Faleceu, em Cerveira, MARIA DA GLÓ-MARIA DA GLÓ-
RIA PEREIRARIA PEREIRA, que residia na Rua D. , que residia na Rua D. 
Manuel I, na sede do concelho. Era viú-Manuel I, na sede do concelho. Era viú-
va, contava 87 anos de idade, natural de va, contava 87 anos de idade, natural de 
Soalhães, Marco de Canaveses, e o seu Soalhães, Marco de Canaveses, e o seu 
corpo foi incinerado no Cemitério de Para-corpo foi incinerado no Cemitério de Para-
nhos, no Porto.nhos, no Porto.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

MANUEL FRANCISCO ESMERIZMANUEL FRANCISCO ESMERIZ, de 90 , de 90 
anos de idade, viúvo, agente aposentado anos de idade, viúvo, agente aposentado 
da GNR, residente no Bairro de S. Roque, da GNR, residente no Bairro de S. Roque, 
em Vila Nova de Cerveira, foi a sepultar em Vila Nova de Cerveira, foi a sepultar 
no Cemitério Municipal.no Cemitério Municipal.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM CAMPOS
No mesmo campo santo foi sepultado No mesmo campo santo foi sepultado AN-AN-
TÓNIO ALVES CORREIATÓNIO ALVES CORREIA, de 78 anos de , de 78 anos de 
idade, que era casado com Maria Sousa idade, que era casado com Maria Sousa 
Afonso Correia. Era natural da Silva, mas Afonso Correia. Era natural da Silva, mas 
residia na travessa do Outeiro, em Cam-residia na travessa do Outeiro, em Cam-
pos.pos.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

No Cemitério Paroquial de Campos foi No Cemitério Paroquial de Campos foi 
enterradoenterrado ILÍDIO JOSÉ MARTINS LIMA ILÍDIO JOSÉ MARTINS LIMA, , 
de 89 anos, viúvo, que era natural da fre-de 89 anos, viúvo, que era natural da fre-
guesia de Campos e utente do Lar Maria guesia de Campos e utente do Lar Maria 
Luísa.Luísa.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM GONDARÉM
Residente em S. Julião (Valença), Residente em S. Julião (Valença), MA-MA-
NUEL SÁ MENDESNUEL SÁ MENDES foi enterrado no Ce- foi enterrado no Ce-
mitério Paroquial de Gondarém, terra de mitério Paroquial de Gondarém, terra de 
onde era natural. Casado com Eurídice onde era natural. Casado com Eurídice 
Laura Barroso Senra Mendes, contava 79 Laura Barroso Senra Mendes, contava 79 
anos de idade.anos de idade.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM LOVELHE
Foi sepultada, no Cemitério Municipal, Foi sepultada, no Cemitério Municipal, 
ROSA DE BARROS LIMAROSA DE BARROS LIMA, de 88 anos, , de 88 anos, 
que residia no lugar da Formiga, em Lo-que residia no lugar da Formiga, em Lo-
velhe. Casada com Manuel Sendim Pinto, velhe. Casada com Manuel Sendim Pinto, 
era natural de Moreira de Geraz do Lima, era natural de Moreira de Geraz do Lima, 
Viana do Castelo.Viana do Castelo.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
Marchas São-joaninas continuam a colocar Marchas São-joaninas continuam a colocar 
Campos numa colorida tradição que de ano Campos numa colorida tradição que de ano 

para ano mais se destacapara ano mais se destaca

Este ano as marchas popula-Este ano as marchas popula-
res voltaram a empolgar causando res voltaram a empolgar causando 
animação e alegria a todos aqueles animação e alegria a todos aqueles 
que participaram e apreciaram a que participaram e apreciaram a 
evolução das danças.evolução das danças.

E tudo isto aconteceu porque E tudo isto aconteceu porque 
um Povo, que mantém viva as suas um Povo, que mantém viva as suas 
raízes, foi buscar ao baú da memó-raízes, foi buscar ao baú da memó-

ria os acontecimentos alegres do ria os acontecimentos alegres do 
seu passado que, juntos aos sabe-seu passado que, juntos aos sabe-
res de novas coreografi as do pre-res de novas coreografi as do pre-
sente, continuam a dar os maiores sente, continuam a dar os maiores 
exemplos de bairrismo para os seus exemplos de bairrismo para os seus 
vindouros.vindouros.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Foto: Ricardo Abreu BrigadeiroFoto: Ricardo Abreu Brigadeiro

Incêndios, em dois dias Incêndios, em dois dias 
seguidos, causaram elevados seguidos, causaram elevados 
prejuízos na zona da Atalaia prejuízos na zona da Atalaia 
em Cerveiraem Cerveira

O concelho de Vila Nova de Cerveira foi fortemente ata-O concelho de Vila Nova de Cerveira foi fortemente ata-
cado por dois incêndios seguidos nos dias 20 e 21 de junho.cado por dois incêndios seguidos nos dias 20 e 21 de junho.

Foi na zona da Atalaia, em Lovelhe, em que elevada Foi na zona da Atalaia, em Lovelhe, em que elevada 
quantidade de fl oresta foi consumida pelas chamas e só no quantidade de fl oresta foi consumida pelas chamas e só no 
primeiro dia teve uma duração de mais de quatro horas, ten-primeiro dia teve uma duração de mais de quatro horas, ten-
do sido combatido por 66 operacionais, apoiados por 16 veí-do sido combatido por 66 operacionais, apoiados por 16 veí-
culos e 1 helicóptero.culos e 1 helicóptero.

No segundo dia quando o sinistro se reacendeu foram No segundo dia quando o sinistro se reacendeu foram 
utilizados 2 aviões e 1 helicóptero bem como elevado número utilizados 2 aviões e 1 helicóptero bem como elevado número 
de operacionais participaram nos trabalhos.de operacionais participaram nos trabalhos.

Foto: Ricardo Abreu BrigadeiroFoto: Ricardo Abreu Brigadeiro

Testemunhas de Jeová Testemunhas de Jeová 
em congresso na cidade em congresso na cidade 
berço com a presença de berço com a presença de 
cerveirenses nos dias cerveirenses nos dias 
10, 11 e 12 de julho10, 11 e 12 de julho

Como já vai sendo habitual, desta vez sob o tema IMITE Como já vai sendo habitual, desta vez sob o tema IMITE 
JESUS, as Testemunhas de Jeová vão realizar o seu con-JESUS, as Testemunhas de Jeová vão realizar o seu con-
gresso anual, no pavilhão multiusos, em Guimarães, nos dias gresso anual, no pavilhão multiusos, em Guimarães, nos dias 
10, 11 e 12 de julho, onde marcarão presença as Testemu-10, 11 e 12 de julho, onde marcarão presença as Testemu-
nhas da congregação de Vila Nova de Cerveira.nhas da congregação de Vila Nova de Cerveira.

Com a entrada gratuita e aberta a todo o público, as ses-Com a entrada gratuita e aberta a todo o público, as ses-
sões, nos três dias, terão início às 9:20 e prolongar-se-ão até sões, nos três dias, terão início às 9:20 e prolongar-se-ão até 
cerca das 17:00.cerca das 17:00.

Do programa do congresso deste ano destaca-se: um dis-Do programa do congresso deste ano destaca-se: um dis-
curso bíblico especial com o tema “A Vitória de Jesus Cristo curso bíblico especial com o tema “A Vitória de Jesus Cristo 
Sobre o Mundo”; uma produção teatral de duas partes que Sobre o Mundo”; uma produção teatral de duas partes que 
retratará eventos signifi cativos na vida de Jesus; havendo retratará eventos signifi cativos na vida de Jesus; havendo 
ainda várias entrevistas e demonstrações realçando formas ainda várias entrevistas e demonstrações realçando formas 
práticas de imitar Jesus na atualidade.práticas de imitar Jesus na atualidade.

Com este congresso pretende-se «examinar a vida de Com este congresso pretende-se «examinar a vida de 
Jesus, tal como foi descrita na Bíblia, e destacar como to-Jesus, tal como foi descrita na Bíblia, e destacar como to-
dos nós - independentemente da formação, modo de vida dos nós - independentemente da formação, modo de vida 
ou religião - podemos benefi ciar de forma prática com o seu ou religião - podemos benefi ciar de forma prática com o seu 
exemplo e ensino».exemplo e ensino».

Ambulância do INEM prevista Ambulância do INEM prevista 
para Vila Nova de Cerveirapara Vila Nova de Cerveira

Segundo informação do INEM o Instituto Nacional de Segundo informação do INEM o Instituto Nacional de 
Emergência Médica vai investir, até ao fi m do ano, cerca de Emergência Médica vai investir, até ao fi m do ano, cerca de 
22 milhões de euros em mais de 50 novos meios de socorro, 22 milhões de euros em mais de 50 novos meios de socorro, 
sendo 25 postos de emergência médica (ambulâncias).sendo 25 postos de emergência médica (ambulâncias).

Desses veículos há um que estará destinado para Vila Desses veículos há um que estará destinado para Vila 
Nova de Cerveira que será uma ambulância equipada com Nova de Cerveira que será uma ambulância equipada com 
elementos da Proteção Civil ou do sistema de emergência elementos da Proteção Civil ou do sistema de emergência 
médica.médica.

Com o reforço dos meios do INEM na região o concelho Com o reforço dos meios do INEM na região o concelho 
de Vila Nova de Cerveira fi cará mais apetrechado, benefi -de Vila Nova de Cerveira fi cará mais apetrechado, benefi -
ciando desta ação do Instituto de Emergência Médica, uma ciando desta ação do Instituto de Emergência Médica, uma 
vez que não possui nenhuma dessas unidades.vez que não possui nenhuma dessas unidades.

Deslocação a Moxico para Deslocação a Moxico para 
estudar futura cooperaçãoestudar futura cooperação

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira integrou A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira integrou 
uma representação ofi cial à Província de Moxico, em Angola, uma representação ofi cial à Província de Moxico, em Angola, 
liderada pela Associação de Municípios do Vale do Minho, liderada pela Associação de Municípios do Vale do Minho, 
que esteve, de 17 a 19 de junho, na capital Luena. Para além que esteve, de 17 a 19 de junho, na capital Luena. Para além 
do contacto direto com o desenvolvimento realizado nos últi-do contacto direto com o desenvolvimento realizado nos últi-
mos anos naquela localidade, esta deslocação visou a cele-mos anos naquela localidade, esta deslocação visou a cele-
bração de cooperação futura entre entidades.bração de cooperação futura entre entidades.

Em representação do Município cerveirense, o Presiden-Em representação do Município cerveirense, o Presiden-
te e o Vice-Presidente, Fernando Nogueira e Vítor Costa, res-te e o Vice-Presidente, Fernando Nogueira e Vítor Costa, res-
petivamente, fi zeram parte de um programa de visitas a enti-petivamente, fi zeram parte de um programa de visitas a enti-
dades e serviços governamentais, de apresentação de novos dades e serviços governamentais, de apresentação de novos 
projetos em curso e do conhecimento in loco do progresso projetos em curso e do conhecimento in loco do progresso 
encetado nos últimos anos, na cidade de Luena (antiga Vila encetado nos últimos anos, na cidade de Luena (antiga Vila 
Luso), capital da Província de Moxico.Luso), capital da Província de Moxico.

A visita resultou de um convite endereçado pelo Governa-A visita resultou de um convite endereçado pelo Governa-
dor de Moxico João Ernesto dos Santos ‘Liberdade’, em maio dor de Moxico João Ernesto dos Santos ‘Liberdade’, em maio 
do ano passado, durante a deslocação de uma delegação do ano passado, durante a deslocação de uma delegação 
angolana governamental e empresarial aos cinco municípios angolana governamental e empresarial aos cinco municípios 
do Vale do Minho e serviu ainda para estudar a cooperação do Vale do Minho e serviu ainda para estudar a cooperação 
entre as entidades presentes, o Governo e a região, através entre as entidades presentes, o Governo e a região, através 
da elaboração de propostas com vista à celebração de proto-da elaboração de propostas com vista à celebração de proto-
colos em algumas áreas de interesse mútuo, nomeadamente colos em algumas áreas de interesse mútuo, nomeadamente 
na formação e na promoção de oportunidades de negócios.na formação e na promoção de oportunidades de negócios.

De salientar que Moxico é a maior província de Angola, De salientar que Moxico é a maior província de Angola, 
com uma dimensão de 223 023 km² e uma população aproxi-com uma dimensão de 223 023 km² e uma população aproxi-
mada de 750 mil habitantes. mada de 750 mil habitantes. 

As fadistas Dulce Pontes e As fadistas Dulce Pontes e 
Yolanda Soares em Vila Nova Yolanda Soares em Vila Nova 
de Cerveirade Cerveira

No mês de julho, as fadistas Dulce Pontes, no dia 18, e No mês de julho, as fadistas Dulce Pontes, no dia 18, e 
Yolanda Soares, no dia 25, com dois concertos intimistas que Yolanda Soares, no dia 25, com dois concertos intimistas que 
homenageiam o Fado e Portugal.homenageiam o Fado e Portugal.

«As ‘Noites de Fado’ trazem a Cerveira duas vozes fe-«As ‘Noites de Fado’ trazem a Cerveira duas vozes fe-
mininas de referência nacional e internacional, prometendo mininas de referência nacional e internacional, prometendo 
surpreender o público através da vivência de uma experiên-surpreender o público através da vivência de uma experiên-
cia sensorial única pela conjugação da tradição com a mo-cia sensorial única pela conjugação da tradição com a mo-
dernidade»dernidade»

Os bilhetes já se encontram à venda na Loja Interativa de Os bilhetes já se encontram à venda na Loja Interativa de 
Turismo, a 7 euros para o espetáculo de Dulce Pontes, e a 5 Turismo, a 7 euros para o espetáculo de Dulce Pontes, e a 5 
euros para o de Yolanda Soares.euros para o de Yolanda Soares.

Em Gondarém, na noite de S. Em Gondarém, na noite de S. 
João, houve patifarias que até João, houve patifarias que até 
causaram alguns calafrios, causaram alguns calafrios, 
como da cabra que prenderam como da cabra que prenderam 
com uma corda a um sinocom uma corda a um sino

Na noite de S. João, em 23 de junho, na freguesia de Na noite de S. João, em 23 de junho, na freguesia de 
Gondarém foram feitas certas patifarias, algumas delas den-Gondarém foram feitas certas patifarias, algumas delas den-
tro do que vai sendo habitual, todos os anos por essa altura.tro do que vai sendo habitual, todos os anos por essa altura.

Um dos tais atos, mas de muito mau gosto, foi o de terem Um dos tais atos, mas de muito mau gosto, foi o de terem 
atado, com uma corda, a um sino, uma cabra, o que motivou, atado, com uma corda, a um sino, uma cabra, o que motivou, 
como é evidente, certo alvoroço.como é evidente, certo alvoroço.

O sino onde isso aconteceu foi o da capela de S. Sebas-O sino onde isso aconteceu foi o da capela de S. Sebas-
tião e a perturbação foi tal que uma mulher, das redondezas, tião e a perturbação foi tal que uma mulher, das redondezas, 
andou, às quatro horas da manhã, a anunciar o acontecimen-andou, às quatro horas da manhã, a anunciar o acontecimen-
to.to.

E os autores, a essa hora, deveriam estar a comentar as E os autores, a essa hora, deveriam estar a comentar as 
“proezas” em alguma adega...“proezas” em alguma adega...
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“CERVEIRA “CERVEIRA 
NOVA”NOVA”

PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA
Nacional: € 20,00

Internacional - Económico: € 30,00
Digital: € 12,50

Pagamento de assinatura:Pagamento de assinatura:
Pode ser efetuado através de transferência Pode ser efetuado através de transferência 
bancária para a conta com o bancária para a conta com o 
NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05, , 
sendo conveniente indicar sempre o nome sendo conveniente indicar sempre o nome 
do assinante.do assinante.
Também através de cheque ou vale do Também através de cheque ou vale do 
correio, mas sempre emitidos a favor de correio, mas sempre emitidos a favor de 
AURORA CREIO CALDASAURORA CREIO CALDAS, a editora do , a editora do 
jornal, visto que “Cerveira Nova” é só um jornal, visto que “Cerveira Nova” é só um 
título e não pode ser considerado entidade título e não pode ser considerado entidade 
jurídica nem entidade fi scal.jurídica nem entidade fi scal.

Trabalhadores da Autarquia de Trabalhadores da Autarquia de 
Monção embelezaram rua de Monção embelezaram rua de 
PonteareasPonteareas

Respondendo à amabilidade de uma associação daquela Respondendo à amabilidade de uma associação daquela 
localidade galega, que embelezou o Largo de Camões na localidade galega, que embelezou o Largo de Camões na 
Festa da Senhora da Rosa, vários funcionários da autar-Festa da Senhora da Rosa, vários funcionários da autar-
quia decoraram uma rua de Ponteareas na Festa do Corpus quia decoraram uma rua de Ponteareas na Festa do Corpus 
Christi.Christi.

O embelezamento das ruas dos centros históricos é uma O embelezamento das ruas dos centros históricos é uma 
iniciativa comum aos municípios de Monção e Ponteareas, iniciativa comum aos municípios de Monção e Ponteareas, 
localidade galega que dista sensivelmente 15 quilómetros localidade galega que dista sensivelmente 15 quilómetros 
da Ponte Internacional sobre o Rio Minho. Em Monção, de-da Ponte Internacional sobre o Rio Minho. Em Monção, de-
correu no início de maio na Festa da Senhora da Rosa. Em correu no início de maio na Festa da Senhora da Rosa. Em 
Ponteareas, na Festa do Corpus Christi que teve lugar há Ponteareas, na Festa do Corpus Christi que teve lugar há 
poucos dias. poucos dias. 

Esta iniciativa, que acontece também em outras locali-Esta iniciativa, que acontece também em outras locali-
dades dos dois países, tem a particularidade de contar com dades dos dois países, tem a particularidade de contar com 
o apoio efetivo de pessoas de ambos os municípios, isto é, o apoio efetivo de pessoas de ambos os municípios, isto é, 
em Monção uma das ruas é “trabalhada” por elementos de em Monção uma das ruas é “trabalhada” por elementos de 
uma associação galega e, em Ponteareas, é a vez de vários uma associação galega e, em Ponteareas, é a vez de vários 
trabalhadores da autarquia decorarem uma das artérias da-trabalhadores da autarquia decorarem uma das artérias da-
quela localidade. Este ano, Monção apresentou um “coração quela localidade. Este ano, Monção apresentou um “coração 
vianense” envolvido no verde da cor do município. vianense” envolvido no verde da cor do município. 

Esta parceria, que já acontece há vários anos, potencia o Esta parceria, que já acontece há vários anos, potencia o 
relacionamento entre os municípios mas também o fl uxo de relacionamento entre os municípios mas também o fl uxo de 
pessoas para apreciarem os respetivos trabalhos.pessoas para apreciarem os respetivos trabalhos.

Há mais um projeto na área do Há mais um projeto na área do 
turismo em Vilar de Mourosturismo em Vilar de Mouros

Abriu em Vilar de Mouros uma nova unidade hoteleira Abriu em Vilar de Mouros uma nova unidade hoteleira 
que representa o maior investimento de sempre realizado que representa o maior investimento de sempre realizado 
na freguesia, da ordem dos cinco milhões de euros, criando na freguesia, da ordem dos cinco milhões de euros, criando 
desde já quase três dezenas de postos de trabalho entre desde já quase três dezenas de postos de trabalho entre 
diretos e indiretos. diretos e indiretos. 

Os promotores optaram por uma unidade perfeitamente Os promotores optaram por uma unidade perfeitamente 
integrada na paisagem, em tons terra combinados com o integrada na paisagem, em tons terra combinados com o 
verde dos jardins e o colorido das fl ores. Na decoração verde dos jardins e o colorido das fl ores. Na decoração 
interior das villas (bungalows modernos) e dos apartamentos, interior das villas (bungalows modernos) e dos apartamentos, 
a inspiração foi o Festival de Vilar de Mouros, presente em a inspiração foi o Festival de Vilar de Mouros, presente em 
várias ilustrações emolduradas. várias ilustrações emolduradas. 

A unidade hoteleira é composta, em termos de alojamento, A unidade hoteleira é composta, em termos de alojamento, 
por um conjunto de 23 villas T1 e T2 (bungalows modernos) por um conjunto de 23 villas T1 e T2 (bungalows modernos) 
independentes e dispersos por todo o restante espaço, independentes e dispersos por todo o restante espaço, 
assim como por um lote de 12 apartamentos turísticos T1 assim como por um lote de 12 apartamentos turísticos T1 
gemelares. gemelares. 

Câmara Municipal de Ponte de Câmara Municipal de Ponte de 
Lima aprova a empreitada de Lima aprova a empreitada de 
“Reconstrução do Açude no “Reconstrução do Açude no 
Rio Lima”Rio Lima”

No âmbito do projeto de benefi ciação e recuperação No âmbito do projeto de benefi ciação e recuperação 
ambiental a implementar nas margens do Rio Lima, a Câ-ambiental a implementar nas margens do Rio Lima, a Câ-
mara Municipal de Ponte de Lima aprovou, pelo valor de mara Municipal de Ponte de Lima aprovou, pelo valor de 
480.000,00€ (+IVA) a empreitada de “Reconstrução do Açu-480.000,00€ (+IVA) a empreitada de “Reconstrução do Açu-
de no Rio Lima”. de no Rio Lima”. 

A obra de reconstrução pretende proporcionar condições A obra de reconstrução pretende proporcionar condições 
de escoamento dos caudais sobre o Açude, semelhantes às de escoamento dos caudais sobre o Açude, semelhantes às 
que atualmente se verifi cam, ou seja, garantir a passagem de que atualmente se verifi cam, ou seja, garantir a passagem de 
espécies piscícolas existentes no Rio Lima. espécies piscícolas existentes no Rio Lima. 

Neste contexto, e na procura de uma solução para a pas-Neste contexto, e na procura de uma solução para a pas-
sagem de peixes, a avaliação do ICNF - Instituto de Con-sagem de peixes, a avaliação do ICNF - Instituto de Con-
servação da Natureza e das Florestas, indica que esta pas-servação da Natureza e das Florestas, indica que esta pas-
sagem será localizada na margem esquerda do Rio Lima, sagem será localizada na margem esquerda do Rio Lima, 
sobrepondo-se sensivelmente com a passagem para peixes sobrepondo-se sensivelmente com a passagem para peixes 
já existente, mas que não oferece as garantias de circulação já existente, mas que não oferece as garantias de circulação 
piscícolas pretendidas.piscícolas pretendidas.

O Açude será recuperado e nivelado, sendo substituídas O Açude será recuperado e nivelado, sendo substituídas 
em grande medida os cestos dos Gabions existentes, dada a em grande medida os cestos dos Gabions existentes, dada a 
corrosão que apresentam.corrosão que apresentam.

Concluída empreitada que dota Concluída empreitada que dota 
de fi bra ótica todos os parques de fi bra ótica todos os parques 
empresariais de Viana do empresariais de Viana do 
Castelo Castelo 

A Câmara Municipal de Viana do Castelo concluiu a em-A Câmara Municipal de Viana do Castelo concluiu a em-
preitada que visa dotar de fi bra ótica as áreas de acolhimento preitada que visa dotar de fi bra ótica as áreas de acolhimento 
empresarial do concelho, de forma a tornar ainda mais com-empresarial do concelho, de forma a tornar ainda mais com-
petitivas estas estruturas. A medida, orçada em cerca de petitivas estas estruturas. A medida, orçada em cerca de 
meio milhão de euros, foi candidatada a fundos comunitários meio milhão de euros, foi candidatada a fundos comunitários 
e está já concluída nas cinco áreas empresariais do concelho.e está já concluída nas cinco áreas empresariais do concelho.

Em causa está a instalação de rede de fi bra ótica em 5 Em causa está a instalação de rede de fi bra ótica em 5 
áreas de acolhimento empresarial do concelho de Viana do áreas de acolhimento empresarial do concelho de Viana do 
Castelo, permitindo o acesso das empresas aí instaladas ou Castelo, permitindo o acesso das empresas aí instaladas ou 
a instalar, a redes de banda larga de nova geração. A insta-a instalar, a redes de banda larga de nova geração. A insta-
lação, que está já concluída, permitirá sobretudo aumentar a lação, que está já concluída, permitirá sobretudo aumentar a 
competitividade e a atratividade das empresas nos parques competitividade e a atratividade das empresas nos parques 
empresariais de Viana do Castelo.empresariais de Viana do Castelo.

Estas ações nos parques empresariais têm como objeti-Estas ações nos parques empresariais têm como objeti-
vos contribuir para a manutenção e reforço do papel de Viana vos contribuir para a manutenção e reforço do papel de Viana 
do Castelo através da atração e fi xação de investimento e do Castelo através da atração e fi xação de investimento e 
emprego; alargar a base exportadora da região contribuindo emprego; alargar a base exportadora da região contribuindo 
para a competitividade da economia regional e nacional; re-para a competitividade da economia regional e nacional; re-
forçar e fi xar de competências na área de indústria de com-forçar e fi xar de competências na área de indústria de com-
ponentes automóvel, reforçar de imagem de marca de Viana ponentes automóvel, reforçar de imagem de marca de Viana 
do Castelo como cidade sustentável e incentivar a produtivi-do Castelo como cidade sustentável e incentivar a produtivi-
dade, competitividade e crescimento económico, pela adoção dade, competitividade e crescimento económico, pela adoção 
de tecnologias de informação e comunicação. de tecnologias de informação e comunicação. 

Já abriu espaço para equitação Já abriu espaço para equitação 
espontânea em Ponte de Limaespontânea em Ponte de Lima

Em Ponte de Lima já abriu o espaço para equitação es-Em Ponte de Lima já abriu o espaço para equitação es-
pontânea, equipamento que se enquadra no projeto “Ponte pontânea, equipamento que se enquadra no projeto “Ponte 
de Lima Equestre”.de Lima Equestre”.

Este novo espaço permitirá uma participação mais alarga-Este novo espaço permitirá uma participação mais alarga-
da, sem qualquer restrição de acesso nem realização formal da, sem qualquer restrição de acesso nem realização formal 
de provas, apresentando-se apenas como um espaço para de provas, apresentando-se apenas como um espaço para 
usufruto e passeio a cavalo e carros de cavalos.usufruto e passeio a cavalo e carros de cavalos.

O Município de Ponte de Lima volta a apostar nesta fi leira O Município de Ponte de Lima volta a apostar nesta fi leira 
e na diversidade das atividades que são oferecidas aos visi-e na diversidade das atividades que são oferecidas aos visi-
tantes durante todo o ano, criando novas oportunidades, com tantes durante todo o ano, criando novas oportunidades, com 
objetivo de atrair novos públicos. objetivo de atrair novos públicos. 

A infraestrutura, construída com perfi s de madeira de pi-A infraestrutura, construída com perfi s de madeira de pi-
nho tratado, cravados diretamente no solo, tem uma dimen-nho tratado, cravados diretamente no solo, tem uma dimen-
são de 18 m de largura por 100 m de comprimento.são de 18 m de largura por 100 m de comprimento.

Com este novo espaço será possível, criar condições para Com este novo espaço será possível, criar condições para 
uma maior divulgação da raça garrana, que tem nesta região uma maior divulgação da raça garrana, que tem nesta região 
a sua maior expressão. Considerando o número crescente de a sua maior expressão. Considerando o número crescente de 
amantes e criadores desta raça, o Município considera que amantes e criadores desta raça, o Município considera que 
será um marco importante na sua divulgação.será um marco importante na sua divulgação.

330 Mil euros para associações 330 Mil euros para associações 
culturais e desportivas do culturais e desportivas do 
concelho de Viana do Casteloconcelho de Viana do Castelo

A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou um A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou um 
conjunto de apoios no valor global de mais de 330 mil euros conjunto de apoios no valor global de mais de 330 mil euros 
destinados a diversas atividades de associações de cariz cul-destinados a diversas atividades de associações de cariz cul-
tural e desportivo de Viana do Castelo.tural e desportivo de Viana do Castelo.

Em causa estão apoios a entidades culturais, designada-Em causa estão apoios a entidades culturais, designada-
mente para a realização de concertos didáticos da Academia mente para a realização de concertos didáticos da Academia 
de Música de Viana do Castelo, para iniciativas do Centro de Música de Viana do Castelo, para iniciativas do Centro 
Cultural do Alto Minho, para espetáculos efetuados em arti-Cultural do Alto Minho, para espetáculos efetuados em arti-
culação com as juntas de freguesia do Centro Dramático de culação com as juntas de freguesia do Centro Dramático de 
Viana, para as sessões cineclubistas, ofi cinas de imagem e Viana, para as sessões cineclubistas, ofi cinas de imagem e 
centro de documentação e para os encontros de Viana orga-centro de documentação e para os encontros de Viana orga-
nizados pela Ao Norte e ainda para atividades do Centro So-nizados pela Ao Norte e ainda para atividades do Centro So-
cial Paroquial da Areosa e ainda para a ACEP – Associação cial Paroquial da Areosa e ainda para a ACEP – Associação 
Cultural e de Educação Popular.Cultural e de Educação Popular.

Já no apoio à atividade desportiva regular, estão em cau-Já no apoio à atividade desportiva regular, estão em cau-
sa 21 associações e clubes desportivos do concelho e desti-sa 21 associações e clubes desportivos do concelho e desti-
nam-se a “criar condições que permitam o desenvolvimento nam-se a “criar condições que permitam o desenvolvimento 
da sua atividade regular, contribuindo também para a coesão da sua atividade regular, contribuindo também para a coesão 
social e para a qualidade de vida da população”.social e para a qualidade de vida da população”.

Paralelamente, foi também aprovado o apoio à benefi cia-Paralelamente, foi também aprovado o apoio à benefi cia-
ção de instalações desportivas, designadamente à Junta de ção de instalações desportivas, designadamente à Junta de 
Freguesia de Vila de Punhe para melhoramentos do Campo Freguesia de Vila de Punhe para melhoramentos do Campo 
Alferes Pinto Ribeiro e ao Clube de Ténis de Viana do Cas-Alferes Pinto Ribeiro e ao Clube de Ténis de Viana do Cas-
telo para melhoramentos do complexo dos courts de ténis.telo para melhoramentos do complexo dos courts de ténis.

Associação de Jornalistas Associação de Jornalistas 
e Homens de Letras do Alto e Homens de Letras do Alto 
Minho já tem horário para Minho já tem horário para 
atendimentoatendimento

Desde 12 de junho, a sede da Associação de Jornalistas Desde 12 de junho, a sede da Associação de Jornalistas 
e Homens de Letras do Alto Minho (AJHLAM) – Casa de João e Homens de Letras do Alto Minho (AJHLAM) – Casa de João 
Velho – passou a contar com um horário de atendimento aos Velho – passou a contar com um horário de atendimento aos 
seus sócios.seus sócios.

Velho desiderato de muitas direções antigas e impossibi-Velho desiderato de muitas direções antigas e impossibi-
lidades várias não permitiram reunir as condições necessá-lidades várias não permitiram reunir as condições necessá-
rias para que os sócios da AJHLAM pudessem ser atendidos rias para que os sócios da AJHLAM pudessem ser atendidos 
numa base regular no edifício da sua sede, sita ao Largo Ins-numa base regular no edifício da sua sede, sita ao Largo Ins-
tituto Histórico do Minho, em Viana do Castelo, excetuando tituto Histórico do Minho, em Viana do Castelo, excetuando 
um breve período na década de 90, graças aos convénios um breve período na década de 90, graças aos convénios 
do Estado com jovens à procura do primeiro emprego e no do Estado com jovens à procura do primeiro emprego e no 
quadro da Ocupação de Tempos Livres (OTL), mas que não quadro da Ocupação de Tempos Livres (OTL), mas que não 
teve qualquer continuidade.teve qualquer continuidade.

Não sendo considerada a necessidade de qualquer ho-Não sendo considerada a necessidade de qualquer ho-
rário alargado seja para que efeito for, considerou a Direção rário alargado seja para que efeito for, considerou a Direção 
manter as portas abertas às sextas-feiras, entre as 14h30 e manter as portas abertas às sextas-feiras, entre as 14h30 e 
as 17h30, pelo menos a título experimental, prolongando-se as 17h30, pelo menos a título experimental, prolongando-se 
esse período até, pelo menos, março de 2016. Isto, funda-esse período até, pelo menos, março de 2016. Isto, funda-
mentalmente, porque independentemente dos vários canais mentalmente, porque independentemente dos vários canais 
de contacto que a atual Direção têm vindo a manter desde de contacto que a atual Direção têm vindo a manter desde 
março de 2013 para cá (endereços residenciais e de trabalho março de 2013 para cá (endereços residenciais e de trabalho 
vários, caixas de correio eletrónico, diversos contactos telefó-vários, caixas de correio eletrónico, diversos contactos telefó-
nicos, do correio dito “normal”, para além da disponibilidade a nicos, do correio dito “normal”, para além da disponibilidade a 
quase qualquer hora dos atuais membros da Direção em fun-quase qualquer hora dos atuais membros da Direção em fun-
ções), portanto a Casa de João Velho, em Viana do Castelo, ções), portanto a Casa de João Velho, em Viana do Castelo, 
voltou a ter as suas portas abertas regularmente.voltou a ter as suas portas abertas regularmente.



 

 

FUNDAÇÃO BIENAL DE CERVEIRA, F.P. 
Relatório e contas 2014 

SITUAÇÃO ECONÓMICO-FINANCEIRA 
O exercício de 2014 encerrou com um resultado negativo de 48.588,18 �.   
As vendas e prestações de serviços em 2014 totalizaram, 11.647,74 � e 8.437,68 � respetivamente. 

Vendas e prestações de serviços Valor % 
Vendas � Loja 11.647,74 � 58,0% 
Prestação de serviços � Incubadora 4.109,45 � 20,5% 
Prestação de serviços � Ateliers 1.640,00 � 8,2% 
Prestação de serviços � Outras 2.688,23 � 13,3% 
TOTAL 20.085,42 � 100% 

As transferências e subsídios obtidos representaram 78,5% do total dos rendimentos, tendo contribuído para tal, os subsídios 
atribuídos pelo Município de Vila Nova de Cerveira, o cofinanciamento dos projetos �Incubadora� e �35 Anos� por parte do 
FEDER (ON.2); O Mecenato / apoios totalizaram 160,70 �, designadamente, a Hiscox (160,70 �).  

Transferências e Subsídios obtidos Valor % 
Município de VN Cerveira 100.000,00 � 55,9% 
IFDR, IP (projeto Incubadora - 85%) 17.928,97 � 10,0% 

IEFP 2.478,68 1,4% 
Mecenato / Apoios 160,70 � 0,1% 
TOTAL 178.777,73 � 100,00% 

IFDR, IP (projeto 35 Anos - 85%) 58.209,38 � 32,6% 

Por outro lado, temos os juros de aplicações financeiras do capital fundacional, que se situou nos 5.940,12 �. 
Finalmente temos os proveitos e ganhos extraordinários, que refletem o montante das alienações de ativos fixos e a imputação do 
subsídio referente ao cofinanciamento do ON.2, relativo à aquisição dos ativos fixos, tendo em conta as depreciações de 2014. 
No agregado dos gastos, as rubricas de fornecimentos e serviços externos e custos com o pessoal são as mais relevantes com 
aproximadamente 43,6% e 45,4% do total, respetivamente. As amortizações do exercício situaram-se nos 24.718,46 �, represen-
tando 8,9% do total dos gastos. O custo das mercadorias vendidas, os outros custos operacionais, os custos e perdas financeiras e 
os custos e perdas extraordinários têm um valor residual no total dos mesmos. 
Os fornecimentos e serviços externos (43,6%) dos custos distribuem-se por 5 centros de custo da seguinte forma:  

Centro de Custo Valor % 
Fundação Bienal da Cerveira 48.451,71 � 40,2% 
Incubadora de Indústrias Criativas 17.939,76 � 14,9% 
Bienal de Cerveira - 35 Anos 54.103,03 � 44,9% 

TOTAL 120.494,50 � 100% 

No que se refere aos custos com Pessoal, traduzem os custos associados à equipa da Fundação, nomeadamente o Diretor, 2 técni-
cos superiores e 2 administrativo, 1 auxiliar, 1 técnico de manutenção e 1 guarda.  

Custos com Pessoal Valor % 
Custos com Pessoal 102.867,85 � 82,0% 

Seguros de Acidentes de Trabalho 951,28 � 0,8% 
TOTAL 125.442,24 � 100% 

Encargos sobre remunerações 21.623,11 � 17,2% 

Em matéria de custos, temos ainda as amortizações do imobilizado que se situaram nos 24.718,46 �, os outros custos operacio-
nais, custos e perdas financeiras e os custos e perdas extraordinários que totalizaram, 558,80 �, 2.073,72 � e 704,86 �, respetiva-
mente. 
Na rubrica Fundos Patrimoniais estão refletidos os 260.000,00 � em meios financeiros líquidos, assim como as obras de arte 
doadas inicialmente à Fundação no valor de 1.055.950,90 �, estas estão evidenciadas no Balanço, de acordo com uma avaliação 
realizada por uma entidade credenciada. Nos Resultados Transitados está evidenciado o resultado líquido dos anos de 2010 a 
2013. 
O Passivo comporta os empréstimos de curto prazo (66.064,38 �), as dívidas a fornecedores no valor de 1.953,61 �, ao Estado de 
4.288,46 �, referente aos impostos (IVA, TSU e IRS) a pagar em Janeiro.  
Nos Acréscimos e diferimentos, incluem-se nos acréscimos de custos as estimativas de férias e subsídio de férias (cerca de 16 mil 
euros) e nos proveitos diferidos a comparticipação por parte do ON.2 do imobilizado, que serão imputados a cada exercício de 
acordo com as amortização dos bens, perfazendo em 31 de Dezembro de 2014, 22.946,21 �. 
No Ativo, o montante afeto a imobilizado diz respeito: 
- As propriedade industrial e outros direitos integram o valor do investimento em software, que em 2014 totaliza, 20.824,67 �. 
- Às Outras Imobilizações Corpóreas dizem respeito as Obras de Arte do Acerbo da Fundação Bienal de Cerveira:  

 Doador Valor 

Doações 

Município de Vila Nova de Cerveira 776.450,90 � 
Projecto - Núcleo de Desenvolvimento Cultural 172.500,00 � 
Daniel Isidoro Unipessoal, Lda. 32.000,00 � 
Henrique Silva, Pintor 45.000,00 � 
José Rodrigues, Escultor 30.000,00 � 

Aquisições 16ª Bienal de Cerveira 15.209,78 � 
Aquisições 17ª Bienal de Cerveira 11.466,00 � 

TOTAL OBRAS DE ARTE 1.082.626,68 � 

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 
FUNDAÇÃO BIENAL DE ARTE DE CERVEIRA, F.P. 

Código 
das EXERCÍCIO 

Contas 31-12-2014 31-12-2013 
POCP A.B. A.A. A.L. A.L. 

  IMOBILIZADO         
     IMOBILIZAÇÕES INCORPÓREAS        

433       Propriedade  Industrial e Outros Direitos 20.824,67 15.491,83 5.332,84 10.077,92 
    20.824,67 15.491,83 5.332,84 10.077,92 
     IMOBILIZAÇÕES CORPÓREAS         

423       Equipamento Básico 515,36 515,36 0,00 0,00 
424       Equipamento de transporte 3.000,00 3.000,00 0,00 12.620,13 
426       Equipamento administrativo 93.231,69 85.124,92 8.106,77 15.718,58 
429       Outras Imobilizações corpóreas 1.082.626,68   1.082.626,68 1.082.626,68 

    1.179.373,73 88.640,28 1.090.733,45 1.110.965,39 

  EXISTÊNCIAS         
32       Mercadorias 1.501,79   1.501,79 1.778,06 
    1.501,79 0,00 1.501,79 1.778,06 
     DÍVIDAS DE TERCEIROS - CURTO PRZO          

211       Clientes, c/c 3.502,11   3.502,11 1.064,83 
24       Estado e Outros Entes Públicos 1.503,05   1.503,05 1.295,41 

262+263 
+267+268       Outros Devedores 5.221,71   5.221,71 17.218,02 

    10.226,87 0,00 10.226,87 19.578,26 

     DEPÓSITOS EM INSTITUIÇÕES  
   FINANCEIRAS E CAIXA         

12       Depósitos Bancários 261.077,34   261.077,34 261.717,53 
11       Caixa 1.225,47   1.225,47 300.00 
    262.302,81   262.302,81 262.017,53 
    ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS         

271       Acréscimos de Proveitos 63.082,26   63.082,26 132.831,68 
272       Custos Diferidos 60,13   60,13 687,20 

    63.142,39   63.142,39 133.518,88 
        TOTAL DE  AMORTIZAÇÕES   104.132,11     
        TOTAL DE PROVISÕES   0,00     

        TOTAL DO ATIVO 1.542.104,69 104.132,11 1.437.972,58 1.537.936,04 

  A  T  I  V  O   

 IMOBILIZAÇÕES EM CURSO     
443       Propriedade Industrial e Outros direitos 4.732,43  4.732,43 0,00 

  4.732,43 0,00 4.732,43 0,00 

Código das 
Contas POCP                   FUNDOS PRÓPRIOS E PASSIVO 

EXERCÍCIO 

31-12-2014 31-12-2013 

    FUNDOS PRÓPRIOS:     
51           Património 1.315.950,90 1.315.950,90 
59           Resultados Transitados 58.501,88 63.933,97 
88           Resultado Liquido do Exercício -48.588,18 -5.432,09 
                                    TOTAL  FUNDOS PRÓPRIOS 1.325.864,60 1.374.452,78 
   PASSIVO:     
         DIVÍDAS A TERCEIROS - MÉDIO E LONGO PRAZO     

2312                     Empréstimos de Médio e Longo Prazo 0,00 5.521,65 
  0,00 5.521,65 
        DIVÍDAS A TERCEIROS - CURTO PRAZO     

2311                     Empréstimos de Curto Prazo 66.064,38 104.425,09 
221                     Fornecedores, c/c 1.953,61 5.171,68 
2611                     Fornecedores de Imobilizado, c/c    
24                     Estado e Outros Entes Públicos 4.288,46 3.135,08 

262+263+265+
267+268+212                     Outros Credores    

  72.306,45 112.731,85 
        ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS     

273                     Acréscimos de Custos 16.855,32 17.404,17 
274                     Proveitos Diferidos 22.946,21 27.825,59 

  39.801,53 45.229,76 
            TOTAL DO PASSIVO 112.107,98 163.483,26 
            TOTAL  FUNDOS PRÓPRIOS E DO PASSIVO 1.437.972,58 1.537.936,04 
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- O equipamento básico, de transporte e administrativo, totalizam 515,36 �, 3.000,00 � e 93.231,69 �, respetivamente. 
- Nas imobilizações em curso temos a aquisição de 50% do software MUSEO, o qual se destina à gestão do acerbo da Bienal de 
Cerveira. Este ficará operacional no início do ano de 2015. 
Em Estado e outros entes públicos temos as retenções de IRC efetuadas nos juros de depósitos a prazo (1.503,05 �) e a rubrica de 
outros devedores que se situaram nos 5.221,71 �. 
Os depósitos bancários e caixa tiveram a expressão financeira dos meios financeiros líquidos, 262.302,81 �. 
Os acréscimos e diferimentos refletem o valor dos acréscimos de proveitos, nomeadamente os juros e os subsídios a receber, que 
de acordo com o princípio da especialização, somam 857,92 � e 62.224,34 �, e o valor dos custos diferidos para 2015 no valor de 
60,13 �.  

PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS 
O Conselho Diretivo decidiu que o Resultado Líquido do Exercício de 2014 seja aplicado da seguinte forma: 

Resultados transitados: - 48.588,18 �. 
AGRADECIMENTOS 

O Conselho Diretivo agradece a todas as Pessoas e Entidades que colaboraram e participaram nas atividades realizadas e contribu-
íram para os resultados alcançados em 2014 

Vila Nova de Cerveira, 13 de Abril de 2015 
O Presidente do Conselho Diretivo, - João Fernando Brito Nogueira 

Os Diretores, - Henrique Pereira da Silva / José Gonçalves Correia da Silva 



 

 

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 
FUNDAÇÃO BIENAL DE ARTE DE CERVEIRA, F.P.  

Código das  
Contas 
POCP 

  
EXERCÍCIOS 

  
  31-12-2014 31-12-2013 

              

61   CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS E 
DAS MATÉRIAS CONSUMIDAS:         

                   Mercadorias 2.469,24   3.808,21   
              Matérias 0,00 2.469,24 294,63 4.102,84 
              

62   FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 120.494,50   284.308,58   
              
    CUSTOS COM O PESSOAL:         

641 + 642             Remunerações 102.867,85   129.537,02   
643 a 648                 Encargos Sociais 22.574,39 245.936,74 34.774,56 448.620,16 

              

63   TRANSFERÊNCIAS E SUBSÍDIOS CORREN-
TES CONCEDIDOS E PRESTAÇÕES SOCIAIS   0,00   0,00 

              
66   AMORTIZAÇÕES DO EXERCÍCIO 24.718,46   26.780,17   
              

67   PROVISÕES DO EXERCÍCIO 0,00 24.718,46 0,00 26.780,17 
              

65   OUTROS CUSTOS E PERDAS OPERACIONAIS 558,80 558,80 793,40 793,40 
    (A) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   273.683,24   480.296,57 
              

68   CUSTOS E PERDAS FINANCEIRAS   2.073,72   2.830,80 
    (C) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   275.756,96   483.127,37 
              

69   CUSTOS E PERDAS EXTRAORDINÁRIOS   704,86   3.506,24 

    (E) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   276.461,82   486.633,61 
              

88   RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO   -48.588,18   -5.432,09 

        227.873,64   481.201,52 

    CUSTOS E PERDAS 
Código das 

Contas 
POCP 

EXERCÍCIOS 

31-12-2014 31-12-2013 
              
    VENDAS E PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS:         

7111         Vendas de Mercadorias 11.647,74   5.898,94   
7112 + 7113         Vendas de Produtos 0,00   0,00   

712         Prestações de Serviços 8.437,68   23.096,55   
715         Reembolsos e Restituições 0,00   0,00   
716                  Anulações 0,00 20.085,42 0,00 28.995,49 

              
72   IMPOSTOS E TAXAS 0,00   0,00   
              

(a)   VARIAÇÃO DA PRODUÇÃO 0,00   0,00   
              

75   TRABALHOS PARA A PRÓPRIA  
ENTIDADE 0,00   0,00   

              
73   PROVEITOS SUPLEMENTARES 0,00   0,00   
              

74   TRANSFERÊNCIAS E  
SUBSÍDIOS OBTIDOS 178.777,73   419.695,63   

              

76   OUTROS PROVEITOS E GANHOS 
OPERACIONAIS 0,00 178.777,73 0,00 419.695,63 

    (B) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   198.863,15   448.691,12 
              

78   PROVEITOS E GANHOS FINANCEIROS 5.940,12 5.940,12 5.549,97 5.549,97 
    (D) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   204.803,27   454.241,09 
              

79   PROVEITOS E GANHOS  
EXTRAORDINÁRIOS 23.070,37 23.070,37 26.960,43 26.960,43 

    (F) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   227.873,64   481.201,52 
        227.873,64   481.201,52 
    RESUMO:         
           Resultados Operacionais (B)-(A):    

       Resultados Financeiros (D-B)-(C-A):    
       Resultados Correntes (D)-(C):    
      Resultado Líquido do Exercício(F)-(E):   

-74.820,09   -31.605,45 
    3.866,40   2.719,17 
    -70.953,69   -28.886,28 
    -48.588,18   -5.432,09 

PROVEITOS E GANHOS 

DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014  
RECEBIMENTOS 

    
SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR 262.017,53 

    
    

RECEITAS ORÇAMENTAIS 553.845,91 
Correntes 275.088,88 
Capital 278.757,03 
Outras  0,00 

    
OPERAÇÕES DE TESOURARIA 117.620,89 

    
TOTAL . . . . . . 933.484,33 

PAGAMENTOS 
    

DESPESAS ORÇAMENTAIS 554.651,61 
Correntes 258.816,65 
Capital 295.834,96 
    

OPERAÇÕES DE TESOURARIA 116.529,91 
    

    
SALDO PARA A GERÊNCIA SEGUINTE 262.302,81 

    
    

TOTAL . . . . . . 933.484,33 

O anexo faz parte integrante da Demonstração de Fluxos de Caixa do exercício findo em 31 de Dezembro de 2014.  
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1 � CARACTERIZAÇÃO DA ENTIDADE 
1.1 - IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 
Designação da entidade: Fundação Bienal de Arte de Cerveira, F.P. 
Sede: Av. Das Comunidades Portuguesas S/N 

4920-275 Vila Nova de Cerveira 
Natureza da atividade: CAE 94991 - Associações Culturais e Recreativas 
 

A Fundação Bienal de Arte de Cerveira ("Fundação Bienal de Cerveira " ou "Fundação") é uma Fundação Pública de 
direito privado, dotada de personalidade jurídica, constituída por escritura pública em 18 de maio de 2009 e reconhecida pelo 
Despacho n.º 1543/2010 da Presidência do Conselho de Ministros em 7 de janeiro de 2010, conforme publicado na Parte C do 
Diário da Republica, 2ª série � N.º 15 de 22 de janeiro de 2010, regendo-se pelos seus estatutos, e, no que lhes é omisso, pela 
legislação portuguesa aplicável. 

A Fundação, com sede social na Avenida das Comunidades Portuguesas em Vila Nova de Cerveira, tem como fins: 

perpetuar as raízes da Bienal de Cerveira, a organização das Bienais, a gestão e conservação do espólio das Bienais, promover a 
difusão das artes contemporâneas, promover a sua integração em redes nacionais e internacionais, estabelecer protocolos com 
estabelecimentos de ensino, promover o desenvolvimento do turismo cultural local e regional, preservar e promover o seu patri-
mónio móvel e imóvel e colaborar na elaboração de um plano estratégico sustentado, visando a criação de uma rede concelhia de 
equipamentos culturais. 

A Fundação Bienal de Cerveira foi instituída pelos seguintes Fundadores: o Município de Vila Nova de Cerveira ao 
qual se associaram também a DST � Domingos da Silva Teixeira, SA, Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste, CRL, 
Universidade do Minho, Fundação Convento da Orada / Escola Superior Gallaecia, Coopetape � Cooperativa de Ensino, CRL / 
ETAP Vale do Minho, Projeto - Núcleo de Desenvolvimento Cultural, a Daniel Isidoro, Unipessoal, Lda. e os Artistas Henrique 
Silva e José Rodrigues. 

O património inicial é constituído pelas dotações iniciais de capital do Município de Vila Nova de Cerveira, bem 
como dos restantes Fundadores. 

O Conselho Diretivo entende que estas demonstrações financeiras refletem de forma verdadeira e apropriada as 
operações da Fundação, bem como a sua posição, desempenho financeiros e fluxos de caixa. 

ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 



 

 

1.2 - LEGISLAÇÃO 
Toda a legislação aplicável às Fundações Públicas, com especial evidencia para: 
 

Lei n.º 50/2012 de 31/08 (Regime jurídico da atividade empresarial local e das participações locais); 
Lei-Quadro das Fundações (aprovada pela Lei n.º 24/2012 de 9/07); 
Lei-Quadro dos Institutos Públicos (Decreto-Lei n.º 5/2012 de 17/01). 
 

1.3 � ESTRUTURA ORGANIZACIONAL EFETIVA 
Conselho de Fundadores 
Município de Vila Nova de Cerveira 
Projeto - Núcleo de Desenvolvimento Cultural 
DST � Domingos da Silva Teixeira, SA 
Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste, CRL 
Universidade do Minho 
Fundação Convento da Orada / Escola Superior Gallaecia 
COOPETAPE � Cooperativa de Ensino, CRL / ETAP Vale do Minho 
Daniel Isidoro, Unipessoal, Lda. 
Henrique Silva, Pintor 
José Rodrigues, Escultor 
Conselho Diretivo: 
João Fernando Brito Nogueira � Presidente 
Henrique Pereira da Silva - Diretor 
José Gonçalves Correia da Silva � Diretor 
Fiscal Único 
Marques de Almeida, J. Nunes & V. Simões & Associados � SROC, Lda. 
Representada por: Victor Manuel Lopes Simões 
Técnico Oficial de Contas 
Carlos Alberto Limeres Bouça 
Equipa Técnica 
Ana Margarida Nogueira Vale Costa   
Maria Gorete Rebelo Araújo de Almeida  
Arsénio Borges  
Célio Silva  
Emília Costa  
Sílvia Raquel Alves Barbosa Viana  
Elisa Noronha do Nascimento  
1.4 � DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES 
Ver Relatório de Gestão. 
1.5 � RECURSOS HUMANOS 
A Fundação Bienal de Arte de Cerveira conta a 31/12/2014 com 8 funcionários nos seus quadros. 
1.6 � ORGANIZAÇÃO CONTABILISTICA 
O artigo 57.º da Lei n.º 50/2012 de 31/08 (Regime jurídico da atividade empresarial local e das participações locais) remete para a 
Lei-Quadro das Fundações (aprovada pela Lei n.º 24/2012 de 9/07), assim como o artigo 2.º dos Estatutos da Fundação Bienal 
refere que a mesma se rege pela Lei-Quadro das Fundações. Tendo em conta que o n.º 7 do artigo 9.º da Lei-Quadro das Fundações 
refere que as fundações públicas estão sujeitas ao regime de gestão económico-financeira e patrimonial previsto na lei quadro dos 
institutos públicos (Decreto-Lei n.º 5/2012 de 17/01) e o artigo 39.º da Lei-Quadro dos Institutos Públicos (no Capítulo III � Gestão 
económico-financeira e patrimonial) refere que se aplica o POCP � Plano Oficial de Contabilidade Pública, daí as contas de 2014 
terem sido preparadas de acordo com o POCP. 
2 � NOTAS AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 
As notas que a seguir se desenvolvem respeitam à numeração definida pelo POCP (Plano Oficial de Contabilidade Pública), com 
exceção das que para o presente exercício não são aplicáveis. 
2.1 � INDICAÇÃO E JUSTIFICAÇÃO DAS DISPOSIÇÕES DO POCP 
Em termos contabilísticos foram cumpridas as disposições do POCP e demais normas e diretrizes contabilísticas. Em 2013, foi 
adotado pela primeira vez o Plano Oficial de Contabilidade Pública.  
PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS 
BASES DE APRESENTAÇÃO 
As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, a partir dos livros e registos 
contabilísticos da Fundação, de acordo com o POCP. 
IMOBILIZADO CORPÓREO 
O Imobilizado Corpóreo encontra-se registado ao custo de aquisição. 
Os Bens do património histórico e cultural, nomeadamente as Obras de Arte, foram objeto de especialização através de uma avalia-
ção efetuada por uma entidade credenciada, encontram-se registados pelo justo valor. 
Nos equipamentos de transporte está incluída uma viatura que foi doada à Fundação e está registada pelo justo valor. 
A metodologia de amortização utilizada foi a aplicação das taxas máximas previstas no Decreto - Regulamentar 25/2009 de 14 de 
Setembro. 
As amortizações são calculadas, após o momento em que o bem se encontra em condições de ser utilizado, de acordo com o méto-
do das quotas constantes, em conformidade com o período de vida útil estimado. A viatura doada está a ser amortizada de acordo 
com a vida útil esperada. 
As despesas de manutenção e reparação (dispêndios subsequentes) que não são suscetíveis de gerar benefícios económicos futuros 
adicionais são registadas como custo no período em que ocorrem. 
O ganho (ou a perda) resultante da alienação ou abate de um qualquer bem é determinado através da diferença entre o justo valor 
do montante recebido na transação ou a receber e a quantia líquida de amortizações acumuladas, escriturada no ativo e é reconheci-
do em resultados no período em que ocorre o abate ou a alienação. 
A Fundação tem registado no seu ativo Obras de Arte que, dada a sua natureza, têm um valor residual demasiado elevado e aproxi-
mado da quantia escriturada dos ativos. Estes bens não são portanto sujeitos a amortização. 
IMOBILIZADO INCORPÓREO 
O Imobilizado Incorpóreo adquirido pela Fundação encontra-se registado ao custo de aquisição. 
A metodologia de amortização utilizada foi a aplicação das taxas máximas previstas no Decreto - Regulamentar 25/2009 de 14 de 
setembro para o imobilizado. 
As amortizações são calculadas, após o momento em que o bem se encontra em condições de ser utilizado, de acordo com o méto-
do das quotas constantes, em conformidade com o período de vida útil estimado. 
SUBSÍDIOS DO GOVERNO 
Os subsídios do Governo apenas são reconhecidos quando exista uma certeza razoável de que a Fundação irá cumprir com as 
condições de atribuição dos mesmos e de que os mesmos irão ser recebidos. 
Os subsídios do Governo associados à aquisição ou produção de bens do imobilizado são inicialmente reconhecidos em acréscimos 
e diferimentos (proveitos diferidos), sendo subsequentemente imputados numa base sistemática (proporcionalmente às amortiza-
ções dos ativos subjacentes) como rendimentos do exercício durante as vidas úteis dos ativos com os quais se relacionam. 
Os outros subsídios do Governo são, de uma forma geral, reconhecidos como proveitos de uma forma sistemática durante os perío-
dos em que ocorrem os custos que os originam. 
Os subsídios concedidos pelo Governo, mais concretamente pelo CCDR-N (Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regio-
nal do Norte) à Fundação Bienal de Cerveira destina-se a apoiar os projetos aprovados em sede de candidatura, nomeadamente, 
�Incubadora de Indústrias da Bienal de Cerveira� e �Bienal de Cerveira � 35 Anos de valores culturais e arte contemporânea�, 
apresentam-se na Demonstração de Resultados na rubrica "Transferências e Subsídios obtidos " quando se trata de custos decorren-
tes desses projetos. 
ATIVOS E PASSIVOS FINANCEIROS 
Os ativos e os passivos financeiros são reconhecidos no balanço quando a Fundação se torna parte das correspondentes disposições 
contratuais. 
Os ativos e os passivos financeiros são assim mensurados de acordo com os seguintes critérios:  
(i) ao custo ou custo amortizado e (ii) ao justo valor com as alterações reconhecidas na demonstração dos resultados. 
(i) Ao custo ou custo amortizado 
São mensurados "ao custo ou custo amortizado" os ativos e os passivos financeiros que apresentem as seguintes características: 
. Sejam à vista ou tenham uma maturidade definida;  
· Tenham associado um retorno fixo ou determinável; e 
· Não sejam um instrumento financeiro derivado ou não incorporem um instrumento financeiro derivado. 
O custo amortizado é determinado através do método do juro efetivo. O juro efetivo é calculado através da taxa que desconta 
exatamente os pagamentos ou recebimentos futuros estimados durante a vida esperada do instrumento financeiro na quantia líquida 
escriturada do ativo ou passivo financeiro (taxa de juro efetiva). 
Nesta categoria incluem-se, consequentemente, os seguintes ativos e passivos financeiros: 
(a) Clientes e outros devedores 
Os saldos de clientes e de outros devedores são registados ao custo corresponde ao seu valor nominal. 
(b) Caixa e depósitos bancários 
Os montantes incluídos na rubrica de "Caixa e depósitos bancários" correspondem aos valores de caixa, depósitos bancários e 
depósitos a prazo vencíveis a menos de três meses e para os quais o risco de alteração de valor é insignificante. 
Estes ativos são mensurados ao custo. O custo corresponde ao seu valor nominal. 
(c) Fornecedores e outros credores 
Os saldos de fornecedores e de outros credores são registados ao custo. O custo destes passivos financeiros corresponde ao seu 
valor nominal. 
(d) Empréstimos 
Os empréstimos são registados no passivo ao custo. 
Eventuais despesas incorridas com a obtenção desses financiamentos, designadamente comissões bancárias, assim como os encar-
gos com juros e despesas similares, são reconhecidas pelo método do juro efetivo em resultados do exercício ao longo do período 
de vida desses empréstimos. 
RÉDITO 
O rédito é mensurado pelo justo valor da contraprestação recebida ou a receber. O rédito reconhecido está deduzido do montante de 
devoluções, descontos e outros abatimentos e não inclui IVA e outros impostos liquidados relacionados com a venda. 

A Fundação não tem qualquer registo de rédito proveniente de vendas, prestações de serviços, juros, royalties e dividendos resul-
tantes do uso por terceiros de ativos da entidade. 
PRINCIPAIS FONTES DE INCERTEZA ASSOCIADAS E ESTIMATIVAS 
Na preparação das demonstrações financeiras anexas foram efetuadas estimativas e utilizados alguns pressupostos que afetam as 
quantias relatadas nos ativos e passivos, assim como as quantias relatadas em proveitos e custos do período. 
As estimativas contabilísticas significativas refletidas nas Demonstrações Financeiras são: 
(a) Vidas úteis do imobilizado corpóreo e incorpóreo; 
(b) Férias e Subsidio de Férias do Pessoal; 
(c) Imputação a Transferências e subsídios obtidos no âmbito dos Projetos, �Incubadora de Indústrias de Cerveira� e �Bienal de 
Cerveira � 35 Anos de valores culturais e arte contemporânea�. 
As estimativas e os pressupostos subjacentes foram determinados por referência à data de relato com base no melhor conhecimento 
existente, à data de aprovação das demonstrações financeiras. Contudo, poderão ocorrer situações em períodos subsequentes que, 
não sendo previsíveis à data de aprovação das demonstrações financeiras, não foram consideradas nessas estimativas. As alterações 
às estimativas que ocorram posteriormente à data das demonstrações financeiras serão corrigidas de forma prospetiva. Por este 
motivo e dado o grau de incerteza associado, os resultados reais das transações em questão poderão diferir das correspondentes 
estimativas. 
IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO 
De acordo com o Despacho n.º 1543/2010 da Presidência do Conselho de Ministros em 7 de janeiro de 2010, conforme publicado 
na Parte C do Diário da Republica, 2ª série � N.º 15 de 22 de janeiro de 2010, foi reconhecida a Fundação Bienal de Arte de Cer-
veira. Pelo que a Fundação está isenta de IRC, de acordo com a alínea b) do n.º 1 do art.º 9 do CIRC. 
ENCARGOS FINANCEIROS COM EMPRÉSTIMOS 
Os encargos financeiros relacionados com empréstimos obtidos são reconhecidos como custo à medida que são devidos. 
ESPECIALIZAÇÃO DE EXERCÍCIOS 
A Fundação regista os seus proveitos e custos de acordo com o princípio da especialização de exercícios, pelo que os proveitos e 
custos são reconhecidos à medida que são gerados, independentemente do momento do respetivo recebimento ou pagamento. As 
diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os correspondentes proveitos e custos gerados são registadas como ativos ou 
passivos. 
2.2 � CRITÉRIOS VALORIMÉTRICOS 
Os critérios valorimétricos utilizados relativamente às várias rubricas do balanço e demonstração dos resultados são: 
IMOBILIZADO INCORPÓREO 
Programas de computador 
(a) as taxas de amortização/depreciação são as definidas no Decreto-Regulamentar 25/2009, de 14 de setembro. 
(b) o método de amortização usado é o de quotas constantes por duodécimos. 
IMOBILIZADO CORPÓREO 
Divulgação sobre o imobilizado corpóreo. 
(a) o critério de mensuração usado é o custo de aquisição para todos os bens de imobilizado, à exceção dos bens do património 
histórico e cultural que foram objeto de uma especialização através de uma avaliação por uma entidade credenciada e que estão 
mensurados ao justo valor e de uma viatura que foi doada à Fundação incluída nos equipamentos de transporte, que estão também 
mensuradas ao justo valor. 
(b) o método de amortização usado é o de quotas constantes por duodécimos. 
(c) as taxas de amortização/depreciação são as definidas no Decreto-Regulamentar 25/2009, de 14 de setembro. 
As obras de arte incluídas nas Outras Imobilizações Corpóreas não estão sujeitas a amortização, por ter uma vida útil indefinida. 
O equipamento de transporte que foi doado à Fundação está a ser amortizado de acordo com a vida útil esperada. 
DÍVIDAS DE E A TERCEIROS  
As dívidas de e a terceiros são expressas pelas importâncias constantes nos documentos que as titulam, não existindo dívidas em 
moeda estrangeira. 
DISPONIBILIDADES 
As disponibilidades de caixa e em depósitos expressam os montantes dos meios de pagamento e dos saldos de todas as contas de 
depósito, não existindo disponibilidades em moeda estrangeira. 
2.3 - Medida em que o resultado do exercício foi afetado: 
a) Por valorimetrias diferentes das previstas no capítulo 4, «Critérios de valorimetria»; 
Não aplicável. 
b) Por amortizações do ativo imobilizado superiores às adequadas; 
A Fundação, por considerar mais apropriada à vida útil dos bens que detém no seu ativo imobilizado, continuou a utilizar as taxas 
máximas definidas no Decreto-Regulamentar 25/2009, de 14 de setembro, em vez de ter adotado as taxas definidas no CIBE 
(Cadastro e inventário dos bens do Estado) aprovado pela Portaria n.º 671/2000, de 17 de abril. 
Assim, por esta opção os resultados foram afetados negativamente em cerca de 627,66 � e o ativo em 12.122,94 �. 
c) Por provisões extraordinárias respeitantes ao ativo. 
Não aplicável. 
2.4 � IMOBILIZADO INCORPÓREO 
 As imobilizações incorpóreas são constituídas por propriedade industrial e outros direitos e referem-se aos programas de computa-
dores. Estas imobilizações foram amortizadas pelos métodos das quotas constantes à taxa legal.    
2.5 � MOVIMENTOS OCORRIDOS NAS RUBRICAS DO ATIVO IMOBILIZADO 
Movimentos ocorridos nas rubricas do ativo imobilizado constantes do balanço e nas respetivas amortizações e provisões, de 
acordo com os quadros seguintes: 
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Ativo Bruto  

Rubricas Saldo Inicial 
Reavalia-
ção/ ajus-
tamento 

Aumentos Aliena-
ções 

Transf. e 
abates 

Saldo 
Final 

De Imobilizações Incorpóreas           
Propriedade industrial e outros direitos 20.824,67        20.824,67 
  20.824,67     20.824,67 
De Imobilizações Corpóreas          
Equipamento básico 515,36      515,36 
Equipamento de transporte 28.641,45    25.641,45  3.000,00 
Equipamento administrativo 86.011,52   7.220,17    93.231,69 
Outras  Imobilizações corpóreas 1.082.626,68        1.082.626,68 
  1.197.795,01   7.220,17 25.641,45  1.179.373,73 

De Imobilizações em Curso   4.732,43   4.732,43 
   4.732,43   4.732,43 
Total 1.218.619,68  11.952,60 25.641,45  1.204.930,83 

Rubricas Saldo Inicial Reforço Regularizações Saldo Final 
De Imobilizações Incorpóreas 
 
Propriedade industrial e outros direitos 10.746,75 4.745,08  15.491,83 

 10.746,75 4.745,08  15.491,83 

De Imobilizações Corpóreas 
 
Equipamento básico 
Equipamento de transporte 
Equipamento administrativo 

 
 

515,36 
16.021,32 
70.292,94 

 
 
 

5.141,40 
14.831,98 

 
 

18.162,72 

 
 

515,36 
3.000,00 

85.124,92 
 86.829,62 19.973,38 18.162,72 88.640,28 

 Total 97.576,37 24.718,46 18.162,72 104.132,11 

Amortizações e Provisões  

2.6 � FUNDO PATRIMONIAL 
Os movimentos ocorridos no exercício nas rubricas do �Fundo patrimonial�.  

Rubricas Saldo inicial Aumentos Reduções Saldo final 

51 � Património 1.315.950,90     1.315.950,90 

59 � Resultados transitados 63.933,97  5.432,09 58.501,88 

88 � Resultado líquido -5.432,09 -48.588,18 -5.432,09 -48.588,18 

 1.374.452,78 -48.588,18 0,00 1.325.864,60 

Fundos próprios  
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2.8 � REPARTIÇÃO DO VALOR LÍQUIDO DAS VENDAS  
         E PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS  

Descrição 2014 2013 
Vendas 11.647,74 5.898,94 
Serviços prestados 8.437,68 23.096,55 

Total 20.085,42 28.995,49 

% 
197,5% 
-63,5% 
-30,7% 

2.9 � DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS FINANCEIROS  

Custos e Perdas 
Exercícios 

Proveitos e Ganhos 
Exercícios 

2014 2013 2014 2013 

68.1 � Juros suportados 2.073,72 2.830,80 78.1 � Juros obtidos 5.940,12 5.549,97 
68.2 � Perdas em entidades  
                                         participadas   78.2 � Ganhos em entidades  

                                          participadas   

68.3 � Amort.  Investimentos  
                                          em imóveis   78.3 � Rendimentos de Imóveis   

68.4 � Provisões aplicações  
                                           financeiras   78.4 � Rendimentos participações  

                                              de capital   

68.5 � Diferenças de câmbio  
                                       desfavoráveis   78.5 � Diferenças de câmbio  

                                             favoráveis   

68.7 � Perdas na alienação  
                                 aplic.  Tesouraria   78.6 � Desc. p. p. Obtidos   

68.8 � Outros custos e perdas  
                                           financeiras   78.8 � Outros proveitos e ganhos  

                                            financeiros   

Resultados Financeiros 3.866,40 2.719,17    

 5.940,12 5.549,97  5.940,12 5.549,97 

2.10 � DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS                
           EXTRAORDINÁRIOS  

Custos e Perdas Exercícios Proveitos e Ganhos Exercícios 
2014 2013 2014 2013 

69.1 � Transf. de Capital  
                                    Concedidas     79.1 � Restituição de impostos     

69.2 � Dívidas incobráveis     79.2 � Recuperação de Dívidas     
69.4 � Perdas em imobilizações     79.4 � Ganhos em imobilizações 8.031,27  895,84 

69.5 � Multas e penalidades 25,00 41,25 79.5 � Benefícios penalidades  
                                          contratuais     

69.6 � Aumentos Amortizações  
                                    e Provisões     79.6 � Reduções amort. provisões     

69.7 � Correções rel. exerc.  
                                      anteriores  2.589,53 79.7 � Correções rel. exerc. anteriores  9.865,80  

69.8 � Outros custos e perdas  
                              extraordinárias 679,86 875,46 79.8 � Out. prov. e ganhos  

                                    extraordinários 15.039,10 16.198,79 

Resultados Extraordinários 23.365,51 23.454,19      
 23.070,37 26.960,43  23.070,37 26.960,43 

3 � OUTRAS INFORMAÇÕES CONSIDERADAS RELEVANTES 
 
No exercício findo em 31 de Dezembro de 2014 não existem dívidas em mora à Segurança Social e à Autoridade Tributária. 
 

                        O Técnico Oficial de Contas              O Conselho Diretivo 

RELATÓRIO E PARECER DO FISCAL ÚNICO 
 
À Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira  
(de acordo com o artigo 55.º da Lei Quadro das Fundações) 
 
1- Em cumprimento dos preceitos legais e estatutários, apresentamos o nosso Relatório sobre a ação fiscalizadora por nós exerci-
da na FUNDAÇÃO BIENAL DE CERVEIRA, F.P. e o nosso Parecer sobre o Relatório de Gestão e Demonstrações Financeiras, 
relativamente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2014, que foram submetidos à nossa apreciação pelo Conselho Diretivo.  
 
2- Acompanhamos com regularidade o desenrolar das atividades e diligências efetuadas pela fundação, tendo recebido do Conse-
lho Diretivo os elementos necessários para o desempenho das nossas funções.  
 
3- No cumprimento da nossa ação fiscalizadora, procedemos às verificações dos livros, registos contabilísticos e documentos de 
suporte, tendo efetuado os testes e outros procedimentos com a profundidade que julgamos adequada nas circunstâncias, tendo 
recebido dos serviços toda a colaboração solicitada.  
 
4- Apreciámos o Relatório anual, o Balanço, a Demonstração de Resultado por natureza, os Fluxos de Caixa, Controlo Orçamen-
tal e o Anexo às Demonstrações Financeiras que estão elaborados com as disposições legais aplicáveis à Fundação Bienal de Arte 
de Cerveira enquanto fundação pública de direito privado, refletindo assim a sua posição financeira, o resultado das suas opera-
ções e os seus fluxos de caixa.  
 
5- Como Sociedade de Revisores Oficiais de Contas emitimos a Certificação Legal das Contas e Relatório de Conclusões e Reco-
mendações de Auditoria.  
 
6- Considerando que o Relatório do Conselho Diretivo descreve de modo claro a evolução registada pela Fundação, tendo em 
atenção a referida Certificação Legal das Contas e dado que não tomámos conhecimento de violação à Lei e aos Estatutos, somos 
de parecer que se:  
 
a) Delibere sobre o Relatório de Gestão e as Demonstrações Financeiras apresentadas pelo Conselho Diretivo, referentes ao 
exercício de 2014;  
 
b) Delibere sobre a proposta de aplicação de resultados;  
 
Guarda, 27 de abril de 2015 
O Fiscal Único  
MARQUES DE ALMEIDA, J. NUNES,  
V. SIMÕES & ASSOCIADOS - SROC, S.A. 
representada por:  
Victor Manuel Lopes Simões � ROC 780 
 

CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS 
 
INTRODUÇÃO 
1. Examinámos as demonstrações financeiras da FUNDAÇÃO BIENAL DE ARTE DE CERVEIRA, F.P., as quais compreendem 
o Balanço em 31 de dezembro de 2014, (que evidencia um total de ativo líquido de 1.437.973 euros e um total de fundos próprios 
de 1.325.865 euros, incluindo um resultado líquido negativo de 48.588 euros), a Demonstração de Resultados e os Mapas de 
Execução Orçamental (que evidenciam um total de 554.652 euros de despesa paga e um total de 553.846 euros de receita cobra-
da) do exercício findo naquela data e os correspondentes Anexos.  
 
RESPONSABILIDADES  
2. É da responsabilidade do Conselho Diretivo a preparação de demonstrações financeiras que apresentem de forma verdadeira e 
apropriada a posição financeira da Fundação, o resultado das suas operações e o relato da execução orçamental, bem como a 
adoção de políticas e critérios contabilísticos adequados e a manutenção de um sistema de controlo interno apropriado.  
3. A nossa responsabilidade consiste em expressar uma opinião profissional e independente, baseada no nosso exame daquelas 
demonstrações financeiras.  
 
ÂMBITO  
4. O exame a que procedemos foi efetuado de acordo com as Normas Técnicas e as Diretrizes de Revisão/Auditoria da Ordem dos 
Revisores Oficiais de Contas, as quais exigem que o mesmo seja planeado e executado com o objetivo de obter um grau de segu-
rança aceitável sobre se as demonstrações financeiras estão isentas de distorções materialmente relevantes. Para tanto o referido 
exame incluiu:  
- a verificação, numa base de amostragem, do suporte das quantias e divulgações constantes das demonstrações financeiras e a 
avaliação das estimativas, baseadas em juízos e critérios definidos pelo Conselho Diretivo, utilizadas na sua preparação;  
- a verificação, numa base de amostragem, da conformidade legal e regularidade financeira das transações efetuadas;  
- a apreciação sobre se são adequadas as políticas contabilísticas adotadas e a sua divulgação, tendo em conta as circunstâncias; e  
- a apreciação sobre se é adequada, em termos globais, a apresentação das demonstrações financeiras.  
5. O nosso exame abrangeu também a verificação da concordância da informação financeira constante do relatório de gestão com 
as demonstrações financeiras.  
6. Entendemos que o exame efetuado proporciona uma base aceitável para a expressão da nossa opinião.  
 
OPINIÃO  
7. Em nossa opinião, as referidas demonstrações financeiras apresentam de forma verdadeira e apropriada, em todos os aspetos 
materialmente relevantes, a posição financeira da FUNDAÇÃO BIENAL DE ARTE DE CERVEIRA, F.P. em 31 de dezembro de 
2014, o resultado das suas operações e a execução orçamental relativa à despesa paga e à receita cobrada no exercício findo 
naquela data, em conformidade com os princípios contabilísticos geralmente aceites em Portugal previstos no POCP.  
RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS  
8. É também nossa opinião que a informação constante do relatório de gestão é concordante com as demonstrações financeiras do 
exercício.  
 
Guarda, 27 de abril de 2015  
MARQUES DE ALMEIDA, J. NUNES,  
V. SIMÕES & ASSOCIADOS - SROC, S.A.  
representada por:  
Victor Manuel Lopes Simões � ROC 780 

2.7 � DEMONSTRAÇÃO DO CUSTO DAS MERCADORIAS  
         VENDIDAS E MATÉRIAS CONSUMIDAS  

Movimentos Mercadorias 
Matérias-primas, 
subsidiárias e de 

consumo 
Total 

Existências iniciais 1.778,06 0,00 1.778,06 

Compras 2.192,97 0,00 2.192,97 

Regularização de existências 0,00 0,00 0,00 

Existências finais 1.501,79 0,00 1.501,79 

Custo no exercício 2.469,24 0,00 2.469,24 

TEMA 
O desenvolvimento de objetivos nacionais e 
internacionais, a atualização e revisão do 
Estatuto de Estratégia Regional são os pla-
nos de enquadramento desta edição, onde 
se propõe promover uma série de work-
shops que serão a base da construção de 
uma coesão regional sustentada para a 
prestação de serviços culturais essenciais 
para o desenvolvimento criativo e económi-
co da Bienal de Cerveira e para a sua maior 
internacionalização. Neste sentido, a XVIII 
Bienal de Cerveira vai levar a cabo uma 
identificação dos saberes e tradições da 
região, para apresentar soluções de identifi-
cação contemporânea conducentes a uma 
aposta no diálogo dos artistas criadores, 
com a história e conhecimento dos meios 
onde se inscrevem geograficamente. 
Baseado num Centro de Recursos para as 
Indústrias Criativas que deverá contribuir 
para a sua subsistência e desenvolvimento 
económico, a componente central basear-
se-á no apoio dos departamentos de inves-
tigação de Universidades e Institutos Poli-
técnicos, como pano de fundo para uma 
alta e internacional referência cultural. 
Assim o tema proposto para esta XVIII Bie-
nal de Cerveira é: �Olhar o Passado para 
Construir o Futuro� 
 
CONCURSO INTERNACIONAL 
O concurso foi destinado a artistas de todo 
o mundo, sendo que cada concorrente 

apresentou, para além da(s) obra(s) a 
concurso, um portfólio com fotografias de 
trabalhos da sua carreira artística, um 
currículo completo.  
 
ARTISTAS CONVIDADOS 
Com o fim de aproximar os conceitos 
científicos da prática laboratorial, serão 
convidadas Faculdades, Institutos e Esco-
las Superiores de Arte a participar nesta 
Bienal com mostras dos resultados das 
investigações dos respetivos departamen-
tos das áreas artísticas, assim como em 
debates e conferências sobre o estado da 
arte, em analogia com as investigações 
feitas nos anos 60 por José Ernesto de 
Sousa sobre a valorização da �expressão 
ingénua� como ele lhe chamava. 
Podemos, ainda, falar de dois outros con-
vidados que marcarão com certeza a XVI-
II Bienal de Cerveira: a artista Margarida 
Reis, cujo trabalho em tapeçaria é reco-
nhecido internacionalmente e, ainda, a 
artista grega Danae Stratou, que irá parti-
cipar com dois trabalhos de vídeo e textos 
de Yanis Varoufakis. 
 
HOMENAGENS 
Será homenageado o artista Eurico Gon-

çalves , assim como o Arquiteto Alcino 
Soutinho (1930-2013) pela sua interven-
ção no ex-líbris de Vila Nova de Cerveira, 
chamando assim a atenção das autorida-
des competentes para o futuro do Caste-
lo. Dacos (1940-2012) colaborou com a 
Bienal de Cerveira durante mais de 10 
anos, tendo sido responsável pelos ateli-
ers de gravura.  
 
INTERVENÇÕES ARTÍSTICAS 
Ao longo do mês de julho e agosto decor-
rerão ações espontâneas de artistas con-
vidados, tanto no interior da Bienal como 
no espaço público, cujo conteúdo será 
desenhado de uma forma interventiva nos 
espaços.  
 
Workshops (Pintura, Desenho, Gravu-
ra, Escultura, Cerâmica, Arte Digital, 
Crianças); 
Aproveitando as sinergias do �Cluster� 
das Industrias Criativas da Fundação 
Bienal de Cerveira, dinamizar este sector 
com a criação de workshops, cursos e 
ateliers livres em áreas criativas como o 
desenho e pintura, cerâmica, gravura, 
tapeçaria, arte digital, entre outras, inte-
grando nos serviços educativos do Museu 

da Bienal de Cerveira.  
20 a 31 julho 
Pintura | Henrique do Vale; Cerâmica | 
Álvaro Queirós; Arte Digital | Joel Ribeiro; 
Serigrafia | Lidia Portela; Gravura | Facal; 
Tecelagem | Luísa Manso 
 
ATELIERS INFANTIS 
O atelier de crianças será dirigido aos 
jovens em idade escolar, onde aprenderão 
a manipular os objetos, estimulando a criati-
vidade e, sobretudo, desenvolvendo a 
capacidade de observação e o contacto 
com a arte contemporânea. Estão agenda-
dos de 9 a 15 de agosto, sob a coordena-
ção de Ana Patrícia. 
 
VISITAS GUIADAS 
Serão organizadas visitas guiadas por artis-
tas, cumprindo com o objetivo levar o 
�conhecimento a todas as populações�, 
único meio para o desenvolvimento social e 
cultural indispensável a uma melhor quali-
dade de vida.  
 
CONFERÊNCIAS E DEBATES 
Estão a ser preparadas conferências no 
âmbito do tema �Olhar o passado para 
construir o futuro�, tendo sido já definida 
uma sessão de debate intergeracional 
sobre a �Idade do saber�. 

XVIII BIENAL DE CERVEIRA  
(18 de julho a 30 de setembro) 
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A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771
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A SUA CONSTRUTORA DE CERVEIRAA SUA CONSTRUTORA DE CERVEIRA

CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICASCONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS
REABILITAÇÃO | REMODELAÇÕES | PROJETOSREABILITAÇÃO | REMODELAÇÕES | PROJETOS
CAPOTO | INFRAESTRUTURAS | PAVIMENTOSCAPOTO | INFRAESTRUTURAS | PAVIMENTOS

Contacto: 966 516 370Contacto: 966 516 370
geral@medidaexata.ptgeral@medidaexata.pt
www.medidaexata.ptwww.medidaexata.pt

Provavelmente alguns dos leitores nunca ouviram falar do Provavelmente alguns dos leitores nunca ouviram falar do 
Orçamento Participativo.Orçamento Participativo.

Pois bem, este texto procura justifi car, explicar o funcio-Pois bem, este texto procura justifi car, explicar o funcio-
namento e incentivar a utilização desta ferramenta que está namento e incentivar a utilização desta ferramenta que está 
ao nosso dispor até 16 de julho.ao nosso dispor até 16 de julho.

Comecemos pela justifi cação dos Orçamentos Participa-Comecemos pela justifi cação dos Orçamentos Participa-
tivos. tivos. 

O nosso sistema político é pouco democrático, o que tem O nosso sistema político é pouco democrático, o que tem 
conduzido ao afastamento dos cidadãos da atividade política, conduzido ao afastamento dos cidadãos da atividade política, 
com efeitos graves no crescimento da abstenção em todas com efeitos graves no crescimento da abstenção em todas 
as eleições. as eleições. 

De facto o renascimento democrático saído do 25 de Abril De facto o renascimento democrático saído do 25 de Abril 
de 1974 desapareceu na voragem de governos incompeten-de 1974 desapareceu na voragem de governos incompeten-
tes e promíscuos, de presidentes da República incapazes de tes e promíscuos, de presidentes da República incapazes de 
prever as crises e as suas consequências e de deputados prever as crises e as suas consequências e de deputados 
que se limitam a servir os poderes instalados e se afastam da que se limitam a servir os poderes instalados e se afastam da 
vida difícil dos cidadãos.vida difícil dos cidadãos.

Como resultado, são visíveis as manifestações de agres-Como resultado, são visíveis as manifestações de agres-
sividade hoje existentes em relação aos partidos, ao Estado sividade hoje existentes em relação aos partidos, ao Estado 
e aos seus representantes. “São todos iguais, são todos cor-e aos seus representantes. “São todos iguais, são todos cor-
ruptos, eu não quero ter nada a ver com a política”, são ex-ruptos, eu não quero ter nada a ver com a política”, são ex-
pressões vulgares quando nos aproximamos de muitos cida-pressões vulgares quando nos aproximamos de muitos cida-
dãos por força de uma qualquer atividade, cívica ou política.dãos por força de uma qualquer atividade, cívica ou política.

O desinteresse ou a revolta são uma forma de negação O desinteresse ou a revolta são uma forma de negação 
de muitos portugueses em relação à atividade política e aos de muitos portugueses em relação à atividade política e aos 
políticos.políticos.

Mas o que fazer para inverter esta evidencia?Mas o que fazer para inverter esta evidencia?
No centro da solução deste problema estão várias medi-No centro da solução deste problema estão várias medi-

das que por falta de tempo deixo para comentar noutro mo-das que por falta de tempo deixo para comentar noutro mo-
mento, mas uma das respostas imediatas passa pela aproxi-mento, mas uma das respostas imediatas passa pela aproxi-
mação real dos cidadãos às decisões quanto à defi nição do mação real dos cidadãos às decisões quanto à defi nição do 
rumo do desenvolvimento de uma determinada comunidade.rumo do desenvolvimento de uma determinada comunidade.

É aqui que ganha relevo o chamado Orçamento Participa-É aqui que ganha relevo o chamado Orçamento Participa-
tivo (OP), que mais não é do que um processo democrático tivo (OP), que mais não é do que um processo democrático 
participado, através do qual os cidadãos escolhem e decidem participado, através do qual os cidadãos escolhem e decidem 
o destino de uma parte dos recursos públicos disponibiliza-o destino de uma parte dos recursos públicos disponibiliza-
dos pelo Município, contribuindo assim para uma sociedade dos pelo Município, contribuindo assim para uma sociedade 
civil dinâmica e interventiva.civil dinâmica e interventiva.

Inspirado no princípio da democracia participativa, o OP Inspirado no princípio da democracia participativa, o OP 
materializa o imperativo de partilhar com os cidadãos a de-materializa o imperativo de partilhar com os cidadãos a de-
fi nição de decisões que contribuem, através da participação fi nição de decisões que contribuem, através da participação 
de todos, para a valorização de uma cidadania ativa, bem de todos, para a valorização de uma cidadania ativa, bem 
como da democracia local, aumentando a transparência da como da democracia local, aumentando a transparência da 
atividade autárquica.atividade autárquica.

Nesta renovada edição do Orçamento Participativo do Nesta renovada edição do Orçamento Participativo do 
município de Cerveira, foi destinada uma parcela até ao li-município de Cerveira, foi destinada uma parcela até ao li-
mite de 100 mil euros, distribuídos por quatro áreas distintas mite de 100 mil euros, distribuídos por quatro áreas distintas 
da atividade municipal (Inovação e Modernização, Reabili-da atividade municipal (Inovação e Modernização, Reabili-
tação do Património, Área Social e Associativismo Jovem), tação do Património, Área Social e Associativismo Jovem), 

para fi nanciar os projetos pro-para fi nanciar os projetos pro-
postos e mais votados pelos postos e mais votados pelos 
cidadãos.cidadãos.

O mais importante é que O mais importante é que 
são os cidadãos que esco-são os cidadãos que esco-
lhem e decidem.lhem e decidem.

Por isso, talvez esta seja Por isso, talvez esta seja 
a oportunidade que espera-a oportunidade que espera-
va para ver realizada aquela va para ver realizada aquela 
obra “esquecida” que consi-obra “esquecida” que consi-
dera muito importante para a dera muito importante para a 
valorização do seu espaço de valorização do seu espaço de 
convivência pública (na sua convivência pública (na sua 
Rua, Bairro, Lugar, Freguesia Rua, Bairro, Lugar, Freguesia 
ou no Concelho).ou no Concelho).

O período de apresenta-O período de apresenta-
ção de propostas decorrerá ção de propostas decorrerá 
de 06 de junho a 16 de julho. de 06 de junho a 16 de julho. 
Segue-se uma fase de análi-Segue-se uma fase de análi-
se técnica pelos serviços mu-se técnica pelos serviços mu-
nicipais, o período de reclamações (18 a 22 de agosto), a nicipais, o período de reclamações (18 a 22 de agosto), a 
sessão de apresentação da lista defi nitiva (28 de agosto), vo-sessão de apresentação da lista defi nitiva (28 de agosto), vo-
tação das propostas (01 a 30 de setembro) e a apresentação tação das propostas (01 a 30 de setembro) e a apresentação 
do(s) projeto(s) vencedor(es) (01 de outubro).do(s) projeto(s) vencedor(es) (01 de outubro).

Os exemplos de projetos a sugerir são muitos e depende Os exemplos de projetos a sugerir são muitos e depende 
da sensibilidade de cada um, desde, por exemplo, banco de da sensibilidade de cada um, desde, por exemplo, banco de 
manuais escolares, benefi ciação ou criação de um parque manuais escolares, benefi ciação ou criação de um parque 
infantil, projetos de inclusão social e de combate à violência infantil, projetos de inclusão social e de combate à violência 
de género, circuitos de manutenção, espaços públicos de la-de género, circuitos de manutenção, espaços públicos de la-
zer, jardins, reabilitação do património, bolsa de voluntários, zer, jardins, reabilitação do património, bolsa de voluntários, 
iniciativas culturais, promoção da qualidade de vida, acesso iniciativas culturais, promoção da qualidade de vida, acesso 
gratuito à internet, etc., etc., etc.gratuito à internet, etc., etc., etc.

Cada um pode e deve sugerir o que lhe parecer mais con-Cada um pode e deve sugerir o que lhe parecer mais con-
veniente, depois de validadas as propostas haverá uma vo-veniente, depois de validadas as propostas haverá uma vo-
tação pública para escolher o(s) projeto(s) e será executado tação pública para escolher o(s) projeto(s) e será executado 
o(s) que tiver(em) mais votos. o(s) que tiver(em) mais votos. 

Porque não tentar aquela ideia que gostaria de ver con-Porque não tentar aquela ideia que gostaria de ver con-
cretizada?cretizada?

O processo está devidamente explicado na sua Junta de O processo está devidamente explicado na sua Junta de 
Freguesia, na Câmara Municipal e no portal (internet) do Mu-Freguesia, na Câmara Municipal e no portal (internet) do Mu-
nicípio. nicípio. 

Um pouco por todo o lado os municípios portugueses têm Um pouco por todo o lado os municípios portugueses têm 
lançado mão deste instrumento de partilha de responsabilida-lançado mão deste instrumento de partilha de responsabilida-
des mas, como qualquer ferramenta, se não lhe for dado uso des mas, como qualquer ferramenta, se não lhe for dado uso 
corre o risco de ser encaixota por falta de utilidade. corre o risco de ser encaixota por falta de utilidade. 

Eu tenho três ideias e vou propor uma até 16 de julho. Eu tenho três ideias e vou propor uma até 16 de julho. 
Espero votar as suas.Espero votar as suas.

Vila Nova de Cerveira, 27 de junho de 2015.Vila Nova de Cerveira, 27 de junho de 2015.

Escreve:Escreve:

Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves
Torres da SilvaTorres da Silva
(VN Cerveira)(VN Cerveira)

Um exercício de cidadania - Orçamento ParticipativoUm exercício de cidadania - Orçamento Participativo

No Jornal Cerveira Nova de 20 de março de 2011 escre-No Jornal Cerveira Nova de 20 de março de 2011 escre-
vi um artigo sobre o Monumento aos Militares Cerveirenses vi um artigo sobre o Monumento aos Militares Cerveirenses 
mortos na guerra colonial, com o título “HERÓIS DO ULTRA-mortos na guerra colonial, com o título “HERÓIS DO ULTRA-
MAR – REFLEXÕES DE UM COMBATENTE, onde, entre MAR – REFLEXÕES DE UM COMBATENTE, onde, entre 
outras considerações, me congratulava com a forma digna outras considerações, me congratulava com a forma digna 
como a memória desses militares era perpetuada naquele como a memória desses militares era perpetuada naquele 
monumento e reclamava o respeito que os seus nomes nos monumento e reclamava o respeito que os seus nomes nos 
deviam merecer. De facto, para além da água a correr pelo deviam merecer. De facto, para além da água a correr pelo 
granito abaixo representando a saudade, destacava-se uma granito abaixo representando a saudade, destacava-se uma 
musculada fi gura masculina (um soldado) representando a musculada fi gura masculina (um soldado) representando a 
força, a coragem e a abnegação com que esses militares en-força, a coragem e a abnegação com que esses militares en-
frentaram as agruras da guerra nas matas de Angola e de frentaram as agruras da guerra nas matas de Angola e de 
Moçambique ou nas bolanhas da Guiné. O monumento foi Moçambique ou nas bolanhas da Guiné. O monumento foi 
vandalizado em 2014, com o roubo dessa escultura muscula-vandalizado em 2014, com o roubo dessa escultura muscula-
da do soldado, fi cando “mutilado” durante cerca de um ano. da do soldado, fi cando “mutilado” durante cerca de um ano. 
Em 10 de junho de 2015 é reinaugurado o monumento com Em 10 de junho de 2015 é reinaugurado o monumento com 
uma nova escultura mas, para minha surpresa e indignação, uma nova escultura mas, para minha surpresa e indignação, 
o musculado soldado em bronze é substituído por uma pito-o musculado soldado em bronze é substituído por uma pito-
resca fi gura feminina, muito agradável para a vista mas que resca fi gura feminina, muito agradável para a vista mas que 
nada diz ao sentimento de quem viveu as agruras da guerra, nada diz ao sentimento de quem viveu as agruras da guerra, 
de quem ouviu o silvo das balas inimigas sobre a sua própria de quem ouviu o silvo das balas inimigas sobre a sua própria 
cabeça, de quem viu morrer camaradas e guarda na memória cabeça, de quem viu morrer camaradas e guarda na memória 
os seus últimos momentos de vida. os seus últimos momentos de vida. 

Pretende-se homenagear também as mães, as esposas e Pretende-se homenagear também as mães, as esposas e 
as namoradas que muito sofreram com a angústia e a incer-as namoradas que muito sofreram com a angústia e a incer-
teza acerca dos seus fi lhos, maridos ou noivos que tão longe teza acerca dos seus fi lhos, maridos ou noivos que tão longe 
delas arriscavam a vida? Estamos plenamente de acordo, delas arriscavam a vida? Estamos plenamente de acordo, 
pois os combatentes sentiram na mente esse sofrimento e pois os combatentes sentiram na mente esse sofrimento e 
quantas vezes, na correspondência, “pintavam cor-de-rosa” quantas vezes, na correspondência, “pintavam cor-de-rosa” 
o seu estado de espírito na intenção de não aumentar o sofri-o seu estado de espírito na intenção de não aumentar o sofri-
mento dessas mulheres. As mães, as esposas e as namora-mento dessas mulheres. As mães, as esposas e as namora-

Heróis do UltramarHeróis do Ultramar
Indignação de um combatenteIndignação de um combatente

Março de 2011Março de 2011 Junho de 2015Junho de 2015
das dos combatentes de então merecem-nos a mais elevada das dos combatentes de então merecem-nos a mais elevada 
consideração e respeito, mas não merecem, nem as próprias consideração e respeito, mas não merecem, nem as próprias 
querem tenho a certeza, ser representadas como a primeira querem tenho a certeza, ser representadas como a primeira 
fi gura deste monumento, de costas para os nomes dos mi-fi gura deste monumento, de costas para os nomes dos mi-
litares mortos em combate, relegando para segundo plano litares mortos em combate, relegando para segundo plano 
(diria até que menosprezando) a memória daqueles a quem (diria até que menosprezando) a memória daqueles a quem 
foi exigido o sacrifício supremo, a própria vida.foi exigido o sacrifício supremo, a própria vida.

Os Combatentes Cerveirenses mereciam mais…  Os Combatentes Cerveirenses mereciam mais…  

Manuel Joaquim Faria BarbosaManuel Joaquim Faria Barbosa
Nogueira/PortoNogueira/Porto

As pessoas que utilizam As pessoas que utilizam 
a Casa Mortuária desta vila, a Casa Mortuária desta vila, 
sempre que ocupam os as-sempre que ocupam os as-
sentos lá existentes, veri-sentos lá existentes, veri-
fi cam que os mesmos não fi cam que os mesmos não 
oferecem comodidade pelo oferecem comodidade pelo 
motivo de não serem almofa-motivo de não serem almofa-
dados e sem conforto.dados e sem conforto.

Para o bem-estar dos Para o bem-estar dos 
utentes, especialmente para utentes, especialmente para 
as pessoas mais idosas, se-as pessoas mais idosas, se-
ria de enaltecer a substitui-ria de enaltecer a substitui-
ção dos assentos ou adaptar ção dos assentos ou adaptar 
esses de maneira a fi carem esses de maneira a fi carem 
mais confortáveis. Seria um mais confortáveis. Seria um 
melhoramento de muito inte-melhoramento de muito inte-
resse, que não fi caria muito resse, que não fi caria muito 
dispendioso. A Cada Mortu-dispendioso. A Cada Mortu-
ária fi caria mais valorizada e ária fi caria mais valorizada e 
os utentes mais confortáveis.os utentes mais confortáveis.

FEIRA SEMANALFEIRA SEMANAL
Bem abastecida e muito concorrida, esteve a feira sema-Bem abastecida e muito concorrida, esteve a feira sema-

nal ultimamente realizada. Eram 8 da manhã, já se encon-nal ultimamente realizada. Eram 8 da manhã, já se encon-
travam as vendedeiras junto das suas bancas bem abaste-travam as vendedeiras junto das suas bancas bem abaste-
cidas de frutas, legumes, fl ores, peixe, etc. Quanto a preços, cidas de frutas, legumes, fl ores, peixe, etc. Quanto a preços, 
destaque para o quilo dos morangos a 3,00€; Maçãs 0,75€; destaque para o quilo dos morangos a 3,00€; Maçãs 0,75€; 
melância 1,30€; laranjas 0,70€; cerejas 3,00€; batata nova melância 1,30€; laranjas 0,70€; cerejas 3,00€; batata nova 
0,50€; cebolas 0,55€; tomate 1,40€; salmão 9,60€; dourada 0,50€; cebolas 0,55€; tomate 1,40€; salmão 9,60€; dourada 
8,00€; robalo 8,50€; pescada 7,00€; e sardinha a 7,00.8,00€; robalo 8,50€; pescada 7,00€; e sardinha a 7,00.

Sugestões e outros registos Sugestões e outros registos 
NEM TUDO LEMBRANEM TUDO LEMBRA

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Parque Aquático aberto para Parque Aquático aberto para 
proporcionar ambiente de proporcionar ambiente de 
diversão a miúdos e graúdosdiversão a miúdos e graúdos

Jogos de água e contacto com a envolvente natural. Se Jogos de água e contacto com a envolvente natural. Se 
procura o lugar perfeito para as crianças se divertirem e a procura o lugar perfeito para as crianças se divertirem e a 
família viver uma experiência de contemplação, o Parque família viver uma experiência de contemplação, o Parque 
Aquático de Vila Nova de Cerveira afi rma-se como uma ex-Aquático de Vila Nova de Cerveira afi rma-se como uma ex-
celente sugestão. De portas abertas, desde o passado dia celente sugestão. De portas abertas, desde o passado dia 
7 de junho e até 30 de setembro, os dias de verão ganham 7 de junho e até 30 de setembro, os dias de verão ganham 
outra dinâmica.outra dinâmica.

Inserido no Parque de Lazer do Castelinho, este parque Inserido no Parque de Lazer do Castelinho, este parque 
temático, que simula uma réplica do rio Minho com os seus temático, que simula uma réplica do rio Minho com os seus 
canais, comportas, barragens, jatos e repuxos de água, é canais, comportas, barragens, jatos e repuxos de água, é 
um dos espaços prediletos de visitantes oriundos do norte um dos espaços prediletos de visitantes oriundos do norte 
do país e da vizinha Galiza, principalmente quando o calor do país e da vizinha Galiza, principalmente quando o calor 
aperta. Até 30 de setembro, este espaço vai funcionar de aperta. Até 30 de setembro, este espaço vai funcionar de 
terça-feira a domingo, entre as 10h00 e as 12h30 e as 14h00 terça-feira a domingo, entre as 10h00 e as 12h30 e as 14h00 
e 19h30.e 19h30.

O acesso ao parque é gratuito, no entanto a autarquia O acesso ao parque é gratuito, no entanto a autarquia 
cerveirense está a analisar a possibilidade de criar, no futuro, cerveirense está a analisar a possibilidade de criar, no futuro, 
uma taxa de utilização simbólica, através de um bilhete único uma taxa de utilização simbólica, através de um bilhete único 
que agregasse a entrada no parque, no Aquamuseu do rio que agregasse a entrada no parque, no Aquamuseu do rio 
Minho e no parque de estacionamento. O objetivo seria racio-Minho e no parque de estacionamento. O objetivo seria racio-
nalizar o espaço principalmente aos fi ns de semana, quando nalizar o espaço principalmente aos fi ns de semana, quando 
existe uma maior procura.existe uma maior procura.

O Parque Aquático está associado a um espaço de ex-O Parque Aquático está associado a um espaço de ex-
celência ambiental, o Parque de Lazer do Castelinho que celência ambiental, o Parque de Lazer do Castelinho que 
disponibiliza ainda um parque geriátrico, uma zona radical disponibiliza ainda um parque geriátrico, uma zona radical 
com parede de escalada e circuito de bouldering, campos com parede de escalada e circuito de bouldering, campos 
de jogos para a prática de modalidades desportivas (futebol, de jogos para a prática de modalidades desportivas (futebol, 
voleibol, andebol e basquetebol), e parques infantil e de la-voleibol, andebol e basquetebol), e parques infantil e de la-
zer que podem ser usufruídos livremente. O Aquamuseu do zer que podem ser usufruídos livremente. O Aquamuseu do 
Rio Minho é outro espaço de paragem obrigatória por todo o Rio Minho é outro espaço de paragem obrigatória por todo o 
património natural e histórico que alberga e que permite uma património natural e histórico que alberga e que permite uma 
‘viagem’ pedagógica pelas margens do rio Minho.‘viagem’ pedagógica pelas margens do rio Minho.

Gabinete de Comunicação da CMVNCGabinete de Comunicação da CMVNC
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Lançamento do MarteloLançamento do Martelo

Atleta de Lovelhe foi Campeã Atleta de Lovelhe foi Campeã 
Nacional de Juvenis 2015Nacional de Juvenis 2015

Ana Filipa Fernandes, pelo segundo ano consecutivo, foi Ana Filipa Fernandes, pelo segundo ano consecutivo, foi 
Campeã Nacional de Juvenis, no Lançamento do Martelo, Campeã Nacional de Juvenis, no Lançamento do Martelo, 
com a excelente marca de 58,17 metros. Na mesma prova a com a excelente marca de 58,17 metros. Na mesma prova a 
ainda Iniciada Inês Rodrigues foi 9.ª classifi cada. ainda Iniciada Inês Rodrigues foi 9.ª classifi cada. 

De realçar que este título foi ganho pelo quarto ano con-De realçar que este título foi ganho pelo quarto ano con-
secutivo por uma atleta da ADRCL, num total de títulos que secutivo por uma atleta da ADRCL, num total de títulos que 
já ultrapassa a dezena.já ultrapassa a dezena.

A competição foi em 20 de junho, em Fátima.A competição foi em 20 de junho, em Fátima.
A coletividade de Lovelhe continua, assim, na senda dos A coletividade de Lovelhe continua, assim, na senda dos 

êxitos que são motivo de orgulho para o concelho de Vila êxitos que são motivo de orgulho para o concelho de Vila 
Nova de Cerveira.Nova de Cerveira.

90º Aniversário do 90º Aniversário do 
Sport Clube ValencianoSport Clube Valenciano
1º Convívio de antigos atletas/1º Convívio de antigos atletas/
treinadores e dirigentestreinadores e dirigentes

O Sport Clube Valenciano comemorou, este ano, o 90º O Sport Clube Valenciano comemorou, este ano, o 90º 
aniversário, com um conjunto de atividades evocativas desta aniversário, com um conjunto de atividades evocativas desta 
data histórica. Em 1925 Valença ofi cializou a criação de um data histórica. Em 1925 Valença ofi cializou a criação de um 
clube de futebol que, ao longo destes 90 anos, foi um gran-clube de futebol que, ao longo destes 90 anos, foi um gran-
de impulsionador da atividade desportiva e que proporcionou de impulsionador da atividade desportiva e que proporcionou 
grandes momentos de glória à cidade.grandes momentos de glória à cidade.

A primeira atividade do programa foi o 1.º convívio de an-A primeira atividade do programa foi o 1.º convívio de an-
tigos atletas, treinadores e dirigentes que decorreu na Praça tigos atletas, treinadores e dirigentes que decorreu na Praça 
da República, em frente à Câmara Municipal, na Fortaleza da República, em frente à Câmara Municipal, na Fortaleza 
em 30 de maio. No ato foi homenageado Alfredo Pinto, mais em 30 de maio. No ato foi homenageado Alfredo Pinto, mais 
conhecido por “Espirra”, hoje com 96 anos, um jogador histó-conhecido por “Espirra”, hoje com 96 anos, um jogador histó-
rico que ao serviço do S.C. Valenciano foi campeão distrital, rico que ao serviço do S.C. Valenciano foi campeão distrital, 
nos anos trinta, do último século e disputou campeonatos na-nos anos trinta, do último século e disputou campeonatos na-
cionais ao serviço do clube valenciano.cionais ao serviço do clube valenciano.

Outras atividades constaram do programa, como a festa Outras atividades constaram do programa, como a festa 
da comunidade do S. C. Valenciano, em 20 de junho, com da comunidade do S. C. Valenciano, em 20 de junho, com 
um arraial.um arraial.

Medalha de prata no Gran Medalha de prata no Gran 
Master de VeteranosMaster de Veteranos

No dia 13 de junho realizou-se, em Salamanca, Espanha, No dia 13 de junho realizou-se, em Salamanca, Espanha, 
o Gran Master de Veteranos de Judo e o Juvalença partici-o Gran Master de Veteranos de Judo e o Juvalença partici-
pou com o judoca Avelino Martinez, na categoria de M5 (50 a pou com o judoca Avelino Martinez, na categoria de M5 (50 a 
54 anos) no peso de -81 kg.54 anos) no peso de -81 kg.

O judoca da eurocidade de Valença, mais uma vez esteve O judoca da eurocidade de Valença, mais uma vez esteve 
em grande, conquistando mais uma medalha de prata para em grande, conquistando mais uma medalha de prata para 
juntar ao seu extenso medalheiro.juntar ao seu extenso medalheiro.

Inauguração do relvado Inauguração do relvado 
sintético da U.D. “Os Raianos”sintético da U.D. “Os Raianos”

Com quatro décadas ao serviço do desporto, a U.D. “Os Com quatro décadas ao serviço do desporto, a U.D. “Os 
Raianos” vê concretizado um desejo antigo: colocação de rel-Raianos” vê concretizado um desejo antigo: colocação de rel-
vado sintético no recinto de jogos. vado sintético no recinto de jogos. 

Além de proporcionar melhores condições de jogo e treino Além de proporcionar melhores condições de jogo e treino 
à equipa sénior da U.D. “Os Raianos”, a presente valorização à equipa sénior da U.D. “Os Raianos”, a presente valorização 
constituirá um incentivo muito forte no capítulo da formação, constituirá um incentivo muito forte no capítulo da formação, 
cativando os jovens atletas da região do Vale do Mouro para cativando os jovens atletas da região do Vale do Mouro para 
a prática desportiva.a prática desportiva.

Adjudicado por 180 mil euros, acrescido de imposto, tra-Adjudicado por 180 mil euros, acrescido de imposto, tra-
ta-se do terceiro relvado sintético do concelho de Monção, ta-se do terceiro relvado sintético do concelho de Monção, 
passando a receber os jogos da próxima época desportiva, passando a receber os jogos da próxima época desportiva, 
onde a U.D. “Os Raianos” volta a competir na 1ª Divisão Dis-onde a U.D. “Os Raianos” volta a competir na 1ª Divisão Dis-
trital de Viana do Castelo. trital de Viana do Castelo. 

O novo equipamento da U.D. “Os Raianos” junta-se ao O novo equipamento da U.D. “Os Raianos” junta-se ao 
Parque Desportivo do Vale do Gadanha, inaugurado no dia Parque Desportivo do Vale do Gadanha, inaugurado no dia 
28 de agosto de 2011, e ao Parque Desportivo Municipal 28 de agosto de 2011, e ao Parque Desportivo Municipal 
das Caldas, aberto ao público no dia 12 de março de 2013. das Caldas, aberto ao público no dia 12 de março de 2013. 
Refi ra-se que o Estádio Manuel Lima, casa do Desportivo de Refi ra-se que o Estádio Manuel Lima, casa do Desportivo de 
Monção, clube mais antigo de Monção, é de relvado natural.Monção, clube mais antigo de Monção, é de relvado natural.

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Jovens cerveirenses com Jovens cerveirenses com 
excelentes resultados em excelentes resultados em 
Kung FuKung Fu

Com um grau elevado de participação nas mais diversas Com um grau elevado de participação nas mais diversas 
atividades desportivas locais, regionais e nacionais, alguns atividades desportivas locais, regionais e nacionais, alguns 
jovens de Vila Nova de Cerveira marcaram também presen-jovens de Vila Nova de Cerveira marcaram também presen-
ça, em 27 e 28 de junho, no II Campeonato Ibérico de Kung ça, em 27 e 28 de junho, no II Campeonato Ibérico de Kung 
Fu, realizado em Tui, alcançando uma prestação muito po-Fu, realizado em Tui, alcançando uma prestação muito po-
sitiva.sitiva.

O vice-presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de O vice-presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, Vítor Costa, agradeceu o interesse, esforço e dedi-Cerveira, Vítor Costa, agradeceu o interesse, esforço e dedi-
cação dos jovens atletas cerveirenses em representar o Mu-cação dos jovens atletas cerveirenses em representar o Mu-
nicípio nesta modalidade de defesa pessoal. nicípio nesta modalidade de defesa pessoal. 

Organizado pela Eurocidade Valença Tui, Federação Ga-Organizado pela Eurocidade Valença Tui, Federação Ga-
lega de Kung Fu, Ajude, Xunta de Galícia, Desporto Gale-lega de Kung Fu, Ajude, Xunta de Galícia, Desporto Gale-
go, Galícia Saudável e Di-Som Tui, o II Campeonato Ibérico go, Galícia Saudável e Di-Som Tui, o II Campeonato Ibérico 
de Kung Fu dedicou o dia 27 aos ateliers de defesa pessoal de Kung Fu dedicou o dia 27 aos ateliers de defesa pessoal 
integral e defesa pessoal feminina. Já no dia 28, cerca de integral e defesa pessoal feminina. Já no dia 28, cerca de 
400 atletas portugueses e espanhóis demonstraram as suas 400 atletas portugueses e espanhóis demonstraram as suas 
competências e técnicas no combate das modalidades de competências e técnicas no combate das modalidades de 
Kung Fu tradicional, moderno e Tai-chi, no Pavilhão Muni-Kung Fu tradicional, moderno e Tai-chi, no Pavilhão Muni-
cipal de Tui.cipal de Tui.

Chuva de campeões nacionais Chuva de campeões nacionais 
no campeonato de regatas em no campeonato de regatas em 
linhalinha

O Clube Náutico de Ponte de Lima dominou a dupla jor-O Clube Náutico de Ponte de Lima dominou a dupla jor-
nada do Campeonato Nacional de Regatas em linha, que de-nada do Campeonato Nacional de Regatas em linha, que de-
correu nos dias 27 e 28 de junho na pista do Centro de Alto correu nos dias 27 e 28 de junho na pista do Centro de Alto 
Rendimento de Montemor, tendo os atletas limianos conse-Rendimento de Montemor, tendo os atletas limianos conse-
guiram dezassete títulos nacionais entre os quarenta e nove guiram dezassete títulos nacionais entre os quarenta e nove 
em disputa.em disputa.

Esta foi a primeira parte deste campeonato destinada a Esta foi a primeira parte deste campeonato destinada a 
veteranos, seniores e juniores, que terá a sua continuação veteranos, seniores e juniores, que terá a sua continuação 
em agosto, quando entrarão em cena os escalões de forma-em agosto, quando entrarão em cena os escalões de forma-
ção. ção. 

Pela pista de Montemor passaram cerca de 400 atletas, Pela pista de Montemor passaram cerca de 400 atletas, 
em representação de 40 clubes. De Ponte de Lima viajaram em representação de 40 clubes. De Ponte de Lima viajaram 
até ao distrito de Coimbra cerca de 40 atletas. Durante o fi m até ao distrito de Coimbra cerca de 40 atletas. Durante o fi m 
de semana realizaram-se cerca de 215 regatas, entre as de de semana realizaram-se cerca de 215 regatas, entre as de 
1000, 500 e 200 metros.1000, 500 e 200 metros.

Na reta fi nal desta época 2015 Clube Náutico de Ponte de Na reta fi nal desta época 2015 Clube Náutico de Ponte de 
Lima já é líder do campeonato, em relação ao ano anterior, Lima já é líder do campeonato, em relação ao ano anterior, 
já superou os títulos nacionais neste campeonato, vencendo já superou os títulos nacionais neste campeonato, vencendo 
todas as competições regionais, todos os campeonatos na-todas as competições regionais, todos os campeonatos na-
cionais e todas as presenças em taças de Portugal. O clube cionais e todas as presenças em taças de Portugal. O clube 
é ainda líder de 3 dos 4 rankings atribuídos à modalidade. é ainda líder de 3 dos 4 rankings atribuídos à modalidade. 

I Open Internacional de Judo I Open Internacional de Judo 
da Eurocidade Valença-Tuida Eurocidade Valença-Tui

No dia 20 de junho, o Judo Clube de Valença (Juvalença), No dia 20 de junho, o Judo Clube de Valença (Juvalença), 
organizou juntamente com a Eurocidade Valença-Tui e a As-organizou juntamente com a Eurocidade Valença-Tui e a As-
sociação de Judo do distrito de Viana do Castelo (AJDVC) o I sociação de Judo do distrito de Viana do Castelo (AJDVC) o I 
Open Internacional da Eurocidade de Judo do Juvalença, nas Open Internacional da Eurocidade de Judo do Juvalença, nas 
categorias de Juvenis e Cadetes, no Pavilhão Municipal de categorias de Juvenis e Cadetes, no Pavilhão Municipal de 
Valença, com o apoio dos Bombeiro Voluntários de Valença.Valença, com o apoio dos Bombeiro Voluntários de Valença.

Este Open pertence ao calendário nacional da Federa-Este Open pertence ao calendário nacional da Federa-
ção Portuguesa de Judo, no qual na categoria de cadetes as ção Portuguesa de Judo, no qual na categoria de cadetes as 
classifi cações dão pontuações para o Ranking Nacional de classifi cações dão pontuações para o Ranking Nacional de 
Cadetes, isto é, pontuação para os melhores atletas serem Cadetes, isto é, pontuação para os melhores atletas serem 
convocados, conforme as vagas previstas para as Provas e convocados, conforme as vagas previstas para as Provas e 
Estágios Nacionais, Europeus e Mundiais.Estágios Nacionais, Europeus e Mundiais.

Como exemplo de torneio da Eurocidade, para além de Como exemplo de torneio da Eurocidade, para além de 
ser organizado por duas cidades de dois países, o staff e ser organizado por duas cidades de dois países, o staff e 
árbitros eram também, portugueses e galegos.árbitros eram também, portugueses e galegos.

Neste torneio participaram cerca de 200 judocas, dos 13 Neste torneio participaram cerca de 200 judocas, dos 13 
aos 17 anos, onde foi demonstrada a presença de combates aos 17 anos, onde foi demonstrada a presença de combates 
bastante competitivos.bastante competitivos.

Este Torneio contou com a presença de vários judocas Este Torneio contou com a presença de vários judocas 
de clubes de Portugal, tais como Lagos, Albufeira, Lisboa, de clubes de Portugal, tais como Lagos, Albufeira, Lisboa, 
Benfi ca, Tomar, Viseu, Dínamo Estação, Beira-mar, Porto, Benfi ca, Tomar, Viseu, Dínamo Estação, Beira-mar, Porto, 
Guimarães, Ronfe, Ponte, Barcelos, Manhente, Trofa, Anco-Guimarães, Ronfe, Ponte, Barcelos, Manhente, Trofa, Anco-
ra, Caminha e Valença e da Galiza La Guardia e Lugo.ra, Caminha e Valença e da Galiza La Guardia e Lugo.

Juvalença participou com 6 juvenis e 4 cadetes.Juvalença participou com 6 juvenis e 4 cadetes.
A cerimónia foi aberta pelos presidentes do Juvalença e A cerimónia foi aberta pelos presidentes do Juvalença e 

da AJDVC e foi encerrada com a entrega de prémios pelos da AJDVC e foi encerrada com a entrega de prémios pelos 
representantes do Município de Valença e do Ayuntamiento representantes do Município de Valença e do Ayuntamiento 
de Tui.de Tui.

Esta prova serviu também para a promoção do judo nesta Esta prova serviu também para a promoção do judo nesta 
região, demonstrando uma grande capacidade organizativa e região, demonstrando uma grande capacidade organizativa e 
na promoção da Eurocidade Valença-Tui e do próprio Clube.na promoção da Eurocidade Valença-Tui e do próprio Clube.

Joaquim Magalhães
Advogado
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